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LAFER  EM  NOVA  IORQUE:  OPA  É 


NOVA  FILOSOFIA  POLÍTICA  INTER AMERICANA 


111*11»).,  p.irn  Ilnipeza  publica,  lambem  m.o  m, 
c.  Ilnalmciilr.  i,  vr,,>rri„  d,,  mudança.  „,n  |„dur!Tl 
no  raliloiijcj 


-  PO. II  a  Itlipíirl.tnrla  d r  M-de  dr  r.dVP 
(.'iple*  vai:.'  na  rvola  jinmana  onde  a 
■.eoipfr  Cri»  rrpurtaícn*  na»  pafina» 


fi  V,  >ittaclr>  (•rairanli 
prrtiitrnu  da  laç Au  u-.« 

I  mrifilrim*  dr  Obra*  Munir, 
pai»  falando,  rata  mantia  a 
I  II  dr»  larait  qu*  u  drbjto»  d* 
M  K'  \  '  rontrardn  rum  «• 
lintia*  < nnotrutiira»  *  «uprrtur 
a  tfiriir  hlttiib  Ür  rru/rirn* 

*  *  •  •  rr>  r«prrilii  adi'  futura» 
atrj«Mla*  («ara  pacamrni  -  rm 

i  alti  t  r\  ?IK)  milhuro  r?«. 
Mtrmrntiit  dr  IMS*  f  i*».**$ 

i  ”'5  m i ; ti*.r»  «»  drtmir  eu 

**r»  rriaria*  da  Flll  «rtunrt* 

«  %r  -iqurira  i  «valcanft  r  dr 
I  -s  I  >•«)  niillittrt 

Muanln  *•  »mprr«|imn  n« 

*  r*  »  bilhão  a  FIM  «••nltnna 

r  m  «Uiprru'  urna  «rt  i|M»  a 
rruni».-  marrada  par •  «nle**» 
n»'  l*aí*ri»,  ||>,  <  airlr  para 

i»rtar  dl.  luunio,  ini  adian* 


iro,  16  de  Março  de  1960 


PETROLEO:  NOVO 
POCO  EM  ALAGOAS 


IIV.I.IO  |.  I  (Mrsiiv 
l  M  —  InrririT  prlr«lfr  Um 
»f»y.  Ff*  %  |  (KAltniin  na 
*ti*n  d*  F,'«  Vji.  f  rinnwii 
•  rntlitin  ar  Muniripm  dr  Pi», 
ahofa  Mb  trrntrna  da  Frjrn. 
’r<‘  altimam  tr«lr«  para  Hm. 
rrniii  »r  «  priuim i \  itiaor  • 
[ualldadr  ri»»  nuvo 


ARGENTINA: 

FUZILAMENTO  SUMARIO 
DOS  TERRORISTAS ' 


I  I  ><•*  um  *  16  I  r. 

O  (iiiirrn»  •rcrntmn 

•  i  iiU  dfriT(«  . . 

*  Vrçrm.n»  r rr  r%t  ;*dn 
turr*a  ntrrna '  prrmitm- 

•  apil«aian  da  prna  d» 
r  runtra  irm»r»*ia»  »p..« 
icnrnio  tuitum,  #*  oc.  *» 

•ttia  itur  n  rrrrntr  rr. 

r*  Hiffi  i  •  d.  trrrnn«mn 

*  Mj#  i»»n  »  ntii  p  ane  da 

‘  da  nrdrm  ru** 

•  <’»  inrjr  •  »ir.i«-rti  rtinbti 

♦"»*  '  •rorrat*  «MIC  fia 

I  *  uffi  i 

a.  r  I»  II  .ro  dr  —  Ur  mar- 
r*ali»rni  r  atlrra*  ..  fv  n 
mrni  nxnml  <!»»•  flnctr 
liblirttt  O  «Irrprl,.  ||1  TÚ 
Fm  a  'Tíiin.Mrl.  da  na 
rtr  Irmpn  dr  gurrra  » 

1  dr  '  rur  »ra  iRfrrn  »  •  | 

1=  mi  .Hf  ,  parif  da 


lichek  deu,  ontem,  novas  esperanças  ao  fun 
i0  aulorliar  o  Sr  Licío  Haucr  4  entrar  cm 
1  fi*»r  a t  dcipf sai  do  Plano  d,  RecUitifica 
JK  moitrou,,  profundem, ntc  lnfer,»iado  n, 
do  problem.i.  Ne  fofo.  0  Pr«, dente  converse 
>b  a&  vistas  do  Sr  Joao  Goulart  —  outro 
*nlc  com  0  Marechal  Lof*.  de  caule  do 


Sustentando  o  ponto  de 
viste  de  goe,  com  o  seu 
movimento,  procuram  for. 
nar  efetive  e  segurança  de 
vòo  •  defender  e  autorída- 
àt  e  o  prestigio  do  Govèr. 
no.  elraves  de  atos  emana* 
dos  de  dois  ministros  de 
Estado,  os  aeronautas  da 
Cruiefro  do  Sul  prosse- 
quem  no  movimento  grevis¬ 
ta  em  que  estão  empenha* 
dos,  assistidos  pelo  seu  ór¬ 
gão  de  c'asse  e  com  a  so- 
lidariedade  de  todos  os  tra¬ 
balhadores  E  n  q  u  a  n  t  o 
aguardam  o  cumprimenta 
das  portarias  ministeriais 
que  regulamentam  a  pro¬ 
cissão.  os  aeronautas  pas- 
sjm  o  tempo  iogando  xa* 
d*ei.  ou  “batem  papo",  cor 
rendo  «i  roda  a  cuia  do 
chimarrao 

* Tn» to  na  pagina  9| 


novo  projeto  sobre 
importacao  DE  ACuCAR 


ARGÉLIA  LUTARA  ATÉ 
0  FIM  LIBERDADE 


der  Odt  Ligas  Camponesas 
Aceitou  o  Convite 


JULIÃO:  VOU  A  CUBA 
COM  JÂNIO,  MAS  LOTT 
É  0  MEU  CANDIDATO 


CARLOS  RENATO 
REVELA  HOJE: 


Elevada  a  Taxa  de 
Expansão  Monetária 


"  "*  '  "»miitii  «  prn^rn-«iiv^  dns  tntiíun- 
iiii|>r,irlnlivnc  t  mal  utlli.adov  r  .1  l.n 
■'  ilcpultnli)  iMini.iinlmcatiri  Ft.uirt- 
■  nltan.  nitiiii  priniclrn  pwra  11 

’r"M  Atr.lriíi  (LEIA  NA  PAGINA  10  , 


Táxis:  “Sandeirada'* 

em  Dòbro  e  Aumento 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira,  16  de  Março  de  1960 
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ULTIMA  HORA 


LIBERADA  A  VERBA  DO  ZOO: 
ANIMAIS  NÃO  PASSAM  FOME 


INICIADOS  OS  TRABALHOS 
DE  .LIMPEZA  DA  CIDADE 


JK:  TETO  DE  10  BILHÕES 
PARA  A  CLASSIFICAÇÃO 


O  Pr<*McU*nti*  KtihUM'l)t*k  Jiutoi 
llnutT  a  entrar  i*m  entiMulimrtUn- 
totti>m<>  público  p.im  oiabolercr  uni 
/i>ih)S  lias  ilr<|H‘sas  i!«*  Tcsmir».  cuni 
rjia*  ve  encontra  no  Senado,  a  íim  1 
intvural  npulu  a  relendo  propo-içõo 
Am.iniu.  uma  ruim-^ão  «lo  líder 
panhi.»  «lo  Deputado  Uelo  ll.iuei  .  .. 
«la  Repúblico  r.n.t  apresentar  a  moví 
il«*  riasHtir.içào.  »tesi-pi,n|fl  pelús  * 
hoje,  viMiitdo  .1  emin  nlt'.!i'  o  Flano  i 
ineiit.ma*  ontem  e-t.ihelecula*  pelo 
\  recomemlniMo  «lo  Preswcntc 
Imputado  l  leio  Hntier  lo*  feita  «Ini. 
os  parlamentares  lhe  aprcHNitaran 
futete 


retirada  «le  grondrs  camadas  de  Inmn  c  terra  que,  vnt  alguns 
logradouros,  ntm«iram  ao  nívol  cie  melo  metro.  Depois  dc 
muitos  protestos  populares,  decidiu,  ílnnlmenlc,  o  Sr.  Só  Frei¬ 
re  Alvliti  colocar  A  di*«posiçào  d«i  DLU  os  recursos  de  que 
nm‘ssitava.  temlo  «UI»,  inclusive*  alugados  200  cvimlnhôes,  até 
entno  utilizadas  pela  Sl’ltSAN  no  desmonte  do  morro  de  San¬ 
ta  Antônio. 

A  limpem  começou  pelos  b.virros  «lo  Rio  Comprido  e  Cn- 
himhi.  devendo  prusHPKtilr  nos  de  TiJtirn.  Aitdorni,  Méler,  En¬ 
genho  Novo,  Encantado  e  Cascaduni.  Ta  m  bem  a  Zona  Sul  será 
beneficiada.  prklclpalmcnte  Laranjeiras. 

Acadêmico  de  Direito  Tentou  Matar-se 

pnr  inntlvos  ttindu  desconhecidos,  o  estudante  de  Direl- 
to  Cllu  Mendes  du  Costtt  «solteiro.  28  anos,  Rua  Aníbal  de 
Mendonça,  32*.  na  noite  de  ontem,  tentou  sulddar-se  desfe¬ 
chando  tini  tiro  de  espingarda  no  petlo. 

O  («to  ocorreu  nos  aposentos  do  Jovem,  que  reside  com 
o  pai.  Coronel  Costa  Leite,  reformado  do  Kxéretto.  Uma  ain- 
butáncin  do  HMC  socorreu  o  estudante,  removendo-o  para 
tiquêlc  hospital,  onde  foi  internado  etn  estudo  grave.  As  au¬ 
toridades  du  12,  DP  tomaram  rcmhedmcnio  do  fato,  fazen¬ 
do  o  competente  registro. 

Domingo  de  Páscoa  a  Decisão 
Sôbre  as  Músicas  de  Carnaval 

Será  realizado  no  dia  21  de  abril  próximo  (domingo  de 
Pôsconi.  o  iiovii  concurso  destínndo  a  esrollier  as  melhores  me¬ 
lodia»  do  carnaval  diste  nnn  O  certame  é  oficial,  sendo  pro¬ 
movido  pelo  Departamento  de  Turismo  e  Certames  da  Prefei¬ 
tura.  em  cmnbmuçúo  com  n  Rádio  Roq licite  Pinto. 

Entende  i>  Diretor  do  DTC.  Sr.  Mário  Snladinl.  qno  as  re¬ 
clamações  surgidas  cm  tiirno  da  apuração  feita  nu  Itádlo  Na¬ 
cional  lèm  lõtla  procedência.  Concluiu  dizendo  que  a  festa 
programada  fui  Intitulada  "Carnaval  da  Despedida”,  consti¬ 
tuindo  o  adeus  da  velha  capital  aos  funcionários  que  irão  para 
Brasília. 


O  Rio  de  Janeiro  foi  uma  das  primeiras  cidades  do  inuii-  j 
^  do  a  ser  dotada  de  rêde  ilr  rsçnlt).  Hoje.  entretanto,  essa  ré-  » 
v  .Ir,  nirm  de  ohsolrla  em  sua  maioria,  pois  .0  por  vento  dela  l 
s  foram  construídas  antes  de  1HI3.  servem  apenas  á  um  terço  { 
l  da  população  do  Distrito  Federal.  \  partir  do  subórhio  do  I  n-  $ 
J  eanlado  n.,o  e.víslein  esqui»».  Dai  em  diante  os  prédios  s.io  j 

*  esçotados  por  tossas  que  na  maioria  das  vezes  descarregam  , 

»  seus  efluentes  poluído»  mis  surgrlti».  havendo  muitos  casos  ; 
l  de  prédios  que  nem  tossa  possuem.  J 

*  Segundo  inforiuuçòes  que  nos  prestou  o  diretor  de  Esgõ-  ! 
s  tos  Sanitário»  da  PDF.  Sr.  Enaldo  Cravo  Pcisolo.  r  estimada  , 
»  em  I  quilómetros  u  extensão  talai  de  canalizações  de  esquias  * 
J  sanitárias  qlie  se  toma  m-ei-ss.irios  assentar,  a  Um  de  se  es-  s 

*  tender  a  rêde  a  tõdas  as  roas  desta  Capital.  Náo  i  heqa  a  alio-  , 
»  qír  a  mil  quilómetro,  de  rsienslo  a  rêde  atual.  Atinge  ao  num-  J 
v  tanto  de  I  hiltiAcs  e  340  milhões  de  cruzeiros  »  estimativa  do  * 
s  valor  il.is  principais  olinis  dr  esgostos  que  se  fazem  necessárias  , 

*  para  não  so  simar  o  liio  na  paste.)  <>  que  lhe  e.dtr,  como  iam-  , 

v  hrm  para  evitar  o  agravamento  da  situação  atual.  { 

*  Os  orguos  têenitns  do  Departamento  de  Esguios  Sanitários  v 

s  rlalioram  o  Plano  Geral  de  Obras,  visando  a  melhoria  das  » 
v  condições  de  funcionamento  du  rêde  existente  e  do  destino  $ 
%  linut  dos  esgotos  da  cidade.  1 


Sabotagem  na  Ponte  de  Madureira 
Paralisou  os  Trens  Hora  e  Meia 


s  de  cxu-ns.u*  iá  r.  .U*  cie  tiara  ns  sutjurb1,  ■  »  » 

ui  lado»  l-..i  ati"  e  r.ieln  O  pta:u»  elatuirodi,  pelos  « 
DES  c st u  seutl.i  executado  '.ar.  luhnetito  det.iro  v 
•.  SURS  IX  Ei  rcmttto  legttt  u.-  p  propno  pre-  * 

uela  autarquia,  u  saneai t tonto  geral  itos  SUbtiTbios  * 
-  rtcutsps  vultosos  que  vem  dtftcititamio  o  nr.da-  « 
nhras  isuuido  u  SCRSAN  em  rct-.me  de  flUénca  * 
te  parte  d»  receita  muntetpul  (RI  '  Ibes  ser  des-  * 

Lei  8l)!>.  ttúo  há  qualquer  . et  atiça  do  Depur-  » 

Esçõtos  tnncluir  com  rajndr-s  as  ohras  de  sanea-  » 
yiib\ut)His  \ .  rot  orri  is  ...  rt -  para  t  5 
enquanto  uúo  passaram  do  pa|*el,  pois  ...  firmas  » 
s  mi  .  :.t z..:  is  ,i  lirt-  .i.  •  ii.iiieni  que  a  SüR  j 
pneu.  i-  iv.n  vem  :  »-■  nn.i  i  mr.  i  u  ra»  que  a  » 
u-  i  tas  a  -cu  ,  rcn  ;  i-a.a  -lUiu.i  i  que  u  pru  J 
■  d  ~L'l;-\N  i  : .stdera  ráWitnM  J 

,  ■-  -,,1-t...  ',.1  -■  -'J  a!..  I.  Sr  M.ita  l’-.-|tU-*.  esta  ftn  v 
que  a  PDF  le  .i  'iter  ao  <•••'  -  rim  Federa,  puni  ; 
is  tenhnir  pnisseguimetiui  Me»ntp  assim  obtendo  * 

.  tiáu  jTiittiete  a  SURSAN  levar  avante  todos  s  * 
c:,,,  ...  f a»  u  rhM  ;  i  da  PDF  para  nan  os  •  J 
.-•ata  em  mm»  dr  j  ..uV»  a-  ntieims  e  o  «du.:  * 

ie  ox  empreiteiros  esperam  será  pou  -  Rs  di  » 
ira  atndu  sob  a  responír-.Villidade  da  PDF  um  de  » 
vor  das  tiriiia»  t a-.preitc.ras  de  uai  -  d-  1  -,.l!  au  J 
it.íslraçõo  .oin  sabe  como  purnr.  Em  ta!  sltuaçuo.  » 
ohras  dc  vaguK-s  ju  iriin  em  plano  tnlerior,  como  | 
.cioimdns  com  °s  etichentes  v 

DEPARTAM£HIO  DE  ÁGUAS  ACÉFALO  j 

rãtlramente  ueêfalo  n  Departamento  dr  Aguas  da  J 
du  Distrito  Federal.  O  diretor,  >r.  Ataull.i  C.ou-  » 
xferiu-se  para  Guandu,  onde  estabeleceu  a  seu  titi.  ' 
sai,  e  erouaiito  i"n  ninguém  •>  encontra.  $ 

i  vez,  o  l  Iieli-  da  Dh.sjo  dc  Obras.  Sr.  Ni/io  Gns-  s 
li-  ficar  atras  e  suiinu  t.tmhem.  Não  ha  quem  lhe  v 


JANG0  NA  HOMENAGEM 
A0  SECRETÁRIO  DE  SAÚDE 


NASCEU  NO  CARRO  DA  RP 


Comemorando  n  primeiro  aniversário  ria  gestão  rio  Sr. 
,loã i  Mai  hariu  na  Seerclari.i  de  Saúde  e  Assistência  da  PDF. 

ra  n-Vliraéa  li-,  i-,  10  heras,  Tro.>a  na  Irreja  d”  Sno  Fran- 

i  .d  ile  Paula  \  mole.  o  >-  João  Machado  comparecerá  a 
um  churrasco  cm  «ua  nenen  i,  em.  tendo  rnnn  eonvid.iiio  de 
honra  o  Vice  Presidente  da  Republica.  Sr.  João  Uuularl. 

Capitais  Estrangeiros  Para  São  Paulo 

O  ::i(li!‘*nnl  Oiiuir.ieciUi  M:itnr»?.*o  primo  dn  fondo 
F“:u-c:.*eo  N'ntarn.-?,o  ao  jwi-ar.  ontem,  pelo  Rio.  a  bordo  do 
-Pn-  ierieo  C".  r-int  dcutno  n  santos,  revelou  estnr  o  Presi¬ 
de  ujo  Grrif.cltl.  du  Itniitv.  interessado  nu  solvçüo  do  pmble- 
nin  rti  inv.-Tnçõo  italiana  pertt  o  Brnstl 

Arresr •-•t.vri  o  thdr.strinl  p-ml :--t»  que  poderosas  ennwê- 
sos  pi-ninstiltires  pretendem  tninsferlr-se.  cnttt  seus  ropiluís. 
para  o  Brasil,  em  cujo  futuro  acreditam  os  homens  de  em¬ 
presa  da  Europa. 


GARNE  PARA  A  ENTRESSAFRA: 
FRONTO  PLANO  DE  EST0CA0EM 


O  p resiliente  ria  COF.AP  Fr.  fiuilherme  Riimaun.  deelu- 
rnu  a  ULTIMA  IIORA  que  náo  ira  faitnr  carne  para  o  con¬ 
sumo  da  populttçúi)  carluca.  estando  já  pronto  o  plano  de  es- 
toiuçem  do  produto. 

“O  Govêmn  teru.  desta  vez  —  afirmou  —  todos  os  elo- 
menlos  pura  evitar  em  tempo  qualquer  anormalidade  relacio¬ 
nada  com  o  abastecimento". 

O  Br,  Rnttmno  pti  .ende  fazer  Ptttrcga.  aindn  hoje.  do 
trabalho  realizado  ao  Ministro  rln  Fazenda.  Sr.  Sebastiim  Paes 
de  zMlueidfl.  O  plano  dc  estriniccni  de  carne  loi.  ontem.  lon- 
Eameiuc  discutido  em  reuniáo  dc  que  participaram  os  orgãos 
ttgados  à  solução  do  problema. 


AUMENTO  DOS  REMÉDIOS: 
ATÉ  0  FIM  D0  MÊS 


'  F‘  drnmataa  a  Mtuaç.  ci  err.  que  vivem  as  escolas  primA-  J 
v  nas  sem  condi-.ues  de  lutu  loiuuueuto.  A»  diretoras  recianuint  v 
í  que  não  dispõem  de  pessoal  para  a  limpeza  cia»  salns  nem  tam-  v 
i  pouco  dos  sanitários  Em  alguns  estabele-  ínientii»  a  Imurv-  * 
v  d: -te  è  de  estarrecer.  Os  aluno»  cnecain  as  escolas  com  roupa  J 
J  Fr.rpa  e  de  lu  saetr.  romplelamt-nte  s  n-i.s  As  carteiras  empoei-  » 

J  r-;das  (ião  mal  aspecto  ims  quo  e:.:nim  liara  e»ruclar;  1  - -■  saiu-  I 

*  : anos.  alem  de  defi  tentes,  ptu»  na  es-  -  la»  que  dlspéiem  apetia*  J 
v  de  d -is  para  atender  a  F  u  alunos  numa  proiitts-  utdade  tn-  ' 

%  crive!  i- .  são  ltmpr--  roi..o  exiz-  a  una  recra  da  hieteni-  Náo  , 
v  e  por  falta  de  provim  nr m»  da  úlrt-ção  désses  e»tabelectr..et.t'.s  { 

J  que  a  simoçun  rheea  a  ês.e  pomo  Fapedleiitcs  varitis  têm  sido  { 
s  ci.i-amir.hari  -s  a  direção  du  Ei;.;no  ht»t'<ria:*.do  as  péssimos  v 
v  condições  de  higiene  em  que  vivem  a-  c  -1..1».  A  administra-  ' 
v  rito,  et  vretanto  di-ietlipu-»-  da  ialta  de  pessrutl  e  nüo  atende  { 

J  á  solicitação  das  proti-ss.  ro»,  Em  relação  a  sujeira  dãs  rar-  * 

»  teiras  Cs'  -ilares,  as  próprias  prote.  -une  quando  não  suo  OS  v 
»  alunos,  cuidam  da  limpeza.  O  Pretctto  aleca  que  não  pode  . 

'  tic.fnear  trabalhadorc-q  i  vrventts  dc  que  larecem  ã»  escjlu.-.  j 

*  Prc-íi-re  nomear  bur  ■  ratu»  com  pndrõe»  de  vencimentos  ele-  v  HuRA 
»  vnd'j-  a  dotar  as  e1-  ola»  dc  pesvoal  subalterno.  Nesta  situa-  »  rctor-í 

*  ção  romeçãrum  a  funcionar  os  c- » ; abeh' c tm e n t os  de  ensino  }  du»  Cr 

*  .  rir. ano  que  é»-<-  anu  v.m  enfrentar  mat-jr*'»  riltu  uldades  J  Autom 
s  pelo  aoaiidonn  em  que  a  aditumstraçan  du  ensino  os  deixa,  v  F-P: 

:  CaMáRA  MUNICIPAL  \'^ll 

V  Para  um  pi-rfudii  curln  ile  atividudr»  legislativas,  no  cor-  '  '  o 
{  rente  ano.  reuniu-se  onleni  a  (  àntara  Municipal.  Comparece-  }  cede  r 
»  ram  o  Prefeito  Sa  Freire  Alvim.  secretários-gerais  e  outras  v  dois  ei: 
»  autoridades  t-iim id.id.i»  pela  Mesa  Diretora.  Ciiulie  ao  \rrra-  ,  tiventr. 
{  dor  Sales  Nrlo  prnnunciar  o  discurso  inaugural  da  quarta  sev  J  (1,,  ít,j 
J  são  legislativa  ordinária,  tlrpoís  que  falou  o  Sr.  Celso  l.is bua  v  sados; 
»  que  presidiu  ns  trabalhos,  lloje  o  plenário  farã  a  primeira  reu-  ,  hf,...  j. 
v  itiãn  da  aluai  h-gislalura  para  eleição  da  Mesa  Diretora.  Estan  J  rp  |wi 
J  prática  mente  eleitos  u,  Sr»,  i*  aliem  Cardoso.  Primeiro  Secre-  j  Rmiid' 

V  tãríii  e  -ales  Neto.  Segundo  Secretário.  Os  drmai»  postos  da  v  . A, 
»  Mi-sa  estuo  »vndo  nrguttadox  entre  vereadores  das  diversas  ,  j|no 

i  bancadas.  »  do  a 

;  m  C0HTP.A  CELSO  \ _ 

s  o  Vereador  Ln.bna  que  tèvo  anulada  a  ua  reeleiçfm  ? 

v  pari  presta-  d;>  Cãniurr.  em  virtude  de  um  Mandado  de  v 
v  Segurança  -oltrl"  p-  ã.  Sr  Osmar  Rezende  no  Jingo  da  se-  J  HB 
|  gunUtt  Vartt  de  Fazenda  vai  concorrer  outra  vez,  '  tmando  i  9 
i  ,-i,m  o  aiioto  da  inaiona  O  PSD.  entretanto,  detêrminou  aos  v  B 
j  seu»  ltu  -nul',-  qu"  voti»»  ■  ent  braiiro  t.a  chapa  d»'  pr-  »i-  »  ■ 

|  dente.  Três  vereadores  pes-edistas  -  segundo  anuv.t  tnrarr.  nu-  ‘  H 
v  t*-m  n.io  acompanharão  az  detemtlnaç  -’s  do  partido  e  vota-  *  I 
t  r  - ,,  no  .sr.  Celso  Lisboa  seguindo  compromisso  imter.-jrn.cn-  v  I 


DERROTADO  0  MADURE1RA 


fati  de  táxis  enitllnuam  sendo  1 
as  mesmas:  c  uhvio  que  assim 
não  e  possivrl  ter  cimillções  de 
vida  mais  ou  incnos  adequadas. 

Accstórios  Aumentaram 

Não  ê  sõ  no  niimentii  de  pre¬ 
ços  de  pétierns  que  OA  mntnriã- 
tas  se  firmam  para  Justificar 
os  reajustamentos  desejados, 
npettíim-se  também,  e  pritici- 
pnlmente.  nas  majorações  de 
preços  de  materiais  necessários 
que  um  ntltomovel  ronsome 
Continuou  o  Sr  Veuóncío  da 
Sllvn:  Os  acessórios  iiuinen- 
liiram.  em  algumas  peças,  até 
200  por  cento  r.  com  as  tabelas 
atuais,  lentos  que  Inzer  treme 
n  essas  alterações  de  preços, 
mas  se  tudn  pennaneeessr  cmn 
preços  Iguais,  os  acessórios 
não  seriam  problema  Porém 
não  parou  nl.  Os  õleos  combus¬ 
tíveis  também  aumentaram  ''tu 
mais  de  100  por  cento,  sem  lu¬ 
tar  na  gasolina  e  nos  pneus. 

Gasulina  Mais  Cora 

—  A  gasolina  acompanhou  n 
Mirto  de  nnmrntiis:  dr  C"rS  9.X 
passou  para  CrS  9.-II.  fator  que 


COM  o  objetivo  dr  fazer  cumprir  uma  Lei  Federal  que  couce-  | 
de  aumentos  perindieiis  para  ox  preços  de  corridas  de  láxis, 
o»  motorista»  de  praça  do  Kio  de  Janeiro,  através  de  seu  Sin¬ 
dicam.  vão  pleitear,  junto  ao  Presidente  da  República,  um 
reajustamento  nas  tabelas  laximclricas  em  vigor. 

i  Let  em  que  se  btisemm  os  ter  apreciado  os  estudos  que 
tortstns  f  o  Deeretu-Lel  nu-  vamos  apresentar- lhe.  por  éalca 
ro  31  181  de  2:i  de  julho  de  dias  —  aduziu 
2.  que  e  Federal  e  autoriza  Nõc  yèm  Condições 
r.rlttos  de  taitfns  para  us 
is  d--  dois  em  dois  onns  de  v  ida 

O  Sr.  Epltilplo  Vruãileizi  da 
Silva  p.osseguiu  sua  Justllica- 
ilva  dizendo:. 

—  O  que  vamos  pleitear  i 
justo  sob  ns  mais  variados  as¬ 
pectos  dentre  os  qtmis  a  eleva¬ 
rão  constante  dn  custo  de  vldn. 
Não  lemos  condições  para  vi¬ 
ver  ganhando  na  base  dus  ta¬ 
belas  taxlmélrlrns  vlgurantcs 
que  são.  em  criarão  no  qltc  liis- 
prndrmos  para  o  nu»»»  susten¬ 
to  e  o  de  nossas  famitiax.  sem 
expressão.  \  Fundação  Geliilio 
Varga»  notlrimi  que  o  custo  de 
vida  soireu  em  11*3!)  um  aumen- 
lo  dr  52  por  rento.  o  que  quer 
dizrr  4.B  por  rrnto  an  mês.  Isto 
mostra  que.  enquanto  a  vida 
duplicou  em  seu  riislo,  as  tarl- 


Epllárln  —  pois  há  veiculo»  que 
raiiMimem  ésse  romhnstivrl  em 
demasia,  tornaiidu  riinu  ate 
pequenas  viagens.  Os  pneus 
também  náo  resistiram;  au¬ 
mentaram  reocntcinrnle  mais 
24  por  rento  e  já  se  espera  um 
outro  para  gem  prnlxmo.  Como 
se  vê  o  que  desejam  us  moloris- 
tns  dc  praça  c  justo  dada  a 
majoração  que  sofreram  o 
rosto  dc.  vida.  05  acessórios,  a 
gasolina,  os  rombnstivcis  e  os 
pneus.  —  finalizou  0  lllrctiir- 
rroeunirlnr  do  Sindicato  dos 
Condutores  dc  Veículos. 

"Bandcirada"  em  Dóbro 

Os  estudos  que  scrSo  apre¬ 
sentados  nn  Clu-fe  do  CKivênio 
(a  fie  cabe  a  deliberação  do 
aumento  porque  n  l.el  que  au¬ 
toriza  ns  mnjornçóos  períodí- 
ens  e  Federal  1  nborditrãn  todos 
êstrs  aspectos  que  Justiiicnrão 
o  pedido  de  numento  nns  ta- 
xtiá  tarifárias  nns  corridas  de 
tnxis  nn  futura  velha  Capital. 
Segundo  aluda  o  Sr.  F.pltaelo 
Vcnnneio  dn  Sllvn  sera  tam¬ 
bém  pedido  o  numento.  em  dó¬ 
bro  pelo  menos,  dn  ••bandeiru- 
dn”  que  atual  ntenle  é  de  Crí 
lb.OO;  vão  reivindicar  Crí  20.00. 


du  área.  assinalou  o  secundo  gol  brasileiro.  Umn  falha  de 
Calvi 1  proporcionou  a  rhiuire  pnrn  n  couqulsta  dn  úulrn  tei 
lo  mexicano,  por  Intermédio  de  Mc  rendo,  quando  terminava 
o  primei  ro  tempo.  _  ... 

A  atuação  do  juiz  Boto  Paris,  ria  Costa  Rica,  foi  satis¬ 
fatória.  embora  sem  a  necessária  energia  para  coibir  as  Joga¬ 
das  perigosas.  O  quadro  do  Brasil  jogou  eom  Suly;  Orlando 
e  Aírton;  Kiton.  Calvet  e  Ortimlm;  Mnrinii  (Alfcul,  Alleu 
(Mergãlvlo).  Junrez.  Mengálvio  (Milton)  e  Milton  (Jitrandir* 

BASQUETE:  ABATIDO  O  EQUADOR  PELO  BRASIL 

COnnOBA,  IR  < U PI  *  —  A  seleção  brasileira  conquistou 
nnteri.  mais  uma  vitória  sôbre  o  selecionado  equatoriano,  peia 
contagem  de  fifl  11  47. 

Os  brasileiros  Jogaram  tranquilamente  e.  na  etapa  final 
estiveram  em  ação  durante  quase  todo  o  tempo,  os  elemen¬ 
tos  du  reserva,  poupando  os  valores  do  quadro  prittelpnl  parn 
0  jõgo  eom  a  AruenUim.  que  serft  o  último  compromisso  do» 
brasileiros.  Já  n  um  pa»so  dn  titulo.  No  primeiro  tempo  os 
brasileiros  venciam  por  37  a  20. 

VITÓRIA  DE  MARIA  ESTER  BUENO 
NA  COLÔMBIA 

BARRANQUII.A  f Colômbia',  16  <UPI)  —  A  lemslR  bra 
MIcira  Maria  Ester  Bueno  derrolou  a  cotomhinim  Ponta  1  - 
láeios  por  6  0  e  6  0.  ao  Inlriar-se,  ontem,  o  lorncio  fembuno 
do  Campeonato  íntcmadonal  do  Ténis  que  se  realiza  nesta 
cidoxle. 

ARGENTINA,  2  —  COSTA  RICA,  0 

SÃO  JOSÉ  DA  COSTA  RICA,  lfi  <UP!>  —  A  Argentina 
se  colocou  em  magnífica  posição  pnrn  ganhar  o  Campeotw  •' 
Pan-Arnerirano  rio  Futebol  ao  vencer  ã  noite  passada  pui 
2  n  0  a  Costa  Rica.  . 

O  primeiro  tempo  terminou  I  a  0  a  favor  dos  argentino» 


Reallzar-se-A  nmnnlin.  qtilit- 
ta-feim.  as  18.30  horas,  a  reu¬ 
nião  semanal  da  Clinica  Sno 
Camilo,  nn  sua  sede  tRua 
prot.  Alfredo  CiOtueS.  lã  —  U«>- 
tttfugoi,  com  o  seguinte  pro¬ 
grama: 

HfS  Fãsfepú ifosp  hereditária  — 

■“  Dr  Haley  Pacheco  cie 

Oliveira; 

aHlpertiroidlsmo  eom  ns- 
teopntla  —  Dr  Mário  Mi¬ 
randa; 

0Aleleetnsia  dn  lobo  médio 
—  Dr.  Nelson  pnssnreUl; 

□  Tumor  do  Pánrrras  -- 

Drs.  Mário  Mlnmda  e  Ra¬ 

li  ton  Puyures, 


VITORIA-  w 


VITÓRIA  NA  QUALIDADE  o  melhor 
e  moíí  perfeito  gabinete  fabricado  no  pois. 
Equipado  com  compressor  de  %HP  licenço 
TECUMSEM  especial  para  o  Rio  de  Janeiro. 


Editora  ULTIMA  HORA  S/A 


Comissão  de  Marinha  Mercante  Adquiriu 
Três  Navios  Brasileiros  da  Ishikawajirr.a 
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Dirclor  Presidente 
Diretor  Vice-Presidente 
Diretor-Supenniendcnit 
Diretor-Ttsourciru 


UIMaDeia  irio* 
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RU  SENADOR  I)\NT\5  *  A  —  *2 
TllHbPt  Sí»ft|71 

Diretor  Revper  i  »i  PAULO  SILVEIRA 


IMimMa. 


O  Serviço  de  Meteorologia  pre¬ 
vê,  para  hoje.  lampo  nublado, 
<om  pnriodo  do  initabilldadc.  A 
temperatura  devera  manler-so  ei* 
tavcl  Ontem,  a  temperatura  má- 
>ima  registrada  foi  de  30.7,  •  a 
mínima  de  21.2 


DA  t.t  7  »« 
AnhaugabAu i 

iRcdr  iQtrrn 


Diretor  Oerai  JOSiMAP  MOREIRA 


Foi  «mtrni.  nn  = 4?1" 

Ir  dn  Mlni«lro  Ha  Maç^»  (*•*“" 
mn trato  «Ir  a«|uUiv-i"  p*r*  *  1 

•  .Lm  »lr  VI iitínlia  Mrrranlr  nr 
navihb  Hr  S.Mie  l»«nrla»lA»  Ha  y1 
qor  •r.r.Lti  falirUn.to*  prl;» 

1 1 ns (t  Hm  llr.iAil-  «•%  Hmi  innrili  * 
ram  firma»!»»  |»**lw  M ètt »•! r.»  "  1 

refvotii  r  prln  Almlr mtr  \>y 
I  «.i»%r4  .  (  ..Ala,  iirrvidriilr  «■•»H« 
r«|i1rlni.  «i«ir  «rrá  »'<.  i»1""1 
Vmrrli  <1  I  .«lliia  r  n«ir  «MM  « «i  ' 

•  Mn,  *ii  ir  4lititl.nl ra.  .•MiibirutmV 
t«rimr)TM%  oaslmt  na«‘i**Hi*^  l'r  1 
Hr  loiirlacroi. 

li  rRl  tlrin»  .»-«  MiiV 
iniiln  rofiblruid»  M«*  MUIrliH  ' 
ui  no  loliiBÍttii4  Neiii.»  r,,,,rt 
t»  n  »si*ib  e«i-oiHfWiUU«*-  '<‘,r 
%r ii i  .«o  n.  nrlinrir1’»  *,r 

.Ir  trit.  nu  |.r-«/M  Hr  •!'  1  **'' 

|«lilMwajfina,  IrarniH».  |»<i  i  "  11 

•ü  Irrniva  r  lfaHi«3»»  uUrr» 
(nn*«rut.io  natal  Jaiiuno,.  r«>» 
i  ott«lK  >w  H.  Hat  \«  f 

tii>%  Hr  granifr  |»»nrlaer*H. 
lr«  r  Hr  rttrm  •  .* •.%  iU  lJ  ,|Ml 


EDIÇÃO  DE  SANTOS 
Roa  VatcoDtrJoi  Ta«mi  II  —  írl* 

HUtiSò  bLKGlO 


EOIÇAO  DE  CAMPINAS 
jan.iii  f  anslani  «u:n  —  lri»lone  «*<ll 

MARCELO  Ol  ALENCAR 


COM  O  MODELO  PREMIUM  7,4  pés  cúbicoi 


EDIÇÕES  REGIONAIS 


EOICAO  DO  E  DO  RIO 

í*  Rn.  JU  —  írl  Z-:m« 

AfdftCOS  A1U  EH 


Amiqot  do  DR.  JOAO  MACHADO  convidam  os  seus 
amigos,  correligionários,  colegas,  admiradores  e,  bem 
assim,  o*  funcionários  d»  Prefeitura  e  dx  secretaria  geral 
da  Câmara  dos  Vereadores,  para  a  Missa  Solene  que  man¬ 
dam  celebrar  na  Igreja  da  S.  Francisco  de  Paula  (Largo 
de  S.  Francisco),  amanha,  quinta-feira,  dia  17  is  10  horas, 
em  Açao  de  Graças  pelo  transcurso  do  1.®  aniversário  da 
gestão  do  ilustre  homem  público  do  Distrito  Federal,  á 
frente  de  Secretaria  Geral  de  Saude  e  Assistência 


EDIÇÃO  DE  M  GERAIS 

-VS  —  .  laja  *  —  Brio  Honsonu 
Hl  LI  O  AOAMI 


Rja  Buenos  Aires,  113  —  Te?.  52-9 1  12 

e  52-8868 

Ruo  dos  Androdos,  59  —  Tcl.  23-4445 
Rua  da  Alfândega,  159  —  TeL  43-4474 


EDIÇÃO  DO  PARANA 

Ru»  Vol  d»  Pairt».  iM  —  1.1  snz»  —  Curlhli 


EDIÇÃO  DO  R  G  DO  SUL 
Ru»  Viitrl»  Ju»<  Intel»  511  —  »  tu  —  írl  tsst 

MV  HEtMHT 

PREÇO  DO  EXEMPLAR  Cr$  S.OQ 


(  nmircio  r  Imlúilria 


V  Air  cr» 


organizaçuo  que  r 


ilttJjcH 
I  .  1'  i 

□ 

II  i  &  2  í  i 

r  1 

— iiupeji 


. 


tiremos 
O  CHAPÉU 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Quarta  Feira.  !6  de  Marco  de  1960 
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Brama  Dos  Excedentes:  Escola 
Pública  Sob  Guarda  da  Polícia 


Alerta  Contra  a 
Violência  Policial 


AGORA  nu*  *>t*s  *rr*fecendo  *i  pil«o»  dêipcrf«d*i  pelo 
acontecimentos  que  envolverem  estudantes  e  autoridades 
é  nocessárlo  que  os  dirigentes  universitários  se  mantenhan 
na  etlt-ede  de  vigilância  para  evitar  se|am  desvirtuadas  •  • 
fontes  *m  que  se  Inspiram  as  lulas  que  sustentam.  Natural 
mente,  em  movimentos  desse  tipo  é  comum  a  súbita  aparlcao 
entra  os  manifestantes,  de  alguns  aproveitadores  e  aventurei 
ros  políticos,  de  resto  já  conhecidos  da  opinião  pública  e  doí 
proprloa  estudantes,  a  tal  ponto  que  pouco  podem  faier  em 
termos  de  provocação,  pela  reação  que  despertam  quando 
Intervem. 

À  '**  lull,,s  “"‘‘a  Iroiavla.  lia  uma  eimniMáii 

ela  que  itao  pode  ser  o*quc<ldn.  niilcs  i,ue  ileln  se  exlraiain 
lições  para  liso  fiilurn,  f-  n  ileaeneatloatnenlo  de  um  proce.Mi 
de  violências  policiais,  métllln  nu  vitla  universitária  brasileira 
mesmo  em  ocasioes  marcarias  por  demonstrações  pública*  ralo 
rosas.  K  se  este  processo  não  rõr  delido  em  lempo,  cedo  rom 
preenrieremos  qwc  Mias  eventuais  conseqilénclns  mais  imtíuoi 


f|U«*  jflil  ti  | •  r  i  ifriih-  «f.«  t  Ml.it» 

,,r'  i ■  t f.  <| Ui'  í»1,n  •  I  e i r 1 1  .1  II  ilo  ( i ; | 

irn#  liulJn»  u»\ •  limnt*  t  u  .  •  •  , 

'•onrlo  n'li*í.',u|uv  „  um  |>hi ti «•  •  m  iihif.i i  iu  m 

•milIii  ÍU^t  a  rt«  pnn  .ihiOfiadc  »  mjj  c  tti  ihImI.i 


'  '«"'"Íwí  ixorm^u-  th  ml u<;Ai>  <t«.  prn 
•ílriil  M4t»  rariiU*  (iniiuius  cli*  Piã-lfitiira, 
VU..4X  <1  t\r  *ll.i riu.  o n ri r  ,»  rileu 

»  » **s4  di»>  cinco  mil. 


m  i  rr.hcr  ilr  atril)  para  ano  n  iiurtir- 
nlit*  «i*  divt* r^os  hattrroit  utiiindo* 
(TÍiUi«,iWt  qu»-  não  üliti\rrdm  nutri 


•  uporjor  a  dm»  rnli.  O* 
t^ri.rr  fórum  modifir-Mi/j*.  Vn 
***'*  fiiihsjulo  era  um  peiii  ni* 
tahu  i:  outro  a  tiirrir,  Apcr*  bi 

\ré'\  M*MTíO  lukT»  >r 

•"nou  j  probteiniL  O  Se«  r 

n»»  úf:  Etiw  zçün  pçnpa  *n.  mnn 
dnr  rtjtuAruír  cèÀhê  prn-íabr  a- 
düs  pum  *ruot»r  com  éste  dra- 
n.a  MliUIaa  dab  rmr.c**  r--.*n 
tr.afrv  uiadü>  <  n:  eMnbHo- 
rimenUM»  ;jartieu**re*  01  de  ri  a 
nVi  "rj  ef  a;  »*:.saljtí&tí*~  piu-as 
ji«  u  Prefeitura. 

Nòo  Pesolve 

Sóhrr-  «i  jqsunto  n(«i»ii  r**f»nr* 
t)*ç»  m  ouviu  aàiruru  parn  d»  alu¬ 
no*.  DiAHt-rAfn  He*.  ijiir  a  rnnv 
tru«  Áii  d*"  rhitm.ida»  "rvcolaii  iíe 
rmrriíérwiu’  r  urna  srlha  cun- 
'Tm.  ToiIoh  ha  *»no*  rvu  pri». 

r  Irilit,  *»r  rn  que  vjâ 
eumpiiiiu  E  rnai-  qur  a  nutri- 
cuia  il«v  r\t'rrlrnl«*«  rm  colhei  o* 
partir 'uUrri  r  uma  maniilin  da 
Prrfritura.  |>^  r#*m  rrUn*  aa 
i\h<  unta  obTr.r.  fsh.A  .-i.atr.i  uia. 

O  iiunirru  tír  rm 

todo  r»  riUtnlO  F»*drral  rotifor- 
m»-  já  drnunmmo»,  t  *u|n*nc»r 
a  IjI»  mil  nin  v#-  »abrM-lo  d** 


n  •■'•Vi  .1  ,r  !t  fi» 

d*»  a  *  <>rrlda  «»*  cm  o-  pa 

Utt.  1  |ií/»'Unv  d*r  prr.  •»#• : 

'•  nv  i|,jutn»  hor a.s  da  feji 
i  .r  rupam-^r  ]uniu  ;»  nr 
i i‘f»j  Olurui  ria  tt 


P*M  lice  dlslo.  luvfo  •  quo  ov  c»tud«nlc»  ve  mantenham  onl 
dos  em  dofese  d,ss  reivindicações  besices  que  os  leve 
ram  es  ruas.  sejam  e  lute  contra  o  aumento  das  «nuldedes 
escolares  o  a  resistência  ao  famigerado  projeto  de  Lei  d-.-  Dire- 
Irites  e  Bise»  da  Educacáo.  cuio  chjellvo  unlco,  convem  re 
petir,  e  »  liquidação  da  escola  pública  no  Brasil,  em  beneficio 
dos  exploradores  do  ensino  particular.  E  maisr  se  o  Govrno 
não  mostrou,  ate  agora,  a  disposição  de  reprimir  a  violência 
e  castigar  os  seus  autores,  conservem  se  alertas  os  estudantes 
e  estruturem,  em  bases  reais  e  dinâmicas,  o  seu  movimento 
de  repúdio  ao  arbítrio  policial.  Sobretudo,  e  preciso  que  saibam 
encontrar  as  palavras  exatas  para  levar  ao  conhecimento  do 
Governo  que  esta  é  uma  decls.io  Irrecorrível.  pelo  menos  até 
que  espancadores  t  òssaftan-es  tenham  paqo  pelos  crimes  que 
cometeram,  e  passem  a  considerar  melhor  a  vida  humana, 


Jlh  •M  U  põilchl.  Kstliu  aqui.  de 
■•';'<  jum  desde  as  |  horas  da  ma 
oio  driiicada.  paru  matricular  meu 
1  lo  filho  1’elo  amor  de  llriu  deisr 
mr  entrar  e  falar  rom  a  dirrlo 
ais  ra"  rssas  jialasras  foram  ditae 
pela  sr4.  Odineia  Ivile  de  (as. 
tro  ontem,  pela  manhã,  a  um 
dos  soldados  da  f*«lfrla  Militar 
ijiir  montavam  cuardu  no  por¬ 
tão  da  f.srolu  (.hlle. 

(orno  Dona  Otlinèja.  havia 
de/eiias  d.*  outras  prssuas  que 
arnatihrcrram  na  Escola  Chile, 
asuardando  por  varias  horas  nu 


lha  t!R  de  marçn  >eiã  lançado 
n  "Show  da  I-rnvidencia".  um 
pinwrama  irmjtinln  iln  ráilln  o 
TV,  qtie  deverá  enitseduir  paru 
o  Bani-u  ila  Provldéneia  ãci  uuti 
novos  acionistas  lliiranle  lodo 
o  lempo  que  for  iieev-sáilo  para 
que  so.ja  alcnnçmlu  éste  nlijelivo 
o  "Sliou "  permnnneeiii  no  ai  m 
iciidri  com  isto  eniH‘01  dado  os 
palnicinntlurcs  das  duas  emi 

snras . 

Não  serão  recnfhlrl.i'  rtnaçin 
em  dinheiro,  ma-,  sim  de  uma 
roisn  que  iiliiçuem  aluda  possu: 
rada  um  deverá  ceder  no  Banco 
da  Providência  <>s  juros  que  ns 
esta  helccimcnl  ns  banrarlus  Uu> 
PãSarão  cm  futuru.  Para  ateu 
der  a  tudos  os  que  se  inlcrc-  a- 
rem  foi  criada  uma  rede  de  fatl) 
pnslus.  com  uma  va.ta  rede  lei». 
fonie*  f  inumen.s  cotaiiurndo. 

Os  interessados  deverão  piu- 
rurnr  impi  caria  l*n uiahirii  que 
se  eneonlra  lia  Üj.i  ila  (iláiia. 


II  DE  ministro  da  guerra  a 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

Num  dos  últimos  despachos  do  Ministro  da  Guerra  Mure- 
'!>»!  Teixeira  U)U.  rom  o  Presidente  da  República,  ,IK  após 
I raiar  de  assuntos  admlulsl  ratlvns,  conversou  lonqainenlc  rom 
l.uil  sóbro  o  problema  da  sucessão  presidencial.  Foi  quHiido  o 
Presidente  comentou: 

-  Marechal,  o  Senhor  é  o  leiteiro  Ministro  da  Guerra  que 
chega  a  Presidência  da  República. 

Na  verdade,  os  dois  primeiros  foram  os  Marechais  Hermes 
}  da  Fonseca  e  Enrico  Gaspar  Duira  a.  ao  fim  da  campanha 
<  se  coloraram  contra  os  Presidentes.  Ao  contrário,  JK  c  Èott 
1  estão  rom  os  relógio*  perfeitaruente  acertados 

CARTEIRA  DE 
;  CONSIGNAÇÕES 
;  EM  BRASÍLIA 

}  Por  proposta  do  Sr  Dut|tie 
'  de  Mesquita,  »  Caixa  Errmòroi- 
5  ea  Federal  do  ttm  de  Janeiro 
)  resolveu  que  a  Carteira  de 
*  Conslsnaçõcs,  rom  o  sentido 
!  de  atender  aox  servidores  pá- 
í  hlicos,  civis  e  militares,  autár- 
J  qtilrps  o  paraestatnis  qne  se 
}  trarráferirem  para  Brasília  pas. 

1  varã  a  operar  na  futura  Capi- 
1  lai,  através  de  sua  sucursal,  a 
)  partir  do  dia  1“  do  abril  vim 
f  douro.  As  condições  de  limite, 
j  prarn.  juros  c  requisitos  para 


CONGRESSO 
VAI  TRATAR  DE 
HIPNOSE: 
NOVEMBRO 


ltoali/íir-H*  à  r  m  fiovrmhrn  im 
Ri«,  •»  I  run-íro  -o  IMnrAmc-ni  .1 
ilo  flf  Hipnoluüu,  «»rn  «  lm.il. 
claile  riu  clHintvr 
ttíiffn*  enrn  «i  rr  r4ulnmvni.1r.1n  ria 
prátiin  hlpnõlíeü  fMe  ecimíre  ••»» 
- «Tii  pnlrrii,ín;nln  pvln  Soriorttifit- 
llr.i.ilvif  a  dr*  Hipnose  M*vIhm 
O-,  infr-re-síiflns  rjrvcnm  v»Im’i 

l.*»r  m.inrv  mirji  m;i«;iM  ,,  Huj, 
<*»iirn  f I •*  Julhn.  37K  í ,np;»'"ih;i nr» 
:»dv!nm*  -’i77071  \  iirimn  •  r-  t 
niài»  rli-vvni  ver  nsili/ncln  110  dm 
clíi/c*  cir»  nuv «  mhio. 


D*»  Aafr  Lurio  Mkitt.  t- 

dirvior-jirt- •  d*tn*e  <ír  \  I.TIMA 

HORA  rerebea  a  dtf^ulfitf 

PrexAflo  «migo  Samuel  W«l- 

n*r 

N«o  luiguei  tufic lentes  «s  p« 
l«vr«*  com  que  rrte  d'Mg»  «c  pre 
2«do  «migta  o«r<»  *gr«decer  *he 
^  «  ULTIMA  HCPA.  «  encor* 
«dcr«  r~*nif*»t*cèo  Que  me 
ptCSt«r«rri  «o  *n*4?jo  à»  A%co<h* 
do  Homem  do  Anc  n<  mes 
qufeivel  solenidade  do  Hotel 
Gloria. 


pmiesto  n  fim  d  r  nuo 
mar  mnlorríi  clificulclHclrs 
puni  o  k  o  v  l>  r  n  n  ns 
vvspcrus  du  mudmiva  cia  Ca¬ 
pital  pura  Brafiilla  Mus.  no 
«'suimofi  Infonnados.  dr- 
V'% rn  surgir  um  mnvininuo  de 
maior  rnvfrgíidura  nindti.  no 
f|iinl  nuo  srunentr  rstudamrs 
romo  op<*nirios  si'  niobilí7.n- 
rnn.  rouluntnmrnlr*.  caso  >r- 
.la  aprovada  a  cncfMupaván 
rios  bondvs  prla  Prpfrttura. 
srm  nrnmrvs  ònux  pnra  a  t»m- 
pr^sa  ronccsslonária  d^afirs 
svniços  públicos. 


SensIbiMiAdisirmo  com  «qur.^t 
manif*»tacoe*.  e  empenhado 
rejvaOar  c  ngnifieae©  c*\  rrr- 
tai  do  Desenvolvimento  Econo- 
mico  do  Brasil  —  o  ve-riad*i»o 
homrnageadc  em  tudo  aauilc  — 
nao  me  pudr  referir  come  der  » 

•  V  a  ieu  (ornai  #  P*jl«:  S»1.* 
ra  CU|«  intrlioencia  ir  »rvr  lou 
tae  cativante  para  cormgc 

Eaço-o  iOfrrp'r  ago*a  or-cr.  *  1- 
do%  tanto»  diat  daqur-i/«  hom» 
nagem  p#ra  qur  arrefer. .e-*t  -» 
rustat  emoçoes  our  tocaram  «*0 
fundamen*#  meu  e’.piritc  a»  mi. 
nha»  palavra»  postam  exprimir 
eratamrrti  C  mrw  ptntamorio 
»  »ei«m  apreciadas  em  teu  -srw 
♦e  valor  «  liçnificadc. 

Ouere  entretanto  mAi*.  ume 
ver  retseltar  nru  caro  Semwr' 
\A'ainer  Que  nac  fõ*-»  mi  „  .-rtu- 
pende  »r-n»c  oe  coiva  oubUca. 
talver  não  fõ*»e  po»t(vrl  eo*  <d 
minittradores  de  m-nhe  ‘cm* 
Cão  recebe»-  tao  incentiv^oorr  t 

•  pelos  b  fiem  srrvi*  c  B*a»ií 

trilha  de  De»e«vc<- 
mente  Ecooomice 

Ultima  hopa  c«r«rtr  tou- 
se  desdt  ©  primeiro  instantr  co¬ 
mo  um  wnvanrntc  lOrra  ••.*  co 

•  serviço  dc  Drvrnvolvmi  ri© 

Esva  mrt»  maxim#  da«  r 

ro»  nos  pr  ot  imo»  ano» 

nno  ccrTo  par*  e»ingl*  *  #  man 
coacãc  »conomi*í  0*.  fj* 
tem  na  di»etrU  de  UlTiva 
A  **-o  prrra*ncnTam«-« 

*»  acesc  uma  banon-*  e*  •» 
facilmente  •denttfrcave  .  m  r • 
vilhãc  oe  comoat*  ou*  torne  •• 
»a  C«»a  vrrdaaerro  centre  c»v»ce 
respeitável  por  todo»  o»  c»o* 
tfées 

Entendeu  e  nebrr  ivr;  dr  *m~ 
Isenta»  r  altas  t-c^ras  compo-*- 
Incidir  sua*.  prr*rrenc»as  »ob*r 
mmha  mooet**  —  #  «... 


/téêt 


JK  E  A  ACADEMIA 

O  critico  Afránio  Comi¬ 
nho  coiiieutnvú  minm  ro¬ 
da  que.  sçKlindo  tem  ouvi¬ 
do  dc  vnrins  imortuts,  h 
entrada  do  Presidente 
Juscelliio  Kubltsrliek  par» 
a  Anidenim  Brasíleint  de 
I.ct  nw  pata  asscRuriidn 
parn  n  primeira  vntrn  que 
*e  der  ii|kir  r  iranamis-são 
do  canto  ao  seu  sucessor 
eleito.  Pnra  Afrãuin  Cou- 
tinho,  è  tno  (trantle  o 
prestlfrio  de  jk  que  éste 
será  um  imortal  quando 
bem  qtuser. 


,  i-oi  n moinar  um  pouco  o  ' -  ' 

;  850  FIGURANTES  NO  "SHOW"  DE  BRASÍLIA 

»  .1*  êstá  sendo  eiisíind»  »  aleçúria  que  vai  ser  representada 

.  romo  feclio  das  lestivídndes  du  tnnuRurnção  d»  Brasília.  O 
5  'hovt  sera  representado  na  plataforrau  de  cimento  armado 
^  UUo  li^a  a  Lainar.1  ao  Sonndo.  •  quo  u*m  oilontn  melros  cie 
}  extensão.  Participnrati  dessa  aleRoria  que  se  chamara  "A  Ale- 
«  f  ,f!.a'.1  r<;s  ‘1  eom  lundo  musical  de  Vila  Lobos  e 

.  “cipt  de  Josué  Montello,  eérra  tle  oitoecnlus  e  ciiiqdenlfi 

*  h-iuranlcs  que  ja  estão  sendo  ensaiados  por  Clminca  de  Garcia 

;  BANQUEIROS  inndo  o  jupáo  Por  seu  indo 

;  E  FUTEBOL  “  Primeira  Dtimn  do  Pms. 

5  fnm,.  u  uh>  „  _ _  Senhora  Snrtiii  Kubltschek 

i  r,  sríüssyn  r-si 

ÜSSt  £  ÍSM5  ÇWSA  S&ffS.  JS 

!  N ò * M u iíd 0 H *A o  ' um  1! m ir^ » 

.  tilreçno  do  FlnmeiiKo.  (ieor-  ,  P 
?  wt  Fernandes  entusinsutrm-  A  FRASE  DO  ALVORADA 

>  se  e  deu  vnríits  declarações 

j  !>  Imprensa,  dizendo  que  irúi  No  Palaoio  da  Alvorada. 

>  comimir  jottndores  pnra  lnr-  1,111  Bnisilla.  na  parede  oou- 

.  tatecer  o  ume  profissional  lohro  itn  nitrada,  esta 

.  rttli roncara  O  Sr  Gumcrcino  «invada  a  (arnosa  írnse  do 
,  ■  rnautlcs.  pai  de  .lorRc  ao  residente  .luseelmo  Kublts- 

5  ler  as  declarações  do  filho,  elá  k:  -nêste  Planalto  (Vn- 

*  pós  a.s  inans  na  cabeça  e  pas-  G':tl,  desta  solidão  que  em 
t  •nu-lhe  um  "pito":'  -Voeê,  breve  se  transformara  cm  cé- 
J  ; '.no  diretor  de  Banco.  Geor-  fbi-o  das  altas  decisões  tui- 
)  «e  nno  deve  estar  dizendo  elonnts.  lnttço  os  olhos,  mais 
}  qu<  vai  fazer  prandes  invés-  "ma  vo»,  itõbre  o  amanhã  de 
j  Ümentos  financeiros  em  jn-  ateu  Pais  e  antevejo  esta  al- 
}  aadorní  de  futebol:  isto  alar-  varada  rom  fe  úiquebrnntn- 
{  uai  ns  nossos  clientes  ”  Pa)  v,’l  e  uma  confiança  sem  h- 
'  Por  diante,  G corpo  Fcrnan-  hútes  no  seu  «rande  destino", 
t  dc*  tirou  mat»  cauteloso...  Pl)is  bem;  nuorn.  JK  man- 

*  ilí.  ADCcuTiui  dou  que  se  «ravasse  a  mesma 

.  AnutN  I  1  rl A,  frase  no  museu  da  eidarie. 

;  PORTUGAL  bem  no  coração  de  Brasília. 

E  JAPÃO  Al«ucm,  no  local  escolhido, 

.  «tau  por  «untou  no  Presidente  por 

|  Podemos  ndiiuitar  que  o  duaI  motivo  iria  repetir  m 
'  I’ residente  .lusccllno  Kttbits-  fnlS1'  quando  poderia  ser 
\  tln-k  esta  estudando  as  pos-  «ntvttda  nlguina  outrn  E  JK 
!  sibllidudes  de.  topo  apos  a  «P'icou: 
j  lliaúRúração  de  Brasília  se-  —  Vou  repetir  n  (rase  pnr- 
í  í'|ir  vui«em  pura  u  Arpetttl-  que  n  que  esta  «ravada  no 
1  L'1'.  EÜ1  *cKu|da.  JK  viajaria  Palácio  da  Alvorada  poderá 
'  ]'lira  Portututl,  n  fim  de  par-  ser  retirada  nn  futuro  Aqui, 
láipar  da*  romeinoruçóes  entretanto,  em  Praça  Publl- 
(  "  "riqmrias.  c  oe  la  voltaria  ca.  éles  imo  poderão  tirar. 

[  ,i0  “Vãstl,  pelo  Oriente,  visi-  porque  o  povo  fiscaliza  , 

CINCO  N0T‘CIAS 

!  □  ^  Pfriir  du  próximo  dia  J1  Já  estara  rodando  »  rotativa 


com  soldo 
para  compra 


SAC  «ftL'1.3  15  um 
—  "Inicialmpnr*  ar^e  d» 
?»r  ou©  #  calorosa  rnrp 
çao  Bc  P^e^tdcnt*  Ei%«n* 
how©r  •  Ou  ne  B*a» 
r»Dorcuf»u  intonsan-.^r  t% 
funto  ao  povo  nfi?*rimii. 
ncane  ctt  m«ntir»  Qua 
sentimos  que  o»  laço\  de 
amttadr  »r*'*  ncun  duas 
naçoe»  vvhfttarifTHF  mau 
•  •noa  declamou  *  UH  o 
rabme  D'  Israel  Gefdv 
♦em  r«bino  da  Conoreoa 
çee  Bnri  Jeshui  un  d t  No 
va  loraue  0  Dr  Gold» 
♦em  e  iguelmente  p*es«- 
dente  do  Conoressc  Judè* 
co  Americano 

O  rabmo  Goids*ein  ev 
pressct,  a  sua  %urpre»a 
COm  S*C  Paulo  ;  r>  rr  veu 

fabuloso  deaenvolv  •men*o, 
at*v»dade%  arranha  crus. 
fasxndo-lhe  lembrar  Nova 
Iorque  Apo»  falar  dc  Rio 
de  Janeiro,  com  »u«  beJe 
xa  na*wr«i  passou  •  elo¬ 
giar  &»•%'!•«  que  »•  **■ 
gue  no  mero  do  fl«r»*c. 
•otuiiatmando  a  todos 
Que  a  conhecem  toman¬ 
do-se  mesmo  •  fv*vri  Ca» 
p*tal  b^asiterra  um  t«mbc 
lo  d»  do  povo  b ra*i 
leiro  em  seu  granòa  fu 
♦ure’ 


n  dcslrulm  das  vantagens  do  RICRtDITO  [STRUA  BRANCA! 


o  plano  de  pagamento 
é  sempre  a  seu  favor  ! 


r'e\*4t,úo  poçiS  obr«  poro  **o.  ê 
;c-  v  *  •  no«o  c»ed>fo  de  .i*v 


M»i».  ti  dot  normallit»  (do 
'•  1  •  **eol*i  CêrmeU  Dulri 
•  S«r»h  KublHchckl  que  fo- 
'•m  *  C.nfr.l  do  Brull.  n« 
•-oe»  do  "ruih",  par*  txpor  ta 
novo.  «m  comício  —  com  um* 
‘*loro„  .colhld.  —  .  c.r.for 
"ocivo  do>  artigo*  do  pro|*t* 
é»  air*trli*f  •  R„e,  qut  a««n 
•m  eonlra  *  (ICol*  nòbllr. 


i  u*o •  lew  «Híáa 

p Cro  i eF»  ».»e  flr.f  Qxjnoo  q. 


hAUlMA  4  =- 


Rio  de  Janeiro.  Quarta-Feira.  16  ce  Março  de 


1960 


ULTIMA  HORA 


;v 

8 


Greve 


à  Tarde 


iuraci  ou  Carvalho  Pinto 
no  Lugar  de  Jânio  Quadros 


Concentração  em  Frente  à  Câmara 


4  MPL.IA-SE  alruvcN  do  I*.iíh.  o  moviiiicnln  '  vlmliinlll  contra  a  iicrnuinénrla  iln  Sr.  Armumlo  <•  lutuosa  iinlte  leni  prossegui-  uma  fnrnm  ou  clr  outm  condi 
A  1’alcío  nn  PoMa  tia  Justiça.  Os  unlvcrsitú rios  liiasilHrns  rolaram  »  qnrslio  rm  têrmnx  ilr  monto  no  sãbndn,  dln  l!t,  WW-  rlnnn  ã  pcnilisaiko  fiollcitil  n 


A  concentrarão  da»  .lençoes  parlamentares  cm  lórno  da  mudança  da  Capital  para  Brasília.  ^ 
i  aliada  ao  esforço  das  direções  partidarlas  em  acelerar  o  ritmo  da  campanha  eleitoral,  não  0 
í-  lem  sido  suficiente  para  ocupar  os  claros  da  vida  política  t  |uslltlca,  e  até  estimula  o  surgi-  » 
%  menlo  nos  bastidores  de  um  movimento,  com  cabeça  de  ponte  nos  pequenos  partidos  ainda  In-  0 
0  definidos,  em  tavor  de  um  terceiro  candidato:  ou  o  Governador  Juracl  Magalhães  ou  o  Gover-  % 
0  nador  Carvalho  Pinto.  .  § 

O  adiamento  da  convenção  do  Partido  Socialista  assinalou  na  realidade  essa  tendencla  £ 


f  com  base  em  fatos  inequívocos.  O  Governador  Juracl  Magalhães,  podemos  revelar  tom^  abso- 


-  luta  segurança,  foi  consultado,  com  antecedência  sobre  o  lançamento  da  sua  candidatura  e 
i  preteriu  reiponder  pela  negativa.  Ainda  assim  a  direção  do  PSB  com  spoio  em  outros  parti- 


rfos  decidiu  insistir  por  nova  resposta  do  Governador  da  Bahia,  e  o  Sr.  Juracl  iã  pareceu  0  -Nno  erSKircmoS  U  lutii  A  I 

0  Inclinado  a  transferir  o  problensa  para  uma  decisão  do  seu  partido.  A  UON  poderá  dessa  g  tudt  do  Sr  Amiftndo  Fui 

-  maneira  ser  ch.-iada  a  opinar  sobre  um  "(ato  novo",  cuja  oportunidade  se  salienta  pela  pro-  %  nún  flrr.l 

í  Ximidade  do  praio  fatal  das  desincompallblllsa  ;oes  —  2  de  abril.  Foi  atendendo  também  a  ésse  uglrio  ci 

aspecto  que  cs  socialistas  advertidos  pelos  Srs.  João  Mangabelra  e  Domingos  Velasco.  adiaram  £  devido  n 


ním  flçftvn  Impune.  Nón  lemos 
com  muis  imensidade 

"  aspeclo  que  os  socialistas  advertidos  petos  srs.  Joao  rwangaoeira  e  uomingos  veiasco.  .oi.r.m  z  urvruu  u  espera  de  Ulllll  pin- 
.1  «ua  convenção  para  o  dia  9  de  abril,  quando  o  quadro  sucessorlo  estará  (ao  que  é  possível  %.  graniuçno  da  UNE.  que  Vira 
%  prever-se)  definido.  f  coordenar  a  rmupnnhn  de  pM- 

As  especulações  cm  tórno  do  terceiro  candidato  não  se  reduiem  porem  ao  nome  do  Go-  ^  testo  com m  n  qgressuo  rrlml- 
ernador  do  Bahia.  Próceres  políticos  que  têm  visitado  São  Paulo  dali  regressam  surpresos  jí  misft  do  Ministro  du  Justiça  l 


sobrevivência  do  r.-clnu  den.oer:Uiro.  .Ir .  «jur  o  Mln  slro  s e  reMu.nva l.lllr ou  pe  o  rspunra 

mi- II I II  do  Fresldeule  da  UNE  r  pelo  bombardeamento  d»  I' acuidade  Naciotia  de  Direito. 

Numerosas  1-i.calàadrs  ratão  parai  liadas  por  uma  prevê  de  7  dias  de  enrater  tsssrianssl :  es- 
ludanlrs.  operário»  r  fuuriouários  promovem  hoje  o  tarde  uma  êunceiUriiçflo  monstro.  nas  rs- 
r. olarias  da  Câmara  dos  Deputadas  exigindo  ts  demissão  do  Ministro ,  o  C.AC.O.  por  seu  turno. 
rsU  disposto  II  marchar  incorporado  ao  Catele.  a  Um  de  proleslar  junto  ao  Presidenle  contra 
o  ataque  à  Faculdade. 

prevista  vingou  em  quase  mdn  I  llior  fórmula  dn  defesu  da  te¬ 
ci  puis.  Nnttclns  proeedeiiles  '  coIh  Publlcn. 
clo  Cea  rd.  Minas  Gerais.  Ala¬ 
gem».  Atmixotms.  Hio  Cirande 
dn  Sul.  Golas,  hiato  Grosso, 

Espirito  Santo  e  ruim  lufor- 
mum  que  o  movimento  pmv- 
ritsta  de  protesto  ermtrn  Fab-ãn 
f.stii  sendo  inlclnimenle  pres¬ 
tigiado. 


vês  dn  innrrhn  que  «ern  renll- 
ztuhi  em  direção  no  Ftiluclo  du 
Cutete" 


São  Paulo  na  Trincheira 


SAO  PAULO.  lõ  I UH) 


utl- 

C,KI 


Concentração-Monstro 


Nota  da  Policia 

Enqumito  os  estudantes  par¬ 
lamentavam  com  o  delegado,  o 
Gabinete  do  Chefe  de  Policia 
distribuía  uma  nota  oflei.il 
destncaudo  texto  de  lei  que  cie 


ranllznçftn  de  comícios  p  pus- 
sciilas,  Uatibru  as  loenis  em 
que  permite  a  realização  de  io- 
mielns.  E  termina  ntlmuuido 
ser  crime  *•!»  simples  convoca¬ 
ção  pura  comícios,  reuniões  a 
eêu  uberlo  ou  deslocamento  de 
massas  organizadas,  na  forma 
do  art  1!)  da  Lei  1,802  idr  se¬ 
gurança  imcionnl).* 


eem  »  movimentação  dos  círculos  dit  intimidade  dos  Campos  Ellsios,  Uma  nova  renúncia  do  g  rnutra  estudantes  —  nltnnnu  a 
Sr.  Jânio  Quadros  nio  scra  impossível,  sobretudo  porque  êle  em  certa  altura  chegou  a  em-  UH  O  presidente  da  UtUún 


pcnh.ii  a  palavra  da  Governador  Carvalho  Pinlo  para  assumir  compromissos  com  os  Governa-  f,  pnullstti  de  Estudantes  SPêUU- 


dores  Cid  Sampaio  e  Dlnarte  Marls.  Esses  comuromissos  objetivavam  vultosos  empréstimos  no  J|  dãrloí.  E  cótliplettmdn;  "Est  l 
Banco  do  Estrelo  de  São  Paulo  e  all  estão  emperrados  por  motivos  obvios.  0  mos  programando  unui  piisscn 

C=no  realidade  política  a  cogitação  do  terceiro  candidato  e  Irrecusável  e  conta  Inclusive  0  tu  contra  o  minlstro-neres* U-. 


Em  todos  êsses  Estudos  ren- 
ltznmm-sc  cm  erros  ehnbuUria 


do  Mlnistrn,  e  passeatas  e  eo- 
niielos  são  Improvisados 
Inlnnm-iw  por  outro  lodo 
que  Manoel  Conrudo.  pvesi-  CACO  Aaradccc 


Enquanto  isso,  o  Comité  Pró 
Classificação,  a  UNE,  sindien- 
tos.  centros  e  diretorias  aendê-  I 
mirra  de  tn.ln  n  nislrlto  Fe¬ 
deral  unem-se,  hoje,  para  uma 
grande  concentração  de  proies- 
tó  contra  ns  violências  sofridas 
pelos  cstudunles  A  concentra¬ 
ção  terá  lugar  cm  freme  a  Cã- 
niiirn  dos  Deputados,  ãs  17 
I  toros. 


com  promotores  obstinados,  numa  última  arrancada  que  atende  ao  fator  tempo,  pois  a  2  de  g  roiSft  que  |ft  estã  jnchltdU  talU- 

abrll  estarao  absolutamente  comprometidas  as  candidaturas  desejadas  —  a  dos  Governadores  g  bém  im  pllino  de  ação  dos  uni¬ 

da  Bahia  e  de  Soo  Paulo.  O  Sr.  Jânio  Quadros,  apos  abrir  nas  suas  hostes  mais  um  flanco  §  versitúnos", 
com  a  polemica  gerada  pela  sua  viagem  a  Cuba.  ferá  que  enfrenlar  novas  dificuldades:  t  pres-  |  —  ,  . 

-ao  nela  sua  renuncia  ou  uma  manifestação  de  desagrado  da  UON  diante  das  Insatisfações  |  lclcgrama  OO  U-ordcal 

que  Oda  dia  se  robustecem  nas  suas  bases. 

0  PSD  E  A  CANDIDATURA  DE  JANCO 


dente  du  UNE.  ngivilliJn  punir 
demente  nn  interior  da  sede  da  a  UH  c  Cita  Repórter 
entidade,  esta  ptisanndn  melhor 

e  luin  tnrdnra  imil(r  a  pçider  Firmado  pejo  presidente  do 
liderar  novmnexite  a  elusse  CACO.  universitário  Vicente 


IQ  EM 

DEFESA  DA  ESCOLA  PÚBLICA 


i 

8 


UME  Voi  T raicr 


iO  de  rqpulí»  que  sr  req||:>a- 
d  i  PSD  eom  a  purtlciptieáo 


Nmtin  npuiM" 

Ni  hn|e  r.u  Srdf 
rins  pr-s-.i  ,-ntfs  de  PSD  e  do  PI  B  Srs  dono 
i'  'art  c  Amaral  Peixoto.  Mirins  assuntos 
in'lt  t:i  lltf-s  u<  .luiis  aprcmin  oes  e  tendo  em 
ir.: n  n  cauipanUlt  eleitoral  sfltiio  examina¬ 
dos  e  niustnüos 


•ã  no  seu  gabinete  tio  Monroe. 
ULTIMA  HORA 


declarou  a  M 


O  presidente  em  exereictn  dn 
UNE  enviou  u  seguinte  inm-a 
gem  no  Cardeal  Dom  Jaime 
Cainani 


Paru  eselmveer  ao  povo  rln 


Sob  os  aplausos  <le  eenlenns  de  pessoas,  dez.  nnrniattslus  do 
Instilulo  de  Kduençãn  r  Escolas  Normais  Carmeln  Dutra  e  Surali 
Knbllschclt,  eom  o  uniforme  escolar  e  uma  tarja  preln  na  blusa, 
acompanhadas  do  presidente  du  Comissão  de  Edtieação  dn  ílNK, 
Sr.  Frnncisro  Nelson,  e  «los  diretores  Ileilor  Miranda  de  Faria  a 
Inácio,  dl.slrlbnirnm.  ontem  A  tarde,  nn  hora  ilo  “rush”,  50  mil 
panfletos  nn  Central  do  llrasll.  conelamaniln  o  povo  a  lutar  em 
defesa  da  Esroln  Piihllra,  contra  n  atual  projeto  de  Diretrizes  * 
Bases  que  se  encontra  em  tramitação  uo  Senado  Federal. 

\  medida  que  os  estudantes  faziam  a  distribuição  dos  volan¬ 
tes.  numerosas  pessoas  sr  «cerraram  r  ouviram,  das  próprias  mo- 


Siibiltó.  n  redação  cie  UH  reve-  I  vils  ,,  rapazes,  explicações  mais  drlnlhadas  sõhre  n  movimento  rm 


brn  n  seguint)'  oficio: 

“O  Cêiitixi  Académico  Cnnili 
do  dc  Oliveira,  tendn  em  vista 


defesa  da  Escola  Púhllrn,  recebendo,  nesta  ocasião,  vivas  e  aplau¬ 
sos  do  povo. 


íí 


A  direção  tio  PSD  jn  nccrt-ni  cm  pnnci- 
plo  .  |',r«iiin|  uai.. io  p-.-r»  abnl  proxmio  da 
i-andidat  na  tio  Sr  João  Goultiri  a  Víp-  Prc- 
s 1 1 i •  a  :a  tlu  Rrpublica  '.nas  n  moiiM'  básico 
tl.t  rc  ...  th-  l.n-e  r  ronrlUni  a  oplnuin  dos 
dois  partidos  «--u  lorlio  cios  prnictns  dn  l.ri  de 

t  . •  r  cia  is  i  Orgú  t  da  Previdência  So- 

i  ,i  dos  quais  es  trabalhistas  Pão  abrem 
mão 


a  UME  trará  m*  Hat  us  ír.iiiu- 
IVS  expressões  clr  educueao  em 
•Estranhiuiins  que  Vossa  I  t-idns  os  Esluclos  dn  Puis  pura 

Amda  liou  1'inversêi  Kmgnmer.te  com  o  g  Eminência  esteia  solidário  rntn  j  qilpiter  a  questão 

rreíidepte  Jusccliho  Kubhsclicli  sõhre  a  ne-  g  n  .Ministro  Falcão  nn  inmis-  : 

i  -  sstdarie  du  aprovação  rnpicla  d>-  varias  pro-  g  truoso  peendo  dc  espauramen-  ,  Aliou,  presidente  du  LêiE, 
pus; çòes  inliidia  nos  proictos  mencionados  f  |  |n  da  juventude  r  bnmluird.  io  deshicu  n  laUí  tl<  que  us  Mu¬ 
tuais  a.  Plane  dc  Clnsslfleuçnn  do  Funcio-  g  do  Hospital  Souau  ARUinr.  çul-  |  lênelus  snlritius  pelos  estiiduu- 

PíiMsmn’  Nn  prnxima  wmnnn  e  com  n  parti-  g  minando  com  a  morte  de  um  h's  provocai: mi  a  nccuhsidade 


iniportãncln  dn  Escola  publica  1  os  lamentáveis  acontecimentos 

du  noite  do  dia  7  p  p.  vem 
agradecer  li  completa  cobertura 
ditdti  |n ir  êste  lonml  nos  refe¬ 
ridos  latos,  salientando  u  par 
lldpaçno  de  vosso  jortinllsin 
Artel  Waiuer.  Deseja,  outros- 


As  Emendas 


e.pr-  ao  lamhêm  ritis  lideres  dos  partld.  s  que  g  rerêm-nospltlo  Estes  não  1"-  .  dc  movimentos  vigorosos  cru 

Du  os  ensinamentos  de  Crisin.  delesu  dn  hidcpepdênc.n  da 

I  classe  que  impediram  uma  e;;- 
RcspeUosamcnio:  As  )  pui.lo  1  quemiuizuçao  Imcdlntii  e  mnts 
Totil."  i  perfeita  da  Cnnipmthn  cm  Je- 

fesn  du  Esenlu  Publica: 


rrinpfiftp  a  Maioria  leremos  nova  reunião  n  g 
fim  de  acertarmos  em  definitivo  os  diversos  g 
assumes  em  que  estames  empenhades 


O  Sr  Jnno  Goulart  eonílrmnu  n  reunino  % 


% 


de  heõ  roro  o  er  Amarai  Peixnto  e  lideres  3 


Ap  •  pr-.-sh ...-  ontem  a  ssito  de  Cengrt-s- 
se  n  Jn,  .  G  mturt  disse  que  embora  a 
campanha  eleitoral  do  Marecltal  I  ott  não  se 


que  se  r"nUrnrn  dentro  de  dias 

O  Plretorio  Nacional  do  PSD  reunir-se  n  g 
na  sexta-feira  pura  marcar  n  data  da  con-  g 
vrnçúe  nnejonal  que  homologam  n  cnndida-  g 


Paralisam-sc 
as  Universidades 


Lumenlniv.os.  disse  .To, 
que  a  elilSH*  se  veja  lájrtgadii  a 

apelar,  pnra  a  givvt  e  para  uu- 
Por  seu  turno  inlonnu  o  pri-  |  tros  recursos  extremos  quundo 
meirr»  secretario  da  UNE.  Jure  queremos  a  nerrísiirtn  trmi- 


,  nr.l.a  iiirdu  .  .do.  uao  havia  dificuldade  tura  dn  Fr  João  Goulart  como  emoanheiro  3  Qjmr  Rocliti.  que  o  movmienhi !  qullidade  para  estudar  n  uio- 
ein  admitir  rumo  tioas  ns  suas  perspectivas  e  de  rhapa  dn  Mareehal  Teixeira  Lott  g 


O  presidente  da  (ámiissãn  de  Eilurarán  du  UNE.  Sr.  Fnincisrn 
Nelson.  Inlnrmnii  a  Ull  que  nn  próxima  srxln-feira  estará  pronto 
o  novo  projeto,  sem  as  emendas  que  afeiam  a  Escola  Pública. 

A  Comissão  de  qormnlistus  que  compareceu,  .miem.  â  Central 
do  Brasil  rra  riiosliluídn  das  seciilnlrs  moças:  Mnribla  Mesquita, 
sim,  coiminirar-vos  que  o  pro-  I  Neiisa,  Elae.v.  Dayse,  Norma,  Genesia,  Sueli,  Maria  do  Socorro, 
testo  iniciado  naquela  infausta  '  Niltln  c  Kosalhn. 


â  Tragédia  Das  Inundações 


MOURA  ANDRADE  SERÁ  LÍDER  DA  MAIORIA 


= 


|irp. i  .  de  vários  d,a>  de  “(hmarchc-'.  o  Presidente  da  Republica  decidiu  mdiear  n  no  ^ 
me  ei  Sr  \  rn  Moura  Andrade  pa-a  a  lidcrinça  da  Maioria  nn  Senado  Havia  vários  nomes 
•  Hi,  t  gitudos.  por  >  o  Sr  Flllnlo  Muller  que  e-laia  autorizado  pelo  Sr.  Ju-eebno  o  apre- 
m  r.iar  u  nu  lho:  candidato,  resolveu  o  assunto  fazendo  uma  lista  com  u  nome  dc  todos  os  | 
.li.  .ui  <1  PSD,  ..  Iim  de  JK  escolher  o  que  lhe  parecesse  melhor  _  p 


PULADOS  E  SENADORES 


AMEAÇADO  0  NORDESTE  PELA  FOME 
A  INTERRUPÇÃO  DO  TRÁFEGO 


A;i  i.  ,i  i  -ãfi  do  í  ontirp-so.  foi  riMjJi.Tada  no  giihmpte  do  Sr  Flllnto  Muller.  uma  reunião  g 
na  quül  romparA  a*u  o  .Sr  Armnndo  Falcão  rn  n  n  palavra  do  iJovcrno 


n  Strtnd-  r  Moura  Andrade  íni  encolhido  li.ler  dn  Mnionn.  Na  vice  lideranca  da  Maioria  ^ 


íi( «u »to  «*'■  V  '  -.no  Frpirr.  T.inano  Mrlu  ••  Lnhàn  ria  Silveira.  A  liderança  do  PSD  roube  ç 
ao  S*  ri,.  t‘-r  Bcncdid»  \  uludar*  *  »•  a  vn  r  lidemnça  d»  mr*mo  partido  no  Sr  Gn>par  WIom). 

V  .  i  i  „  <|t.  |in  9,ft  :'*:.i  :-  \i'  loura  riu  rncéf  p<prr|in'  o  Mim-lni  ri;i  .lu^tlç.-»  instruiu  ‘-l 

lnro  «v  H‘ ' ■  •  líd»"  i  •  i.hri*  u  dcívsi*  dvlr.  Fai  vac  que  devera  ser  aciiMtd«i  hoje  ou  amanhã  p 

•  p„ * ' r. jr. ■  ■  ■  ■■  *  •  »*m  / ur*s|.fjiifVnrja  ria*,  vuitcnrias  rnmetirin^  mnttii  o-v  estudantes  Kxplicou  o  ^ 


rjr>  Falmr»  qiu*  fi»m  tcvârlo  li  pmiirar 
m 1 1 fisj  n  Sr  ArmAndf»  Falrín 


arri*'>ao  ••m  rtefrsn  da  ordem  pública. 

•  itlirrr  o  Sr  Jrffrrson  rir  AcuUr.  por 


-1IÜ 


(ojvêrno  dana  uma  demon-;* ração,  oportunzimcntc,  du  ^ 


Sr.  Armai 
Fm  m 

..  i"  na  lirírrai  t  .i  níirmanclo  que 
.-eu  i*sí<-.;r>  p «■*!«>  rv-iidcr 

Ki  nr.li  ’r.t  n  *n  n  m  |Mi t; to  d**pe:«  de  *er  rierienado  líder  da  Maioria,  o  Sr. 

•Mim  Moura  Andrade  informou  qtii-  rra  propo  >ttn  rio  Cinverno  aprnvnr  rom  íi  maior  brcvpla- 
rU  n  rir  Cia  víirnção,  pornti  urn  projtto  em  exequiwu-  para  a  Tesourei. 


% 


LACERDA  MANDOU  EMISSÁRIO  A  JaNIO  :  CONTRA  A  IDA  A  CUBA 


Evp. -:ulinr :  :e  recomenáiitlo,  ‘eculu  untem  zou  um  0c  seus  amigos  pe-soais  a  transmitir  % 
f-  raf»  Fí.ri  Paulo  um  onjs-.irio  tio  sr  CtirSos  o  s»u  desagrado  m  sr.  Jânio,  pessoalniente.  ^ 
í  i.a corda  a  fim  •>  traro-nutir  ao  Fe:..-.or  Jáuln  Cientes  dessa  informarão,  voltaram  ontem  0 
k  f.  'T  s  ,.  rm,  tio  ex-líder  da  Oposição  us  dirigentes  udemstas  impermeáveis  a  "bossa  0 

'  a  prngran.ufiti  vi.igç..  «  Culm.  nova”  a  luiar  pela  desistência  da  viaeem.  sub  0 

J,i  eu,  um»  de  suas  .  urresponclun.' ta-  para  o  argumento  de  que,  a  esta  altura,  e  depois  de  0 
■i  o  s- ::  veipertiqi,  Lacerda  havia  munifestadi)  tanta  r<.  -uma  subrr  o  a-sui.to.  já  toma  | 
seu  :.,>■■!.  •  •  sobre  o  Fr  Fidel  Castro  e  a  desnece->ana  a  mesma.  Êssc-s  argumentos  se-  p 

%  ■  '  i ntt.ldHdi  *i:*  v  -  programada  pel"  Fr.  riam  colorados,  também,  [R-ssoalmentc  no  Sr.  p 

?:  Jur;  Furnialiriindo  êsse  seu  pontode-visTa.  o  Jânio,  nessa  sua  pemianénria  pela  capital  pau-  0 

1 


DURANTE  os  cumprimenlos  ontem  «presentído»  a  JK  pe¬ 
los  parlamentares  que  agora  inauguram  mali  uma  sessão 
legislativa  o  fato  político  mais  importante  foi  a  entrega  de 
uma  mensagem  assinada  pela  bancada  do  PTB  na  Câmara  o 
no  Senado  pedindo  ao  Presidente  Kubilscheh  a  Inclusão  de 
mais  quatro  nomes  na  lista  de  candidatos  á  Prefeitura  em 
substituição  ao  Sr.  5a  Freire  Alvvn,  os  Deputados  Elõi  Dutra, 
Sérgio  Magalhães.  Rubens  Berardo  c  Senador  Caiado  dc  Castro. 
O  Deputado  Raimundo  Brito  aproveitou  a  oportunidade  para 
comunicar  a  JK  que  a  Bahia  esta  reservando  uma  grande  ho¬ 
menagem  ao  Chefe  do  Governo  no  dia  da  inauguração  da  no¬ 
va  Capital.  A  xero  hora  da  referida  dala,  uma  caravana  que 
sairá  do  Salvador  uns  dias  antes  tara  entrega  de  urna  velha 
relíquia  da  primeira  Capital  do  Brasil  para  figurar  no  Palacio 
da  Alvorada,  enfre  os  Inúmeros  adornos  da  nova  residência 
do  Chefe  do  Governo.  Outros  parlamentares  fixeram  pedidos 
do  liberação  de  verbas  a  JK  para  os  seus  respectivos  Estados 
ou  cobraram  velhas  promessas  de  nomeações  em  favor  de  cor- 
rellglanários,  etc. 


RECIFE,  lí  (Do  correspondente)  —  O  abastecimento  de  gêneros  de  primeira  necessidade  está 
prejudicado  nesta  cidade,  em  virtude  das  Inundações  do  rio  São  Francisco  que  retém  os 
caminhões  transportadores  nas  estradas  que  ligam  Pernambuco  ã  capital  baiana.  Várias  pon¬ 
tes  ruíram  c  outras  não  oferecem  segurança,  interrompendo  o  tráfego  no  Inferior  do  Estado. 

O  Governo  do  Estado  já  tomou  as  providências  necessárias  e,  na  medida  que  as  águas 
vão  baixando,  os  consertos  são  efetuados,  a  fim  de  afastar  a  ameaça  da  fome  que  paira  sobra 
o  Nordeste. 

Continuam  sendo  enviados  pare  Petrolina  géneros  e  medicamentos,  porquanto  a  situação 
naquela  região  ainda  é  grave.  O  Governador  Cid  Sampaio  prepara  relatório  para  a  Presidência 
da  República  sobre  a  situação. 

Cabrobó,  que  é  a  maior  produtora  dc  cebola  de  lodo  o  Estado,  acha-se  completamenla 
assolada.  Vèm  ocorrendo,  últimamente,  Inúmc  ros  desabamentos,  deixando  em  desabrigo  var.as 
famílias.  O  Prefeito  da  localidade  telegrafou  ao  Presidente  da  República  e  ao  Governador  (lo 
Estado,  pedindo  socorros  imediatos.  Grande  quantidade  das  plantações  de  cebolas  foram  ar¬ 
rastadas  pelas  enxurradas. 


No  Bahia 


FAB  Socorre  tPQ 


%  diretor  do 

i 


!orr.a!  da  Ru.i  do  Lavradio  auion-  lista. 


MAIORIA  E  OPOSIÇÃO  PROSSEGUEM  ENTENDIMENTOS  SÓBRE  A  MUDANÇA 


O  Drpulndn  Oliveira  Brito  j  An  êhiviutro  dr  JK  mui  05 
disse  ao  1‘rexldcnlr  que  não  foi  I  pftrUimciitn ros  compareceram 
possível  levar  ao  rateie  para  iodos  os  Ministros  dc  Estuda, 
euiuprlmcolâ-lo  toda  a  ala  o  Vlce-frishlentr  João  Gnu. 
moça  dn  PSD,  all  romparereq-  [  |ari  e  tndn  o  pe^rml  dos  Gnbi- 
dn  apenas  trés  dos  seus  inlr-  j  notes  Civil  e  Miiltur  do  Catolé 
crantcs.  os  Srs.  Cid  Carvalho  c  alem  dos  jornal  Islãs  credetl  - 


SALVADOR,  15  H  LTTAI  V 
IlHItAi  —  Cèrrn  de  dois  mil 
cu  miiihncx  estão  paralisados 
nas  proximidades  da  ridadr  de 
.Milagres,  em  virtude  dn  péssi¬ 
mo  estado  cm  que  se  encontra 
a  estrada  cm  decorréuein  das 
chuvas  que  uliinmnieiile  vem 
caindo  ua  região.  Muitos  dos 
veiiiilox  transportavam  rell- 
rantes.  Gêneros  alimentícios 
começam  u  faltar.  Fui  pedida 
a  ajuda  dos  fa/.riuleiros  das 
redondezas,  não  tendo  sido  o 
apelo  atendido.  Cu  sos  de  sa¬ 
que  leni  sido  registrados. 


ptpiilaçúes  de  Alimignra.  Jq 
iriirir».  Ubalrn,  Jequi  riça  • 
M  lltigrê. 

Doacúo  da  CHI 
O  Sr.  Lidio  Lnnnrdl,  Prrsl- 
deute  da  Confederação  Nacio¬ 
nal  da  Industria,  fez.  uma  doa¬ 
ção  de  duzentos  mil  cruzeiros, 
roínn  enulribuleão  para  o  so¬ 
corro  ií  centenas  de  famílias 
--  atingidas  pelas  Inundações  uo 

qne.  nnqueln  emergência,  csltl-  ^....u-.pl,,  de  VIU  Velha  e  «u- 
M.m  rni  pongo.  Foi  incumbi  |  lrn„  do  Sll,  do  Kslad0  dn  Ksp>. 

Voadora  Tfl  *  m  5  4?.1  1  ,ltL  •' 

Voadora  U'*  7  '  <>v»d:i  através  da  Legiio  Bra- 

Serviço  de  Busca  e  Salvu-  I  s,lclrjl  dc  AssÍHlcoeia. 


Km  virtudes  das  (nrie.s  rn-  I 
choutes  ocorri  d  n  s  nos  uh  imos  t 
tilas,  setecentos  caminhões  e 
outriis  viaturas  estavam  ilh.i- 
cins  nn  Estrada  Hlo-Bnhtu. 
obrigando  u  FAB  a  proceder  a 
novos  lançamentos  de  viveres 
naquela  estrada,  com  a  ílnnll- 
tinde  de  salvar  vidas  humanas 


I 


Iteuato  Arelier  r  êle  proprlo. 

Outros  parlamentares,  entrr- 
tanlo.  nada  pediram  ao  Chefe 
do  Governo.  Ilmltamlo-sr  a 
elogiar  a  sua  obra  administra¬ 
tiva.  Este  foi  o  raso,  por  rxem- 


elndos  junto  «  Presidência  dn 
Republlea 

JK  rerebeu  rumprlmenins  de 
representantes  tie  todo»  os  par¬ 
tidos.  inclusive  (la  ITDN  que  rs- 
têve  presente  utmvés  dn  Depu- 


plo.  do  Sr.  Vallcr  Jordann  AI-  tttdo  António  Magalhães,  pnr- 
vcs.  Deputado  pelo  Hin  Grãn-  |  tn-voz  do  Oovemndür  JurnCl 


A  Maioria  e  •  Oposição  num  clima  de  entendimento  que  surpreendeu  os  meios  polí-  | 
tico»,  dialogaram  longamente  ontem,  na  Cam  ,ra.  sobre  as  medidas  legislativas  da  maior  ur-  $ 
gencij  que  precisam  ser  votadas  pelo  Congresso  Nacional  para  regularíxarem  a  organixaçâo  0 
de  Brasília  e  *  do  tuturo  Estado  da  Guanabara  Conforme  noticiamos  em  primeira-mão.  at  0 
providência!  imediatas  e  preliminares  constam  do  seguinte  esquema:  p 

Alferacâo  do  Regimenín  Interno  do  Sena  do,  que.  embora  permitindo  e  Incrustação  de  ^  rir  do  Sul.  (jur  dhsr  a  JK  ítrr  i  .Mu^ulhArf:  nu  Cúmnru  FrikTUl 

emenda;  nas  proposiçoes  constltueloneli.  nao  oferece  ot  prazos  neceisarloi  para  a  vota-  ^  ,llíl  admirador  intransigente  rir  Tamivni  nào  (nitriu  n  prr- 

çao  das  pretendidas  medidas  ate  21  de  abril  vindouro  0  Mias  rraliTaçnes.  cntusia*rmin>  |  sençn  d*'  um  dos  homens  rln 

rn  Modificação  do  Regimento  Interno  da  Câmara  Federal,  que  Impede  a  apresentação  de  $  do-o  sobretudo  a  cnnstrucúo  de  I  ^sLftüo-mmor  do  Sr  Jjitiio  D  «nverno  do  í.staclo  enviou 

“  rmencsi  aquelas  proposiçoes  e  também  não  ofarece  fempo  para  a  votação  dentro  dos  0,  Brasília.  E  ndiantou:  “Presl-  5un,dr0^  Oêputnckl  Emílio  V‘*‘Tes  par»  o  locaL  que  erriiij 
pratos  latais  %  ,  .  .......  Carlos  foi  um  rios  primeiros  a  distribuídos  pela  força  policial 

em  Um.  .  m.ir.  aiferarõ».  rreimint.ii  ,  .  ,  .  ,  É  (leme.  a  hisKirla  ju  cijmcça  a  çhegtir  uo  Catetp  (,  a  felicltnr  de  trlnla  homens,  oríuud»  dc 

Uma  -  outra  alterações  regimentais,  no  entanto,  nao  st  firlam  no  corpo  dos  estatutos  0  lhe  fazer  Justiça”.  <o  Prcsldeme  Kubitsclick.  |  Salvador, 

dõquelss  Cisas  do  Leq^slatlvo,  mas  através  de  proieto  de  resolução  d*>  carater  excepcio-  0 


Os  próprios  ocupantes  dos,  „  .  . 

i-aminlsões  luram  eonlratados 1  reun.i.o  no  Pnluclo 

pciíi  DNEK  para  os  Irnhalhos  Govérno  da  Bahia,  a  fim 
de  recuperação  da  estrada.  As 
autoridades  do  DNER,  respon¬ 
sáveis  pelo  Irecho,  Impedem  a 
aproximação  de  jornalistas  do 
local,  a  Hm  dc  que  não  seja 
dociimculado  o  estado  deplo¬ 
rável  da  cslrnda. 


Auxilio  o  JK 

Fartt  solicitar  auxilio  dn  pr- 
aideiiti-  dg  Republica,  contia 
a:,  enchentes  verificadas  em 
diversas  locnlídndos  da  Balou, 
esteve,  ontem,  no  Fnlácín  du: 
Laranjeiras,  uma  comissão  do 


li, ei >to. 

O  Tenente  Tàvorti.  du  FAB. 
lnl  convidado  a  participar  dc 

do 
de 

recriar  provldêjiclus  pnra  as 
;  JJ-i7.  do  li  Grupo  de  Avinçao 
contiiniarem  prestando  mlnsucs 
|  especiais,  dc  modo  a  minorar  j  Deputados  Federais,  du  bunr 
I  os  terríveis  efeito»  do  flagelo  1  da  baiana,  composta  dos  Fr: 

que  assola  aquêle  Estado.  O  1  Manoel  Novaes,  Clcruens  Sun) 
I  MmLstro  Corrêa  dc  Mello  re  paio,  Raimundo  de  Brito  c  Per 
romendou  que  ns  ••Fortalezas  liando  Simlanun. 

|  Vimdoras",  cooperem  rom  as  I  O  Presidente 
1  autoridades  estaduais  nas  mis¬ 
sões  de  salvamento  de  vidas 
,  humaiins.  determinando  niuda 
I  quç  fossem  lançados  viveres  fts 


Kubitscliek 
prometeu  nlender  no  pedido, 
aevendo  autorizar  o  Ministério 
da  Fuzcndn  purn  a  liberação 
de  uniu  verba  especial. 


nol.  que  co  teria  validade  para  oi  casei  espe  cificoi  da  Braillia  •  da  Guanabara 


! 


^  FT|  Hoje  á  tarde,  no  Senado,  os  represontsn  tos  pérlémontares  do  todos  os  portidos  politl-  0 
í  cos  estarão  rounldos  pura  firmar  um  pro  tocolo  sobre  todos  os  assuntos  que,  vincula  I 


dos  a  organizacco  d«  Brasília  •  da  Cuanaba  r»,  terão  que  ser  votados  peto  Congresso 
n  Nessa  reunião,  servirá  de  base  para  estu  dos  um  substitutivo  do  Senador  João  Villasboai  0 
IUONM  Grosso,  elaborado  ntsfas  ultimas  horas,  à  tmenda  const  *uclonal  n.°  1,  de  0 
1959,  que  tramita  no  Senado,  vinculado  aspe  cificamanta  à  organização  de  Brasília  1 


E  Conforma  i.cou  estabelecido  a  próxima  «manda  constitucional  dara  á  futura  Capital  0 
uma  organização  judiciária  a  adminlstratí  va  provisória,  votando-sa,  já  em  Brasília,  a  lei  0 


£  ordlnana  da  organização  defintiva 


O 


Sòbre  a  organização  do  Estado  da  Guana  bara,  sòmenta  hoje,  na  reunião  das  várias  cor-  ^ 


f  —  rentes  pohTicas.  e  que  se  decidirá  defini  tivamente  sòbre  o  modo  de  organixá-lo,  tudo  0 
P  Indicando  que  as  porposiçot-s  patrocinadas  pe  •©*  Deputados  Meneses  Cortes  (emenda  cons*  ^ 
tltucion.il  n.«  6  e  San  T.aqo  Dantas  (projeto  leU  fiq««m  Intairamenta  suptradas  por  ^ 
í?  uma  nova  emenda  constitucional  .  0 

f  A  reunião  política  rie  ontem,  desenvolvida  no  Gabinete  do  líder  da  Oposição,  Iniciou-  | 

p  se  após  o  encerramento  da  sessoo  solene  efe  tuada  pelo  Congresso  Durante  m.v\  „*?  0 
0  horas  debateram  as  referidas  matérias  os  Deputados  Abelardo  vi^rema.  lidar  da  Ma  lo  r»  a^ ,  V  *'*  0 


ÚLTIMA  SESSÃO 
OUVIU  LEITURA 


CONGRESSO 

MENSAGEM 


pARA  realizar  sua  última  sessão  legislativo  ordinária  tendo  o  Rio  de  Janeiro  como  sede  do  i  çãi»  maciça  e  simultânea  de  re-  ,  vlmciito  cl c»  NordcKlc,  com  vW- 


%  dl r  Pires,  vlte-lider  da  Maioria  João  Agripl  no  , líder  da  UDN,  Rondon  Pacheco.  Bllae  Pinto,  0 
Pedro  Aleiro.  Adauto  Luc.o  Cardoso.  Meneses  Cortes.  Emivol  Calado  a  Monteiro  de  Castro,  g 


ã  Iodos  da  Oposição,  além  dos  Senadores  Milton  Campos,  João  Vlllasboas  e  Afonso  Arjnot  g 
Apos  essa  reunião,  disse  o  Sr.  Abelardo  Jurema  para  a  reportagem  d,  UH  que  tudo  | 


Apos 

£  se  encaminhava  muito  bem'  e.  a  partir  daquele  msTanre,  panam  a  cooraenar  u  ensv....-  ^ 

0  político  marcado  para  hoje  de  modo  a  que  nç  nhuma  das  correntes  partidárias  do  Congresso  0  Nu  forma  rio  Rrmwinto,  o  quudns  un  errvente  rerlamo  ile  ,  rajiaridarif  nucloiial  «Ir  forja- 


or.  «Dcurww  k--  -  -  -  —  ^  - 

partir  daq  uele  instante,  passaria  a  coordenar  o  encontro  0 


1  Poder  Legislativo,  o  Congresso  Nacional  reiniciou  ontem  os  seus  trabalhos  com  uma  sessão 
solene,  presidida  pelo  Sr.  João  Goulart.  O  inicio  da  sossáo  foi  assinalado  por  uma  selva  de  21 
tiros  de  canhões,  oxecutando-se  a  seguir  o  Hino  Nacional  pela  Banda  do  Corpo  de  Fuzileiros 
Nevais,  localizadA  em  uma  das  galerias. 

O  Sr.  João  Goulart  anunciou  a  presença  na  Casa  do  Ministro  Sctte  Câmara,  chefe  do  Ga¬ 
binete  Civil  da  Presidência  da  República,  que  foi  introduzido  no  recinto  trazendo  a  Mensagem 
do  Poder  Executivo  ao  Congresso  Nacional,  lida  então  pelo  secretário  do  Senado,  Sr.  Cunha 
Melo. 


pcmico  martaaa  pura  noje  os  mooo  a  qv*  n-7  ■(•»<*...»  - - -  » —  —  —  —  -  ^  . .  —  •  ►  '■••'-im».  u  *»»  uracuiir  içtiuuiu  m  •  bjmi  iu 

estivesse  ausente  dessa  reunião,  que  sera  decisiva  para  uma  solução  rãploa  •  ícnsata  dot  ^  Deputatíu  A 1  r:  t  d  f  s  Curmuro  energia".  A  firlnteira.  a  maior  1111*11111. 


problemas  decorrentes  da  mudança  da  Capitai.  O  pensamento  generalizado  é  o  de  que  só  deve  i  < KTtí,  Piirulbu»  róqutreu  quo  a  central  hidrelétrica  do  Ilemih- 

.  (li.,  j  .1.  _  t*  oh.  iiri 


cursa»  em  programas  busIcuN  — 
afirma  u  Menxugcm  prexlden- 
ciul  —  larnada  liullspensivel 
para  que  nus  «rrsncássenms  á 
cnndtçãu  de  puvo  sulidesenvol- 
vldo,  não  poderia  deixar  dc  Im¬ 
por  sucrlfidost.  t  (|uc  o  Inves- 
limento,  fator  dinâmico  de 
qualquer  economia,  e»tã  suliar- 
dlnado  a  formação  de  poupan¬ 
ças,  e  estas,  voluntárias,  ou 


las  a  implantar,  all,  um  nú¬ 
cleo  de  expansão  Industrial,  ra¬ 
cionalizar  u  agricultura  da  lui- 
xa  úmida,  (ornar  a  ccunomU 
das  zonas  scmláridus  resistente 
ao  Impacto  das  secas  perindl 
cas  e,  por  fim,  alargar  a  sua 
fronteira  agrícola.  Incorporan¬ 
do-lhe  as  terras  fcrtcls  dn  Ma¬ 
ranhão.  Atendendo  a  esses  pro¬ 
pósito»  —  acentua  o  Presidenle 


dercer  ao  plenário  leglvlafl“o  uma  proposlçço  conciliatória  que.  de  antemão,  já  »e  *abe  «eri  ^  última  sessão  leglslutlvu  que  se  férlii  Sul,  representa  1  milhão 

I  . .  “ '  "  . . 
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—  Meta  rodoviária.  Scra  não,  constituem,  por  seu  turno,  da  República  —  a  SUDENE,  de 


consagrada  pela  maioria  perlamentar  absoluto. 

BASES  PARA  ESTUDO 


iiltrnpaxsnda  no  fim  do  um  ato  de  transitória  renúncia  orçanlzação  reccnlc.  Já  eonren- 


A  reíeridn  emenda  coriStlttleLonill  niimer*) 
1  dn  .-,<-nnrlr  qur  o  Fr  João  Vi, ;-i  texlis  IICõU 
de  nJP  rnr  em  alguns  ponto»  paru  tentar  a 
formula  (Oncitititônu  que  Lriji1  <  r.,  •  alu¬ 
da  p' los  (orrentês  políticas,  reiv.ndieu  «•  se- 


0 


r-aliza  no  Pui  ócio  Tiradczttes  e  100  mil  kw;  rom  a  conrluüâo,  <|ulnquènl«.  Nos  úllimos  qualrn  a  ccrln»  dispêndios  dc  coiuíu-  |  ira  as  atlvld.idrs  dos  òi-rãos  fc- 
fó-.si'  dedicada  a  Cidade  do  Rio  ésle  anu,  da  barragem  da  »e-  |  linos  rorum  abertos  nerlu  dc  II  mo".  Ressalva,  entretanto,  o  <1— ais  naquela  área  e  os  aSsii- 

H  «•  Tnnui  m  n  nn  c,n  i  >  .  i  .txrn  nn.  .1 . .  .  la  l.l  .  . .  ,  - .  .  a  .  >  . a  ■  .  .  .  ■ 


9 


dc  Janeiro  e  'ao  seu  noore  po¬ 
vo.  em  altíssimo  preito  de  re- 


gunila.  será  permitida  u  expan-  raj|  i|ullòmetrus  de  estradas  e  Chefe  do  Governo,  que  tudo  foi  da  nos  estaduais,  com  n  objr- 
são  de  llíi)  mi)  k«  na  rapaelda-  Inientados  cérca  de  quatro  feito,  "sem  submeter  a  pnpula-  [  (ivo  de  unificar  n  ação  pública 


Ao  Ferindo  rompem,  alêm  do  que  in  foi  0  conhecimento  (los  renresenlnn-  qr  geradora  de  Paulo  Afonso.  ,n||  t  dr  salientar-se  o  trecho  Ção  a  exigências  superiores 


votar  o  Of'  anlento  de  Brasllm.  •■!»-  | 


0.  guintes  principal:  niracteristlcas  pura  u  fu- 
0  turu  CupituI  do  Falí: 


tíüo. 

borar  soa  leplslnção  orthiiArln  nprermr  os  0 
vetos  do  PresidctV  du  RepubHrn  e  «r.rovar  g 
q- :  õ.f.quer  planos  sòbre  o  futuro  Distrito  Fc-  ^ 
cieral 


te»  da  Nação  da  Cem.ua  rbe 
Deputados  e  dos  partidos  que  os 
elegeram". 


0  A  Ultima  Mensagem 


Cl  O  Prefeito,  detntssivel  -ad  nutiim"  mta 
nomeado  fa  o  Presldent-  da  Republica 


0 


com  o  ufjirntimento  ao  Senado, 


A  segundo  instancia  das  causas  trtibu-  g 

íh -  dc  Bn^Jlq  .-ern  temporarõuncn-  8 

tc  n  TRT  dn  1!  •  Rcglao  Rim  awdcdoTrl-  % 

4. 


CT  As  lu:  r:ts  leií  de  Hratiha  serão  clabora- 
“  das  pela  Fctrudo  Fcdend 


Cl  Cabem  «o  tuturo  Distrito  Federal  os 
ir.esmo-  impostos  atribuídos  pela  Cons¬ 
tituição  nos  F-tndos  e  Municípios 


b'.:i'd  F-.wnor  Eleitoral  tombe-  n  envie  ^ 

r  ern  tio  Rio.  ate  a  p-i-se  do  Presidente  e  do  0 
Vice-pre-ldrige  da  Republica  eleito:  ft  'J  d-  4 
qut  ubru  d"  rrtrxpfiçe  ano.  cabendo  ao  TRE  0 

i 

I 

8 


A  tnrn.agrm  do  .Sr.  JUMWllmi  'liárln»  para  l'J«0,  f»l  roberta 
KublivchrU,  a  mt no»  dc  um  eom  .mtcrrdcnrla  dc  ilolx  «no», 
ano  do  termino  do  >ru  mau-  l  m  1D5S.  renhcgulmitx  a  media 
da  lo  connUtuelonoJ.  ailrnu,  rn-  rir  fit,0  mil  barris  dí;iri<»s.  r,  m» 
Crr  nutru»  niisas,  nu  »uu  purtr  utu.il  nrrfirl».  Irrmo»  uns  IO» 
introdutória:  mil,  rorrr%tHíii*1rnte  a  frrra  «Ir 

Q  —  Foi  plrnamcntc  atlmçldi*,  Xr*  «ins  rxlrfnrb»  ri»  mrrrnd» 


S»  u  rrjriúd  rinrilrsUiin  srrà  l»r-  ^  |t«»riovbi 

nrficlutía  min  zunis  130  mil  Kv.  j|Me,  usseiuirnu,  rtimprmln  .1  srl- 
Pfirfll*  n  \\  mrta  hiiríul,  va  um.r/oníra,  u  lii’;u;úo  Nnrtr- 
fisuria  rzn  KJ  mH  li.irr!»  ,SuI.  «Iir  Itcl-in  u  l'ortn  Alegre. 

Muri'.tuç:«  paru  Drn.stbn. 


a  nos  rmiirrrndlmento»  rir  icran- 
Bernardo  S«,â„.  Mm»  poxslblll.lade.  ^^^^  ^^  (|f  porlc  r  dr  lntrre»»e  mal» 


E3 


Í0 


Norclentc 

sr  u  pziHHra  dr  clrsriivol-  /trral**. 


^alavras  do  Sr.  João  Goulart 


M-mrlhuii' .1  (lai  demais, 
sua  mrta  política:  ‘plena 


tí-i  Rio  d-  Janeiro  a  Jurisdição  eleitoral  sò 
bre  Bmslhn 


%  pi  l*or  deliberação  do  Senado,  poderio  eir 
f:  "  criada*  em  Brasiiia  Sub-Prcfcinira*  eom 
ndnilwstrodore*  nomeado»  e  demitidos  pelo 
í  Prefeito. 


0 


Situo  prrff^n^ncialmmt 

» tn  Brafillm.  sr  itssira  o  rrqiirrrrrm.  05 


ziprovritiidoti  ^ 


Dwu^mbftrgadorr?.  Jul/.rf,  «*  prnmotorrr»  que  0 


n 


ri>-, empenham  sua»  funções  nesta  Cuphnl 


SnUACÃO  DO  SEHADO  EM  BRASÍLIA 

F.m  rr‘TxwtR  a  várias  indayiivôí*s  forv.*.  : i*rin«  rHo  Hr  Cunha  Mrlo.  1  Secretario  rio  0 
5*nudo.  o  Sr.  Israrl  PtnhPiro  ^rirgrafrzu-Hif  :.íf  unrin  «iu*  nf*n  Jmvin  dlflruldari»'  im  0 
Instalação  do  restaurante  d«j  Sanado  r  da  Cü  tnnru  «•  q ur  o  Hfjindo  podrri:i  contar  com  li  0 
andares  do  anexo  liara  ns  instnlnçors  prcrvteo  nos  df«  s^is  serviços  arinilniRtmtivn».  funcio-  g 

nando  or  rrspcrMvos  r1».*vo<lôrrs 

Ouliuc  andnrrs  estarão  pronto»  nt*-  10  ri^  abril,  on  r>vfidor»  i  nt*1-  o  riia  15  rio  nirrimo  0 
jnè5.  a  quanto  aos  tetefonás  Já  podcrào  bzt  lnítuJndn.  no  fim  do  más  «*m  rurso 


afirmarão  d.i\  lihrrditdr»  pulill 
ca»  ri. is  lil>«*rri.iiir»  «iuti  r^uria» 
prla  farta  Muffna.  r  earintln» 
Integrai»  para  «»  exirrit!»  da  ci¬ 
dadania".  A  Mnicurm  M*ra  li- 
rlt«i  nrif.ir  —  rilssr,  »  ITrsidm- 
|c  —  <|iir,  rnlrc  nó»,  a  prallra 
intrjer.il  ri«»  rruinir  raiu  no  rr- 
K*mr  da  rotina'*. 

ET1  No  M*l»r  da  pnlilira  rx- 

“  trrna,  »aHrnl.i  «jur.  rr.icai» 
a  llnlt  *  rilnamlra  «la  ariminit- 
trará»,  11  preocuparão  rinmi- 
nautr  f»i  dilal.tr  «#  horizonte, 
rniprrcar  mrtodo»  illrcl»»,  m«*- 
rirrno»  r  rflr.izr» 
n  "Furnas,  Trwi  Maria 


0 


úc^^mTlíSáiifW*. 


a»  n«ra»  obra»  «I»*  I*  11T» 
r\f»n»o  tra/rrn  zr»p<»»ta  ,»«lr- 


Intrriif»".  \  lílM-rarãi*  uniial  «Ir 
iflvNns  f«il  «la  «rlrm  «!«•  IU  111I- 
Ihttt*»  »lr  fl«»*.ir«*s,  rm  105Í1,  r  110 
an»  pr  vim»,  rnlará  prall«*a* 
tisriit**  decuplicada,  rm  rclaçín 
a  1055. 

Irulustilu  ri**  uulnmbvcír. 

O  evito  d»  llra»H  nr»»r 
csmpn  Mirprrrinlrii  «1  muiob* 
trriil««»M,  bavcfirin  ^  «I»*  entrr- 
jur»  ao  mrrrarlM  t MH  mil  r 
ntririatlr»  No  tilllmo  rvrrrtrlo, 
faturnil  Hl  lilHr  r»  «lr  «ni/rlro» 
r  « ontrlliillu  p.»r.i  »>  «*'lr«"H  pú- 
liliro»  rom  IU.7  lilll*»»  fim** 
im\  ,i  %  fabril  .»  dr  inotofr»  t* II 
Iraram  .1  tunciiiiuir.  rm  V/;  í«» 
ram  pn*dii/iri»*«  11*1  l'»»  -  «*  pri- 
m r tfOV  r!%«i»  flr  I C .t 1 1  •  «t l * ••**  «II 
i)ii  i|rn  rfn;iri'»ii»  d-  rr*nrir  ri: 
vcrgttriurd  íl/rram  .uiimntai  a 


M.\  21  «lr  ulirii  ptõxiiii»  — 
assegurou  »  Prrsldcntc  «la  Itc- 
púlriien  —  a  nova  Caplal  esta¬ 
rá  apta  a  rerrber  o»  trr»  !'o- 
ilírrr»  «la  l(«>ptih(i(  a  r  a  propor- 
rionar-lbr»  os  requisitos  lust¬ 
ro»  para  as  sua»  atividades 
normais  tu»  »«i  no  qur  »r  rr- 
frrr  «1  instalação  rio»  srrvir»» 
púhllrn»,  rumo  tamhi  111  no  «)Ur 
roncenir  ao  alojimenlo  ronilijt- 
110  «lo»  srrvldorrs  ". 

Snltlo  nu  bnlançn  co- 
liHTrlul  O  qiiuntum  Urraír 
rtpnrtuilo  somou,  rm 


Anle»  de  levantar  a  ieí*ão,  o  presidente  do  Congresso,  Sr. 
Jcão  Goulart,  agradeceu  o  comporeclmento  de  ministros  de  Estado, 
corpo  diplomático  e  representantes  do  Judiciário. 

Em  cerlo  trecho  de  «ua  breve  alocução,  disse  o  Vlce-Presldenla 
da  Republica: 


0 


milhix-s  rir  sa-a»,  i»<»  valor  apro¬ 
ximai!»  dr  TIO  milhei*»  «lr  1I0- 
l.irr»,  o  que,  em  rnnfronto  rom 
o  .«no  anterhir,  rrpresenluii  mu 
attiurnt»  ilr  10',  r  R'<,  rr^iwi  - 
livametite  («raras,  sohrrtudo,  a 
rrjiiii*  «lr*-  r  produto,  n«i»«a  h; 
lafira  rofiirnl.il 
•  «Iri»  positivo". 


_  *'Os  diplomas  legais  —  alguns  da  mal»  alta  relevância 

que  deverão  ser  ultimados  n*  sossáo  legislativa  ora  Iniciada,  hao 
dr  honrar  a  sabedoria  e  o  palrlollimo  dos  membros  do  Congresso 
Nacional.  Será  esla,  certamonte,  a  derradeira  solenidade  des:.: 
nalurexa  que  so  reallia  na  sacular  Capital  da  República,  Instalada 
neste  cenário  maravilhoso.  Em  breve,  os  legisladores  lerão  para 
,  ambiente  dos  seus  trabalhos  e  das  suas  mcdllações  o  centro  gço 

..I.  prático  de  onde  se  Irradiará  em  lódas  as  direções  a  acao  lulelir 
( " .  '  .  dos  poderes  da  República,  abrangendo  a  Iodos  por  Iqual  na  dh' 


IrlbuTçáo  do  esllmulo  que  há  de  fater  a  grandexa  definitiva  da 
pátria  comum". 


0 


I.Utrt 

vdivimcni 


O  Cardeal  Dom  Jaime  de  B.trrot  Câmara  comparvceu  a  ibu’® 
inaugural  do  Congresso,  sentando  s«  a  Meta  qut  pr«»sldiu  os  t*  • 
baibos,  do  lado  direito  do  Sr.  João  Goulart.  Na  primeira  fll«  d? 
plenário,  stnfaram  se  os  ministros  de  Estados,  dos  quais  comí»  * 
fr»  liou  rom  r#.cer4m  «panas  os  Srs.  Amaral  Palxoto  ÍVIaçio),  Fernando  No- 
brega  (Trabalho),  Mario  Menaqbefll  í Agr Icullura).  Armando  Fal* 


uiífif  »n-  cão  «Justiçai  e  o  chef#  do  Gablnala  Civil  da  Presidência  da  Re 
\  «liiitt tilra-  1  publica,  Sr.  Satla  Câmara. 


ULTIMA  hora 


Rio  de  Jcmeiro,  Quarla-Feira.  16  de  Março  de  1960 
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112  UTROS  (7  3  PÊS)  -  2  MOOiLOSi  STANOARO  E  5UPER-LUXO 


Há  um  novo  ritmo...  novas  cõres... 
novas  linhas.,  nova  harmonia... 
na  musica  brasileira.,  na  vida 
brasileira...  no  conforto  brasileiro. 


•  Congelador  fabricado  p*'o  moderníssimo 
processo  de  Lâminas  Kundioas '  (  ‘Roil  Bond"  - 
patenteado). 

•  Dobradiça  que  permite  abertura  total  da 

porta  (180°), 

•  Termostato  com  9  graduações  de  frio  e  po¬ 
sições  especiais  para  Desligar  '  "Doscongt  lar" 
e  'Terias”. 

•  Trinco  interno,  de  nylon,  tipo  “Burst  Otwn” 
para  abrir  ou  fechar,  basta  puxar  ou  empurrar 
h  porta  peio  belíssimo  puxador  cromado. 

•  Zonas-de-frio  diferentes  t  ara  os  div».-«n* 
tir  -s  de  alimentos 

•  Maiot  por  dentro  —  menor  por  fora  -  J  ano« 
de  garantia. 


INOIGNADO  com  •  exibição  do  filmo  francês  "Mas.  Que 
|  Mulhcro»!".  anunciada  pelo  Cinema  Cenlral,  do  cidade  gau- 
ch»  do  Caxias  do  Sul.  o  Padro  Dalcy  Fonfanlwo,  da  Catedral 
local,  comandou  pcssoalmcntc  um  movimento  de  revolto  pro¬ 
movido  polo»  jovem  a»»oclado»  do  "Clne  Clubo"  caxlense,  quo 
icsullou  na  depredaçáo  parcial  daquela  casa  de  espetáculos, 
do  onde  (oram  arrancados  0  danificados  cartaies  do  propa¬ 
ganda.  sendo  atingidas,  pelos  manifestantes.  Inclusive  as  vi¬ 
trinas. 


Onero  alertar  «1*  rexpon. 
sUei.v  no  srnlltlo  fie  procura- 
Lm  «-vliiir  a  exibição  de  filme-, 
remlenmliis.  pois  estamos  ills 
1,  levar  avmile  11  nosso 
Jinivímeolo  mnrali/ador  —  de 
,-lanin.  mclsivnmi-ilte.  pouco  de- 
.,,,1,  „  Mictriliile.  acrescentando 
oni- *èle  e  seus  liderados  pio- 
rurai-ao  “usar  sempre,  milnral- 
miiile.  de  meios  pacifico»  e  con¬ 


vincentes.  com  n  objetivo  de  Ini 
pedir  «|Ue  os  cinemas  de  Caxias 
do  Sul  exibam  cartazes  atenta- 
lurios  4  moral". 

Contu  Com  Apoio 
Disse,  ainda,  0  I‘adre  Fonla- 
nlve.  que  o  seu  mnvímenlo  nau 
parou  por  enquanto,  constituiu- 
do-se,  pelo  contrário,  110  Início 
de  "outras  atitudes".  Os  cfCiln* 
da  manifestação  realizada  foram, 


O  "Quebra-Quebra" 

O  "quebra-quebra"  do  Cinema 
Central  de  Caxias  do  Sul  foi  ml-  j 
eindu  pelos  alunos  do  Ginásio 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  tendo 
o  presidente  do  “Clne  Clube',  es-  ■ 
tudanti-  Nayvaldn  Almi-idn,  isen-  | 
tado  de  responsabilidade  no  epi¬ 
sódio  0  Padre  Dalcy  Konlanive, 
esclarecendo  que  os  cartazes  ha¬ 
viam  sido  rasgados  por  pessoas 
estranhas  á  entidade  (pie  dirige. 

Os  proprietários  do  cinema, 
ao  que  revelou  um  deles,  Sr. 
Moacir  llossi.  não  pretendem 
tomar  qualquer  atitude  contra  o 
saeerdnle  ou  os  rapazes. 

Os  fatos  foram,  mais  larrie. 
esclarecidos  pelo  Padre  Julio 
Glordani.  afirmando  o  Sr.  I"er- 
mino  Kellini  <|Ue  o  material  exi- 
tiin  ficou  uma  vl  fofo  dc  mulher  de  biquíni  va  /achntla  do  tudo  an  público  fóra  censurado 
Cme-Orilral •  Pahre  Du/ey  nflo  prrvutia  em  Piirlo  Alegre. 


Pndr  tialcu  tltplamu  guerra 
po»  /ifíttes  /raneeiev 

11  seu  ver,  superiores  ao  que 
imaginava. 

—  Esperamos,  entretanto  -  | 
salientou  —  ter  o  apoio  e  a  xo  I 
Hilariedade  das  pessoas  de  cons  j 
riénela  bem  formada.  Estou  e  es- ; 
tarei  sempre  no  lado  do»  Jovens  ] 
dn  “Cine  Cluhe".  pms  dou.  iru-a-  j 
rtávelmeiite.  meu  apoio  a  tóda  1 
e  qualquer  Iniciativa  ajuizada. 


PADRE  DALCY  COMANDA  QUEBRA-QUEBRA  E 
“PROCUREM  EVITAR  EXIBIÇÃO  DE  FILMES 


SUSPENSE"  NO  COSMOS  COM 
PROVAS  ATÔMICAS  NA  TERRA 


\  Smiidade  Brasileira  dr  Es- 
lutliis  Sábro  UiscitvVoadorcs, 
mm  sede  nu  Praça  Eloriaiio,  55.  | 
s  701.  alirnin  que  os  "apare¬ 
lhos'  drsrunlii-cidns.  cuja  pre- 
si-iiçu  tem  sido  constatada  em 
dlvi-rsns  poises,  são  provenien- 
li-s  de  uulriis  planetas. 

Inlumta  ainda,  a  Sociedade 
que  es  "disrox-voadun-H”  apare- 
rido»  no  Brasil,  rm  11189,  luram 
cili  niíniern  de  Hl,  sendo  que 
111II111  lol  o  mês  em  ipir  mais 
r hi-çarani  n  ser  observados  ( I» 


casos),  .endo  SS11  Paulo  o  Esta¬ 
do  que  maior  número  dr  casos 
registrou,  com  um  total  de  22. 

(fuanto  *  forma  que  teriam 
tais  "discos",  três  tipos  são  apon¬ 
tados:  1  —  disco  prãpríamcntr 
dito.  bacia,  pratos  superpostos, 
pires,  semi-cirrulus.  ou  ovoide. 
2  —  Forma  de  laranja,  csleriil- 
dr.  bola  de  futebol,  lua  cheia, 
ou  bambnlé.  5  —  Charuto  voa- 
dor.  eonr  ou  forma  dr  foguete. 
Destes,  o  mais  cumiim  seria  u 
primeiro  tipo. 


Bi  BRASIL -URSS: 
CURSO  DE  UNGUA  RUSSA 

O  Tiirso  de  t.incua  Itussa  d»  luslitulii  de  Inlrreamlilo 
(  illllir.il  ltras.il - 1 ’lt SS.  Inslnl.id»  á  Hua  Mcxirn.  119.  sala 
ISiiit,  em  seu  terecim  ano  dr  nlividndes.  deu  linrlo  a  novas 
I Urinas  no  dia  l  l  ultimo.  Possui  oito  turmas  em  funciona- 
nieiil.i.  rum  um  total  dr  alunos  superior  a  rem.  O  dlrrtor 
1I11  Curso  e  o  Dr  S.  HusUmaiitr,  Ir.idiitur  piiblle»  jura¬ 
mentado  da  lnir.ua  tussa.  O  Curso  normal  tem  a  duração 
dr  Ires  anus.  sendo  ilailus  duas  aulas  por  seminu,  r  o  mé- 
l»(to  adulado  é  11  de  Nina  Pntúpovn.  It-xlo  -usso-rspanhid  011 
russo- 1 rances,  vtualmcntr.  eineii  bolsista»  da  Prefeitura 
assistem  aulas  nu  Curso.  I  xlslem  turmas  para  adiantiulos 
iulrriprdiartos  r  prlnelplunlrs.  vtn  real i r.lilas  nudieiies  dr 
musicas  cantadas  e  esta  em  estudos  n  iiriplllVfUçàn  dr  um 
f  ur-n  ile  t.iucua  Itussa  por  correspondência.  \  Comissão 
Dlrrtuni  pleiteia  junto  a  oreanlzaeões  rultiirnls  soviéticas 
a  ronçessão  ile  balsas  de  estudo  a  serem  dadas  a  alunos 
que  mais  se  distinguirem  no  Curso. 


Todos  im  81  casos  citados  fo¬ 
ram  rrçlstrntloN  pela  Sociedade 
com  números  rigorosamente  par 
ordem  cronológica. 

Em  Brasília 

Kccorda  a  SltESD V  qua  am 
disco-voador  fni  filmado  casual- 
mente  em  Brasília,  no  fim  do 
ano  de  1958.  O  filme  era  colori-: 
(lo.  tuas,  ao  que  se  supõe,  existe 
copia  eni  preto  e  liranro  em  po¬ 
der  dr  um  professor  da  nossa 
Faculdade  Nacional  de  Mediei-  j 
na.  que  seria  membro  dr  uma 
comissão  sigilosa  de  investiza- 1 
çõex  sobre  "d  Isco  s-voadores", 
aluando  em  conexão  com  a  Fúr- 
ça  Aérea  Norte-Americana. 

Todos  os  estudiosos  do  assun¬ 
to  são  unânimes  rm  afirmar  que 
os  “diseos-voadorrs"  são  originá¬ 
rios  de  outros  planêlas,  ondr  a 
vida  ê  mais  adiantada  r  onde 
os  cientistas  estariam  alarmados 
mm  as  rxperíênria»  atômicas 
(pie  se  realizam  atualmente  em 
nosso  planeta  r  qiie  põem  em 
"suspense"  todos  os  outros  ha- 
!  bilnnlcs  dn  sistema  solar. 

Até  0  ponto  a  que  checaram 
tais  estudos  não  há  margem  pa¬ 
ra  se  acreditar  passam  ser  pro¬ 
venientes  dc  qualquer  grnnde 
potência  terrestre.  Todos  os  seus 
I  esforços  se  acham  concentrados, 
dizem  os  entendidos,  no  sentido 
de  aconselhar  aos  cientistas  d* 
lôdus  as  partes  que  dirijam  as 
experiências  atômicas  para  • 
campo  da  paz.  beneficiando  » 
humanidade  e  não  fazendo  d* 
energia  libertada  uma  arma  de 
destruição. 


DIRETOR  DA  CENTRAL  (SUBÜRBIOS)  REVELA 
TATICA  DO  CONTRA-ATAQUE  A  SABOTAGEM 


Diante  dns  vários  atentados 
r">: rhlns  ultimniiuMite  nn  Cru- 
■i  ii»  Brasil.  :w>  que  "Mn  apu¬ 
lai:»  oliru  de  snbnlnttnres.  as  1 
"Ulnrirtllrtes  dn  DFSP  e  dn  j 
Exer-itn.  iieabain  de  elltborur 
1  »:  vasto  ptuim  d»  nçno.  em 
'  "A  rvecuçfln  pnrlleipnm  imdn 
i  i'n»s  dc  5IKI  iKimrns  a  pnl- 1 
cm  eriiitnin  rtiárin  cnni  nx  j 
peilii'  nevrálgicos  dn  ttnxni 
prinripal  lerrnvta.  e  mm  ajuda 
di  um  helicopií-ru.  pfin  pr.v-  ] 
lúiftnieijle  pum  a  llM-nllznçjo 
n  'pie  seria  Impraticável,  mas 
jiiira  ',;i  b-miitunieutn  dela- 
lliiitln  dm  inruis  mais  vulner.i- 
v-ir.  »  que  dornvimle  sernn  vt- 
Kl.ol  .  i'tv»riisamente. 

o  entu-iilieii-o  iix-n»  Ribeiro 
be  Barrns.  diretor  replnnol  (In 
I'  <Tt  iz/uia  dos  suburblnsl 
temuii  mttnni  em  seu  gablm-U' 
h»  5*'  nndar  dn  sede  rin  Cen- 
'mi.  iodos  05  iipi-nles  dns  esta- 
r‘  *"b  a  suri  jurlsdiçún  eom 
ele»  tnimtendo  (Icmnriidn  pn- 
l"s'm.  eujn  leimi  principid  n.| 
b  vlRltftnrtn  severa  n  ser  ex-r- 

REUHIÃO  CLÍNICA 


NO  HSE 


eldn  sobre  eleilp.mtns  suspeitos 
dite  porventurit  sejtsm  Inenliza- 
dfis  em  trens  ou  nn  via  férrea 
O  Dr  Iberô.  fnlnudn  a  UH, 
ressaltou  n  importmiehi  desse 
pnllelnmentn  rluidn.  em  virni- 
de  da  drapmtlea  repetição  dns 
alentados  ronirn  n  Central 

Tenms  pniuns  vulneráveis 
que  merecem  tftdn  atençbn  e 
vipiliinrm  deelaroil- rins  n 
eniteiiiudiX).  que  noresçentn: 

O  nnssn  vnimiip  de  irnnsport'.,s 
(ibríiíU-nos  a  ptxivldênplas  se- 
rlsMiwu.  vtsl»  (pie  em  «Ipinis 
pnntos  n  iraíepn  se  ronpestlo- 
1111.  irnls  êss-s  treclins  forniu 
cnnslruldns  BA  muitos  an  is. 
qtiandn  n  nnssn  pionmenln  era 
relativmncnte  pequeno.  Dn|  a 
necessidade  premente  dr  que 
os  trens  foiram  sempre  nnr- 
ínalniepte.  sem  qunlquer  dis- 
turblo  que  possa  prnvoonr  o 
estrangulamento  dn  irnfegn. 

Este  eiigcrilleiro  teve  lm  pnn- 
cos  dias  a  experlênrlti  pessoal 
de  verificar,  na  I.tnliu  Auxiliar, 
n  nçíin  dns  snbnindnres  que 
(nusi-pntnini,  em  poucos  minu¬ 
tos.  paralisar  todo  o  trnlego, 
pmxlnto  a  Del  Clastlllu).  Dc- 
rlarn. 


—  O  elemento  npnnltudo  em 
nagrnnte  quando  atacava  »s 
nllinenindnres  das  pantógrafos, 
foi  prêsn  e  ronduzido  a  Divlsún 
de  ordem  pnllllra  r  Serial, 
graças  a  pronta  Intervenção  d» 
nossns  fmielnnnnos.  rnnsegut- 
iiins  restãbelercr  o  trafego,  em 
pmirn  lemim.  evitando  assim  A 
repetição  dna  lamentáveis  fnrns 
de  |m  15  dias  atrás,  quando 
populares.  Insuflada»  por  de- 
SortleiriM  e  sabolndon-g.  des¬ 
truiram  dlvefsa#  estações  nn 
Unha  cio  centro 

Campanha  de  Adverfència 

I  ado  a  bulo  roip  a  severa 
campanha  contra  a  sabotagem, 
na  qual  trabalham  lã»  investi¬ 
gadores  da  Central,  ft-lit  gimr- 
das  ferroviários,  todos  á  paisa¬ 
na  e  mais  dezenas  de  elemen¬ 
tos  da  DPPS,  esta  sendo  orga- 
nlzada  outra  rampunha,  esta 
de  advertência  aas  passageiros 
roíitra  os  "pungulstas".  (piau- 
do.  atr.vvcs  do  rádio  e  televisão, 
será  solicitada  a  cnlabonv.an 
uns  pais  para  que  convençam 
teus  filhos  a  não  viajarem  eo- 
ttlo  -pingentes"  nos  elelrtros 
suburbanos  Esta  eatnpanhft,  de 
grande  envergadura  tera  Inicia 
na  proxnnn  semana. 


n'  "fvlços  de  rilnic.1  Mèdl-j 

»  '  ardioloqia  tfr»  Ibopiial  dos 

■ '‘rV  1  11 '  dn  Falado  promove 
'  1  "d"  dlii  In.  uma  sessno  ell 
"r;i  -'i  realizar-se  das  |d  ««  |» 
rara-  t»,  anlltealni  do  1(1."  101 

,  d . .  seile  ilaqurln  Ins- 

l'rei|uéncin  livre.  Os 
"brdecei no  A  seguinte 
'di  111  d»  <ti., 

Q  gástrica  Crilêrio 

d'  •ni-il.  „  Dr-,  Iven.-l- 

‘  ‘""diiile  .  Itul  Poreltmcula; 
H  *  * llr •rdltu  erúnira  cotis- 
Utili,  '1'"1','1  1,r'-  IVinand» 

Li1'  ./  '  a.  V.,11  Bui  : 

(Ç|  ""Çfiça  "Ml  piilsii  I-  fibrose 

. . |,"",l''bliueardira  Dr- 

1.,.  " r  Nctisch  i-  Mário  Ature 

<d",truçáo  maligna  ria  .1* 
.1,»,  d»  iluiiiienn  Drs 

Jmn,.  1'1-Blo  Sun 

®  r.liu  Arduiiio. 


□ 


Amaral :  «Estaleiros  Brasileiros 
Com  Aço  e  Operários  Nacionais» 

Srrla  lmiKi%%iv«*l  rrUr  uma  Industria  automohltistlr» 
«u  dr  nimlruoui  «aval  srm  prnvir  na  formaçãi»  dr  no**n 
oprr.iriadn  nítmimi  «  MliiUlm  \nmnil  IVlioto,  |K»r  «ra- 
sIím»  «la  IrisUla^.iu  iln  runo  dr  rhapradnm.  rH;«do  prla 
C  H  I  |  IT.  do  Ministério  da  Viação  r  Obra*  Publicas,  rrn 
rklrrlta  nwprraçán  ram  n  Arsenal  dr  Marinha  dn  Klo  dr 
Jnnrlm.  ondr  funrlonará  rm  rrclnir  r\prdi(n  durantr  m*U 
semanas» 

I  isr  é  11  nhjrtlin  dr*»tr  nino  -  pn>^^ri;iilu  o  MlnU- 
trn  d.»  Vlrtçan  fnrinaçãii  dr  p<'s^n.t|  par. a  a  Industria  dr 
rtmstruçAr»  naval  ijur  ^r  ln%tala  nn  Pais.  Constmlrrmos  rm 
rstalrlro*  lira*il|eirtu.  mm  aço  r  oprrarlos  bra^llrlrns.  na¬ 
vios  hrasllrimv 

\  M»lenlil;)ile  dr  nhrrtiiru  do  curso,  rsthcram  prrsrntrs 
«*  >tlfiUlm  Matoso  Mala.  da  Marinha,  o  Urpulado  \brlardo 
Jurrnm,  lidrr  da  Maioria  da  (  Amara  Frdcral  r  outras  per¬ 
sonalidades 


NEGÓCIOS 


NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


ULTIMA  HORA 
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que  continua  acelerado  t>  rlt-  j 
mo  -m  que  se  desenvolve  o  j 
progc*  o  inflacionário.  Do  lo-  J 
tal  emitido.  Crs  d, O  bilhões  < 
retornaram  A  caixa  do  Banco  J 
do  Brasil,  sendo  de  CrS  9.8  ' 
bilhões  o  acréscimo  verificado  ♦ 
no  papel-moeda  em  circula-  j 
tio  fora  das  Autoridades  Mo-  « 
netiirias.  Os  aumentos  regis-  { 


iCi'S  16.2  bMhéoxi :  o  acrésci¬ 
mo  de  CrS  5.7  bilhões  no  sal¬ 
do  ‘Hi,  empréstimos  das  Ati- 
Uiruiados  Monetárias  uo  pu- 
bhco;  I  ucruviimrtUO  do  de¬ 
bito  liquido  do  Tesouro  Na¬ 
cional  "iiuo  tis  Autoridades 
Monetárias  nnals  CrS  8,9  bl- 
'hóes 

Cabe.  ainda,  assinalar  o 
sensivci  arrete  mo  ima!»  ... 

CrS  1.3  bilhão',  verificado 
na  como  "Compra  e  venda 
,le  produtos  de  cxporláção  c 
importação",  decorrente  dRs 
aquisições  de  cacau  e  açú¬ 
car. 

No  que  se  refere  A  evolução 
dos  negócio»  e  preços,  obser¬ 
vou-se  que  o  Índice  nominal 
dos  negócios  se  expandiu  de 
2  3"  enquanto  o  indico  geral 
n?  preços  se  elevou  de  1.1  T, 
dai  resultando  um  aumento 
de  1.1  no  valor  real  dos  ne¬ 
gócios. 

A  Divisão  de  Estudos  Mo- 
timrios  da  SUMOC  acabo  de  trados  nos  depósitos  à  vista 
::ircr  uma  análise  da  s.tua-  dos  Bancos  Comerciais  — 
•  ia  monetária  e  bsncárla  de  CrS  27.4  bilhões  —  e  nos  das 
1:159.  concluindo  que  o  mês  Autoridade»  Monetárias  — 
i  ••  dezembro  Ultimo  anresrn-  CrS  0.3  bllhfto  —  adicionados 
t ou  ca-  ter  accnuindamente  no  incremento  de  CrS  5,2  bi- 
expanslonlstu.  como  demous-  Ihfles  no  papel-moeda  em  po- 
ttarn  os  principais  indicadores  der  d  publico,  totalizaram 
monetário.-,  c  bancários  A  CrS  32,9  bilhões,  havendo  sl- 
etni  sio  líquida  de  papel-  do  de  6.9'  a  expansão  do  to- 
moeda  foi  da  ordem  de  .  tal  dos  meias  de  pagamento. 
Cr$  11.8  bilhôe  .  renrerrntan-  Constlturm.  lcunlmente,  as¬ 
ilo  niimenio  de  8.3  sóbre  uo-  pretos  slgnlflcntlvo»  na  evo- 
if-mbro  E--  elevada  taxa  de  luçâo  monetária  e  bancária, 
expansão,  que  supera  a  media  a  elevação  dos  empréstimos 
dos  meses  anteriores,  sugere  dos  Bancos  Comerciais  — 


I oriundos  a  fazer  suas  compras, 
mas  não  n  fazer  refeição. 

Bssns  mnnllcslações  “não  vio¬ 
lentas"  se  desenrolam  desde  lt,i 
várias  semanas  nos  estados  do 
sul  onde  provocaram  uma  ccrtn 
tensão. 

Ameaçada  a 
Sra.  Roosevclr 


WASHINGTON,  16  (  FP  )  —  Mais  de  600  negros  foram  delidos,  onlem,  no  sul 
dos  Estados  Unidos  por  sa  terem  manifestado  contra  a  segregação  racial. 

A  manifestação  mais  importante  se  desenrolou  em  Orangeburg,  na  Carolina 
do  Sul,  onde  o  número  de  detenções  se  eleva  a  mais  de  400.  Nas  últimas  horas  da 
manhã,  várias  centenas  de  negros  se  dl  rigiam  para  o  centro  da  cidade  para  ocupai 
os  locais  dos  restaurantes  "reservados  aos  brancos".  A  Policia  pôt  imediatamente 
em  acão  mangueiras  de  incêndio  e  ot  denou  aos  manifestantes  que  sa  dispersas¬ 
sem.  Diante  da  recusa  dèstes  últimos,  a  Polícia  efetuou  detenções. 

— - — - - — -  Em  Atlantn,  na  Oeórgla,  cêrea 

_______  ______  de  200  estudantes  negros  foram 

Í1NIÍ  7  FITARIA  AGORA 

lUlsUILl  LÜ  I  nllln  nUUIin  °»  balcões  das  lojas  de  preço 

unico  onde  os  negros  eslao  au- 


Os  barbudos  que  aparecem  nesta  folo  da  IIPI,  aSo  soviéticos 
e  não  cubanos;  não  lutaram  em  Sierro  Mnestra,  mas  tra¬ 
varam  uma  lialalhu  talvez  mais  árdua:  durante  49  dias  |u_ 
luram  valentrinenle,  sem  desronsn  de  um  mliiuio,  pela  prn- 
prlu  sobrevivência.  Ao  participar  ilr  mannbrus  de  rii-srmhar- 
que  nas  ilhas  Kurilns,  perderam-se  no  mnr,  quando  o  motor 
de  seu  lunchüo  enguiçou  c  fieanim  A  matroca,  com  frio, 
fome  r  sêcle,  ao  sabor  das  ondas  tempestuosas,  ntí-  que  fo¬ 
ram  rcrolhidos  no  Pacffleo,  a  1.020  milhas  do  local  do  aci¬ 
dente,  pelo  portn-avifles  norte-americano  “Kcarsargc".  Aqui 
vemos  iloís  dos  quatro  náufragos,  o  praça  Philip  Poplavski 
(à  esquerda),  e  o  sargento  Vlctor  Zygonschi,  jA  a  bordo  em 
conversa  com  um  tripulante  do  porta-aviões.  No  momento 
acliom-sc  em  San  Francisco,  preparando-se  para  a  volta  á 
URSS, 


NOVA  I0PQUE,  16  (FP)  —  Em 
sua  volta  da  Flórida,  hoje,  a  Sra. 
Klonnor  Koosevch  foi  escoltada 
nté  sua  rcsHõneln  por  um  auto¬ 
móvel  da  pidlcin. 

Deiconhecidos,  em  S.  Pelors- 
burg  e  em  Sarnsota.  na  Flórida, 
haviam  ameaçado  dc  morte  n 
viúva  do  Presidente  RooscveU 
Ela  declarou  estar  habituada  ás 
ameaças  dóssr  gênero  que  pro 
vinham,  acredita. ^  de  elementos 
racistas  enfurecidos  por  sua 
campanha  em  favor  dos  negros. 


Satélite  Ianque 
Avança  Rumo  ao 
Sol  a  Passos  de 
Gigante 

WASHINGTON,  16  — 
(UPI)  —  O  satélite  nrtifí- 
rml  --Pioneiro  V"  penetrou, 
ontem,  em  mnlor  prnfun- 
dldnde  no  espaço  lntereste- 
lar  e  espera-se  que.  sextii- 
lctrn,  posse  do  milhão  r 
nieto  dc  quilômetros  n  dis¬ 
tância  da  Terra,  decorrida 
uma  semana  tio  lança¬ 
mento. 

A  Administração  Nacio¬ 
nal  dc  Aeronãutlrn  e  Es¬ 
paço  calculou  que  o  satéli¬ 
te  artificial  do  Sol.  de  4<i 
quilos  de  pêso,  tenha  esta 
do.  as  17  GMT  de  ontem 

<14  horua  no  Rlo>  a . 

1036  887  quilômetros  de 
distância. 

As  5  GMT  de  hoje  (2 
hanis  no  Rlol.  segundo 
cálculo  dn  NASA,  o  -Pio¬ 
neiro  V”  estará  a  1.148105 
quilômetros,  súbre  a  Nova 
Zelândia,  deslocnndo-se  n 
uma  velocidade  de  9,293 
quilômetros  por  hora.  Es3u 
velocidade  diminuirá  pnm 
8  776  quilómetros  por  hmti 
e,  em  seguida,  aumentam 
gmdiialmentc,  A  mccUdn 
que  a  íôrça  de  gravidade  o 
nlralr  para  a  erblta  du 
Sol. 


^OVA  YORK,  16  (  UPI )  —  Rogélio  Frigério,  ex-lntimo 
colaborador  do  Presidente  Arturo  Frondizii,  da 
Argentina,  qualificou  uma  série  de  artigos  sóbre  seu 
pais,  publicado  oelo  NEW  YORK  TIMES  de  "novela 
sem  base  na  realidade". 

Os  artigos  são  assinados  por  Joscph  Nowman, 
correspondente  do  jornal  em  Buenos  Aires,  e  se  inicia¬ 
ram  no  domingo. 

r.nhitv  te,  que  durou  4(»  mi¬ 
nutos 

Ifm  porta-voz  nfieinl  Infor¬ 
mou  que  nessa  reuniím  foi  con¬ 
siderada  a  apllençan  da  Del 
ti  13  234.  do  Estada  JusUcin- 
lista  ou  perantst u.  para  com¬ 
bater  n  (-amouulia  terrorista 
A  resre-iiou  que  foi  discutida 
também  a  lutisdlcão  exala  dos 
iribimaís  militares  nn  que  diz. 
tesnoito  no  processo  dns  terro¬ 
ristas 

Ainmclnu  que  de  r.oite  seria 
exneriidn  uni  De-retn  que  de- 
tenmnnrin  q  lunríonamento 
dos  tribunais  militares  que  se¬ 
rão  estabelecidos. 

Segundo  versões  circulantes 
na  r-isn  Rosada,  os  militares 
enntlmiMm  Insistindo  til»  ne- 
ri  ssldade  de  ser  decretada  n 
I  e(  Marcial  para  combater  os 
terroristas 

Ao  mesmo  tempo,  em  ctreulos 
Judiciais  se  diz  rpie  a  Corte  Su¬ 
prema  de  justiça  so  opõe  a  se- 
ipelhtinii*  atitude,  tendo  em 
vista  supor  que  seria  estabele¬ 
cida  o  penn  de  morte 
Entende-se  que  os  Magistra¬ 
dos  do  supremo  Tribunal  da 
Republica  insistem  pnm  que  ti 
pena  de  morte  se  possa  ser  im¬ 
posta  por  Lei  dn  Congresso. 
Peno  de  Morfe 

BUENOS  AIRES.  16  (CPI) 

-  O  Deputado  Pablo  calubr-i- 
se.  cio  partido  Radtenl  Intran¬ 
sigente  igovcrrtlstui.  derlarnu 
que  tenciono  apre-cutar  um 

projeto  de  lei  tmpnndo  n  pena 
de  morte  pura  terroristas  e  «a- 
bottidoris,  como  medida  tem¬ 
porária 

Calabrese  revelou  seu  propo- 
siio  durante  unui  entrevista 
i|ge  eoiicedeu  tms  Jornalistas 
Membro  d.i  comissão  dc  Co- 
digo  Penal  da  Càmuru  dos 
Deputados.  Calukrese  pertener 
ao  partido  que  controla  o  z-e- 
nado  e  uma  forie  maioria  da 
Cumaru. 


!  Segundo  Newmnn.  Froruligl. 
I -eleito  Presidente  dn  Ar’-n’i  • 

;  nu.  há  2  anos  eem  o  me  io  ■ 
rx-ettador  P*  r  o.  rst:>  •••’•  -  ' 
de  nnvo  para  seu  benfeitor, 
ngorn  para  sc  manter  mi  po 
sição  que  Peron  o  ajudou  a 
conquistar 

Como  reromnensa.  íirres-en- 
tn  Nott-man.  o  Sr  Frmull/.i  tst.i 
ínellitando  a  restitniçe.o  »  pe¬ 
ron  de  uma  fortuna  etn  ouro 
e  dólares  raleuindn  etn  ttuils  *ie 
inoooonoo  de  dotares,  der  ri- 
tada  num  banco  smço  por  •  m 
ítnada  esposa  e  iUcla  em  nn|i- 
tlea  e  nesocios.  a  extraordiná¬ 
ria  Eva  Duarte  Peron". 

Sessão  dc  Emergência 

BUENOS  A!HE«  '.é.  itlPI’ 
—  Sob  a  preslth  nem  do  Pr. 
melm  Magistrado  Dr  Artur-* 
Frni-dizl.  realiz.oii-se  nas  ulti¬ 
mas  horas  da  tarde  de  notem, 
uma  sessão  de  *  inergéncia  do 


os  países,  c.om  os  Estados  Uni 
dns  cnmn  dirigentes,  apoiarão  :i 
Operação  Pnn-Amerieiina.  Ago 
r.a  começa  a  filosofia  de  uma 
nova  era". 

Interrogado  ncêrca  dos  nta 
ques  efetuadas  pelo  Govêrno  de 
Cuba  contra  o  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  o  Chanceler  brasileiro  res¬ 
pondeu; 

“Nfto  acredito  que  cuba  te¬ 
nha  ragões  suficientes  para  (a 
zé -|o.  Desconheço  os  motivo» 
pelos  t|iiiil»  o  Oovémo  eiihann 
realiza  ataques  eonlra  os  Esta¬ 
dos  Unidos,  porém  não  arr-Ji- 
to  que  sejam  suficientes  u 
Brasil  não  simpatiza  com  éssi  -. 
ntiuiues  As  divergências  «urre 
os  dois  países  podem  ser  resol¬ 
vidas  mediante  ncRocInçi  i-.s, 
não  eontlmiaiido  os  ataques  •. 


APOIO  —  Após  assinar  nn  Ministério  da  Viação  eontraln 
ti  ira  rnnslnirSo  no  Pais  dos  tirimriros  navios  para  a  nossa 
Marinha  Mercante,  estfvc  onlem  no  ItNDF  a  diretoria  da 
IS1IIKAM  ACIMA  que  foi  agradecer  no  Almirante  l  úcio  Mel- 
r:t.  Presidente  daqurle  estabelecimento  de  credita,  o  apoio  que 
deu  no  programa  rir  ronstruçân  naval.  Tnl  npnio  —  salientaram 
n-  diretores  do  eslaleirn  —  nssinatoil-se,  quer  através  dn  cria¬ 
rão  do  Fundo  dc  .Marinha  Mercante,  que  possibilitou  n  im¬ 
plantação  da  tndúsiria  dc  construção  naval  nn  Brasil,  quer 
rnra  o  financiamento  concedido  pelo  BNTIE  par»  a  construção 
do  estaleiro  daquela  empresa  na  Ponta  do  Caju. 

ENTENDIMENTO  —  O  Brasil  e  n  Polônia  checaram  a  um 
entendimento  quanto  ao  montante  dn  novo  aeftrdo  a  ser  fir¬ 
mado  entre  os  dois  países.  As  cifrus  atingirão  o  montante  de 
v  tenta  milhões  de  dólares  anuais,  sendo  trmta  e  cinco  para 
cada  parte. 

Também  as  listas  de  produtos  estão  já  bastante  adianta¬ 
das;  tradicionais  produtos  como  o  café,  o  cacau,  o  sisal,  da 
parte  du  Brasil,  e  cevada,  malte,  papel,  cimento,  da  parte  da 
Polónia,  entrarão  para  a  pauta  do  novo  ajuste,  devendo  ainda 
r  fixada  as  rotas  referentes  as  maquinas  operatr.zes  r  nutras. 

Amanhã  nu  quinta-feira,  de  ncórdo  com  o  prosseguimento 
os  últimos  itens  dn  arórdo  estarão  termina- 


••Para  nus  essa  filosofia  está 
patente  nu  Operação  Pan-Ame¬ 
ricana.  Ha  necessidade  dc  sor 
estabelecida  uma  verdadeira 
rnlidarledadc  entre  ns  povos 
dêste  Hcuilsfõrin  .Somente  ilr- 
slnv  poderemos  lutar  contra  n 
Subdesenvolvimento,  como  o 
desejam  milhões  de  pessoas  na 
América  LtiUna". 

•-Digo-lhes  com  tõdá  a  sin¬ 
ceridade"  -  prosseguiu  o 
Chanceler  brastlelm  —  -que 
acredito  que  n  batalha  pelo 
mundo  livre  fracassará  se  èste 
Hemisfério  se  tninsfoniitir  *m 
poria  nbertn  e  espaço  livre  na- 
ru  diferentes  Ideologias  e  dlf“- 
rentes  bandelrtis.  Por  isso.  nus 
queremos  levantar  uma  ban¬ 
deira  comum  para  tòda  n  Amé¬ 
rica  com  a  Operação  Pmi- 
Amerteonn". 

Tftfer  deritirou  que  não  vem 
nos  Estados  Unidos  negociar 
créditos,  dinheiro  ou  qualqu*  r 
oulra  coisa 

“O  Brasil  tem  díficuldaoes'’ 
—  nssinalnu  “porém  **stá 
ri-nllzaiido  gruiides  progressos 
uo  empenho  de  resolvê-las  Es¬ 
tamos  Inibalhiuidn  por  unia 
política  coletiva,  não  parn  nos¬ 
so  exclusivo  beneficio". 

Sóbre  sua  visita  ao  Canadá, 
disse  o  Ministro  brasileiro  que 
“nada  seria  mais  satisfatório 
para  nós  que  rousrguir  fazer 
com  que  o  Canada  trabalhe  cu- 


Máxico  Antjiüará 
CsmércSo  Gom  Chins 
e  União  Soviéíisa 


WASHINGTON,  16  «UPli  - 
O  Departamento  de  Esindo 
qiinllficou  de  ahamente  eorifí- 
doncíal  nu  secrela  a  nota  c:t- 
I  regue  hoje  uo  Govêrno  cuba¬ 
no  em  Havana. 

O  Secretário  de  Estado  nor¬ 
te-americano,  Christlan  Herter, 
anunciou  n  sete  do  corrente 
mês  que  as  EE,  UU.  enviaram 
uniu  tomunlcnçSo  tio  Govêrno 
de  Cliba  protestando  eonlra  n 
tnrinuação.  atribuiria  no  Pri¬ 
meiro-Ministro  Ftdel  Castro,  dr 
que  o  Govêrno  norte-america¬ 
no  tinha  participação  na  ex¬ 
plosão  de  um  navio 


das  conversnçõ: 

-  i-spenina  t-se  a  assinatura  do  documento  ainda  esta  se- 

•  ma.  Firmará-'  as  notas  o  Embaixador  Fernando  Ramos  de 
A;  -ncar.  Serretàno-Geral  do  Itarr.arati.  e  o  Ministro  A.  Cha- 

'•insiit.  Cheie  da  missão  diplomática  da  Polónia  junto  ao 
nosso  Governo. 

RE.MFDIOS  —  Vários  laboratórios  dc  produtos  farmacêu- 
tii  os  drllbrraram  suspender  a  entrega  de  seus  produtos,  ã  re- 
vi‘’i»  da  COFAP  e  das  demais  autoridades  federais,  até  que 
saia  o  aumrnio  dos  preços  dos  medicamentos. 

RIA  ISAO  —  Conlorme  divulgou  UH  em  primeira  mão, 
Br— Mi  e  a  Ausinn  ir.rão  uma  revlsiu  ampla  em  suas  rela- 
i  pr-luiea  e  econõn.:.  a  i.  Podemos  adiantar,  hoje.  que  vira 
E.  ■  d<*  Janeiro,  devendo  chegar  a  27  do  corrente,  o  Senhor 
:  uno  Pnterman,  Vre-Mintstro  d;i  A  usina,  com  quem  o  Iia- 
i.rati  manterá  eonv<  rsaçõ-  s  sóbre  a  melhoria  do  Interrâm- 
ii  -  rnm.errial  e  ruitural  emre  os  duas  nações.  Novos  instru- 

•  mos  deverão  ser  assinados  entre  ns  rhanrelarias  brasileira 
lUstriftca,  depois  das  negociações  a  serem  feitas  com  o  Vice- 

Primeiro  Ministro  Pitterman. 

Um  prnerama  de  homenagens  e  visitas  às  principais  !n- 
•rias  brasileiras  esta  sendo  elaborado  peto  Cerimonial  do 
Üamarati. 

Cl  RA  —  O  Rancn  Nacional  de  Cuba.  considerando  novos 
mercados  parti  um  aluai  r.sloque  de  2.090.000  toneladas  de 
acurar,  informou  que  apesar  de  pnean-m  2  centavos  a  mais 
n  tire  as  cotizaçòes  internacionais,  (fato  éssr  que  resultou,  no 
.mo  passado,  em  uma  renda  de  150  milhões  de  dólares),  não  é 
tu is  o  mercado  ideal  uma  vez  que  a  facilidade  de  colocação 
naquele  pais,  acompanhada  dr  uma  redução  tarifária  de  20  por 
Ci-hlu  para  u  importação  dc  açúcar  cubuno,  incentiva  o  mono- 
culturlstno. 

PARA  A  URSS  —  Bases  para  a  venda  de  mate  à  União 
■viéttra  estão  concluídos  pelos  órgãos  técnicos  do  Instituto 
ionai  do  Mate,  O  Sr.  Alexandre  Zainko.  do  gabinete  da 
dí-r.cia  da  entidade  declarou  que  hã.  até,  perspectivas  de 

■  rr.andar  a  Moscou  uma  delegação  que  estudará  os  possibili- 
buies  do  consumo  russo. 

CAFfi  —  A  Embaixada  do  Brasil  em  Oslo  comunicou  ao 
Tt  -murati  que  o  Govêrno  du  Noruega  determinou  uma  cota 

-  ima  obrigatória  de  75*»  do  café  do  Brasil  nas  importações 

■  produto  que  se  fizerem  naquele  país.  A  partir  dc  1“  de  abril 

imo.  todo  importador  de  café  só  obterá  licença  de  impor- 
i-,  do  produto  no  Ministério  do  Comércio  mediante  a  con- 
..o  de  colocar  em  nosso  Pais.  pelo  menos.  75*-»  das  encomen- 
por  ano-ealendário.  Os  extratos,  essênrlas  e  concentrados 

•  r  té  serio  importados  livremente,  a  partir  de  P  de  julho 
deste  ano. 

A  Noruega  vrm-se  abastecendo  principalmente  de  café 
brasileiro,  tendo  comprado  ao  nosso  Pais,  em  1957.  cêrca  de 
!- ;•»  dn  volume  qtir  importou.  Em  1958.  a  cota  brasileira  desceu 
I  ra  7U .  r  em  1959  suhiu  para  8S*»  (primeiros  dez  meses).  A 
il-  hbe ração  do  Govêrno  norneçuês  apenas  trm  a  finalidade  de 

*  stahclecer  "ehãn  legal”  para  os  fornecimentos  brasileiros. 

SF  X»  CONCORREVCt  \  —  A  Rquisiçâo  de  mnreriais  e  os 
rneu*  ->•  jjr:*a  r,r’  ’  -,***  de  serviços  nas  obras  *-ontru  a  sérn, 
-n-'-  üe  U  rro  e  de  rodaqen,.  èste  ano.  serão  feitos  sem  ron- 
e-.rrénrm.  quando  estlver*-m  a  raren  do  Ministério  da  Guerra. 
A  a;  át  rtrfin  désses  Tceur»'iS  será  feita  fanity-m  independente- 
.,  •  /* . i  PJoj  ■  q*  Aplicação  das  verbas  e  me- 

-  ..  *e  ntíí  inir-.rr-ritos  sem  >  necessidade  de  autorização  prévia 


CIDADE  DO  MÉXICO.  Ifi 
<CI'l  —  Estão— c  realizando  aqui 
discrotn»  conversnçiM—  com  o  ub- 
jetivo  de  de-envolver  em  grande 
escala  o  rnnieiciii  eon»  a  Cliina 
Comunuta  e  inten-incar  o  m- 
méreio  com  o-  pape—  eiiropeu- 
da  Cortina  de  Ferro,  segundo  se 
revelou  time  em  bua  luitte 
As  gestões  e  tao  a  cargo  de 
funcionar. o-  e  homens  de  nego 
cios  mexicanos  e  um  grupo  de 
•‘turista-”  comunistas  clímaxes, 
cuja  presença  aqui  deu  origem  a 
rumores  de  uma  manobra  secre¬ 
ta  para  obter  o  rumpim*  nto  do 
relações  rnm  a  China  Naciona¬ 
lista  e  o  reronheeimentu  da  Chi¬ 
na  Comunista. 


HAIA.  16  (FPi  —  O  Gnvor- 
nndar  Sr.  Leonel  Brizzola  disso 
que  uma  comissão  de  técnicos 
lmlundesos  de  agricultura,  ca¬ 
nais  e  emigração  saírA  no  ílin 
do  mês  para  Pinto  Alegre.  Pre¬ 
tende.  particularroente.  Briz- 
zoln  estabelecer  uma  colónia 
holandesa  modélo  de  urnas  12(> 
fuiiillliis  nas  cercanias  de  Pur- 
lo  Alegre. 


V?ia  pelos  anúncio3 
desta  edição  as  me¬ 
lhores  ofertas 


Lm  novo  conceito 
cm  (‘scritii  iospiraclo 
pela  própria  natureza 


MOSCOU,  16  (UPI)  —  O  "Pmvdft".  órgão  do  Partido  Co¬ 
munista  Soviético,  qualificou  o  plano  ocidental  de  desanna- 
inento  de  "gonluso  e  » eoiujireciuslvel  em  alto  gráu”. 

O  despacho  do  eoT esponclciite  do  "Pravdn”,  em  Genebra 
foi  escrito  untes  que  sc  dessem  à  pubUridnde  os  detalhes  rio 
plano  ocidental.  Mus  diz  que.  pelo  que  sabia  da  primeira 
íasu  rio  programa,  não  iiprusenUiva  medidas  reais  pura  o  de- 
siirmameiito  e  apenas  continha  dados  sóbre  as  fôrçns  de  di- 
(erentes  Estados. 

■'Quiuito  ã  segunda  e  à  terreirn  fase,  aa  propostas  con¬ 
tidas  nelns  íormn  formuladas  de  maneira  mullo  confusa  • 
lnrrm.preenslvel",  disse  o  correspondente  do  “Prnvda". 

Mensagem  de  Kruschcv 

GENEBRA,  16  (FP)  —  O  Sr.  Níkita  Kruschev  enviou  um» 
mensagem  de  saudações  à  "Conferência  dos  Dez",  sóbre  o 
desarmamento,  na  quul  afirma  que  a  União  Soviética  esta 
decidida  a  reallz.ar  o  desarmamento  geral  e  completo. 


VICE-CHANCELER  EGÍPCIO  ELOGIA  FIDEl  CASTRO  i 
PROMETE  AJUDA  A  CUBA  CONTRA  AGRESSÃO  EXTERNA 


vista  coletiva  que  "a  RAU  es¬ 
tá  disposta  a  estudar  a  possi¬ 
bilidade  de  fornecer  ajudo  — 
em  homens  p  nrmns  —  rico 
Cuba  sofra  qualquer  agressão 
externa 

Sabri  disse  ainda  que  consi¬ 
derava  o  Primeiro-Ministro  Fi- 
dei  Castro  "como  um  dos  mino¬ 
res  revolucirnários  que  j*  co¬ 
nheceu,  e  patriota  cem  por 
cento”.  Prometeu  a  Cuba  que 
seu  pais  votará  a  seu  favor  na 
eleição  de  membro  do  Conse¬ 
lho  de  Segurança  das  Naç6e« 
Unidas. 


HaVANA  16  (UPI)  —  O 
Jornal  “itevohiciún"  destaca 
com  grande»  títulos  a  promes¬ 
sa  de  ajuda  da  Uepiibliea  Ára¬ 
be  Unida  (RÀU)  a  Cuba,  "con- 
Ira  qualquer  agressão  militar 
ou  económica  estrangeira”, 
feita  pelo  Vlce-Minlstro  das  Re¬ 
lações  Exteriores  do  pais  a f ri- 
rano.  Zitlfirnr  Sabri. 

Este.  que  chefia  uma  missão 
dn  i(AU  que  iniciou  nesta  ci¬ 
dade  uma  viagem  de  boa 
vnn'rtde  pela  América  Latina, 
disse  aqui  tiurantc  uma  entre- 


de  ação  capilar 


Assim  como  o  Tôrço  nafurot  do  gravidade  controla  esta  ampulheta 
secular,  também  forças  naturais  controlam  a  tinta,  na  Porker  61. 
A  extraordinário  61  enche  o  si  mesmo  com  a  quantidade 
«xota  de  tinta,  conservando-a  em  reservatório  conlrolodo  a 
vácuo,  do  qual  eia  não  pode  escapar,  para  vozar  ou  manchor. 
E  só  quando  se  está  pronto  poro  escrever,  no  momento  em 
que  a  pena  toca  o  papel,  o  fluxo  de  tinia  recomeça,  produ¬ 
zindo  uma  escrita  nítida  e  uniforme.  Resislenle  na  quolidade, 
virtualmente  à  provo  de  choques  e  vazamentos,  o  Parker  61 
oferece  um  novo  podrão  em  desempenho...  e  uma  segurança 
que  se  tornou  possível  pela  próprio  oção  copilar  da  natureza. 

Superior  às  canetas-tinteiro  comuns 
por  4  importantes  razões! 

Virtualmenle  à  prova  de  cho-  Simplicidade  de  oção  •  Nanhuma 
ques  -  Dooásdo  da  lõito  “cativo"  Pü5a  P°r°  monipular  o  desgostar 
que  roseta  aos  choquai  l 

I  Enche  a  si  mesmo  . 

"orow  Complofamonto,  e  sem 
sijor  os  dodos.  A  llnto  o  canali¬ 
zada  poro  o  rssorvoiórlo  do  Portar 
61  oor  umo  lórço  natural  digna 
do  confiança...  a  oçáo  capilar I 


LONDRES,  18  —  Um  ban¬ 
do  dc  nu.sndru  assaltiinlc.s  de¬ 
teve  um  carro  bllnrindo  e  es¬ 
capou  com  a  suma  de  19  (130 
libras  esterlinas  «53.0:10  dóla¬ 
res  >  em  um  bem  planejado 
ataque  cm  plena  luz  do  dia 


COPENHAGUE,  16  —  Oa 
militares  dinamarqueses  unl- 
furmuatlos  foram  proibidos  dc 
entrar  nos  quatro  restauran¬ 
tes  desta  cidade  linbltimlinen- 
le  freqilentados  por  homos¬ 
sexuais. 


BUENOS  AIRES,  10—0 
diretor  de  "La  Prensai”,  Sr. 
Alberto  Cialnzn  Paz,  r-  o  Sr. 
Erunclsco  Ktzziito  Hijo,  de 
“Vcritn partiram  tintem 
p»r  i  Monlego  Bui,  Jamaica, 
a  fim  tie  participar  dn  rru- 
ttláo  da  Surtedarte  Inlerame- 
rleann  de  Imprensa,  n  rcah- 
zai-sc  dia  2<). 


ACCRA.  16  -  Uma  confe¬ 

rência  rle  chefe»  dc  EMnil'* 
árabes  terá  bicar  em  Am* 
capital  de  Glinnn.  a  pnrt.r 
de  7  de  abril  próximo,  pau 
discutir  o  problema  dns  pre- 
vas  nucleares  francesas,  • 
"lmpedl-las”. 


Virluolmente  o  provo  de  vozo- 
menlo  üeiorvutóna  Cip-dal,  qua 
mantém  o  tinta  iob  contrôlu 


ROSÁRIO,  Argentina.  16  — 
Indivíduos  desconhecidos  lan¬ 
çaram  um  "coquetel  Molotov" 
eonlra  os  escritórios  rbi  Par¬ 
tido  Coiminlsla,  Mtmulo,>  na 
Rua  I.nprlda,  pouco  nnter,  das 
quatro  da  mauliá  de  onlem 
A-  ehnmns  foram  sufocadas 
pelo»  bombeiros 


PARIR,  16  —  Kruschcv  trm 
n  intenção  de  aqui  prortnnr 
nn>  espcetnllstn  norte-anteri- 
cano,  a  fim  rle  saber  se  paru 
êle  haverá  possibilidade  óe 
deixar  recrescer  o  rabelo  q  .c 
está  perdendo  ou  no  meiic* 
manter  os  poucos  que  lhe  n" 
VATICANO.  Ui  -  Turista»  Iam. 

«ovti-ucos  vMtar.irn  ontem  de  *  *  * 

rnanhá  n  Basílica  do  Vatl-  BEDFORD,  Mnsiaehusíc 
cano.  16  —  A  Ffttça  Aérea  nnui  - 

•  •  •  elou  que  uma  nova  técnica 

WASHINGTON  16  -  A  fotnnráftcn  permitiu  Irai-' 

ArimVnf.^rnr.to  dn  A*Tnnàu1l-  novnn  ,nriP"'  r’ 1  ^ 

f»i  r  du  K*»pitço  pm  -ii  nu  rrn-  qu»*  «*  ‘ 

ll/.açfto  d<‘  umft  v.nRrm  *-m  11:10  J  rnnjn  ncldcntnda 

tdinri  «In  t  «in  r  r^tòmo  p» »r  n  ^ll  ^rrr51 
um  foRiiefp  rnra  trlpuhvíio  irmulMiMido  do  nonrinno 

!*  ANSA  « 


n  HÃ  dois  o»«t.  o  Ministro  d«  Fâxend«,  Sr.  S«b«stiio  P«tt 
d»  Almridé,  titi  Auient*  do  t«u  Gsblntf*.  Encontr**s« 
Ado«ntado,  mvis  não  drJxou  % ru  «partamento  no  Cop«c<»bana 
Palace* 


ETI  fon M  qu**  n  Sr  Antimor  Mayrink  r>  intnrrm’ 

<!:iitio  i‘».  fumpri  di*  avioe*  a  jacto,  de  quatro  lugar», 
pelo  Govêrno  lirüaileiro,  em  Franca  T.iiv  aparelhos 
M*  *  taivr  a  Itunvan  Klo  d«*  «laneiro  BraMlIs.  transpnriiitiflo  altn*» 
fiiiieianóMDv  e  documentov  de  despacho  urcente  Não  obstante, 
dfverã,”.^  fontes  aeronáutica*  fc/em  re» truzes  aras  em 

uma  sern-  de  detulhc»  técnicos.  A  trannação  cu^farã  cérca  de 
1  bilhão  de  cruzelroa. 

El  ®  material  dt  t«|«comun)c*(ão  para  sarylcos  antrt  Rio  • 
Brasília  sera  importado  da  Alemanha  Ocidental  Uma 
parte  virá  de  avião  «  o  restante  no  primeiro  navio  em  que 
lor  possível  rmborcer.  Ha  uma  autorizaçAo  especial  para  o 

rmbútqui*  sub  qualquer  bandt*tra'*. 


Coneta  Porker  61  • Canelo  Porker  *51'*  •  Conofo  Parker  Super  21 


PRODUTOS  DA 


'THE  PARKER  PEN  COMPANY 


Â  marco  dc  quahdaOo  para  oferecor  conhonf*  pouwr  com  orgulha  i 


humana  pouco  dr  |ml 


.  y » i 
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Pio  de  Janeiro.  Quarta  1‘ôíra  IS  de  Marco  de  1331 


níSOTí.  *  w>* 


■*#  ■*■ 


Oclntttl*  Nelson  Pvrcir*  dct  Ssntos  Rio,  40  graus  q 
i«  tnconfra  em  Jojxeiro.  Bahia  para  filmar  o  romence 
"ViJas  Set.'»'  de  Gracilians  Remo»,  isfreu  um  rude  golpe  tom 
•  i  for l.ii.miii  chuva;  qjc.  l-á  ume  itreni.  ceem  ne  regieo. 
met,inCo  terce  de  20  pessoa;.  e  destrundo  dezenet  e  detone; 
ar  ceie;,  obr.gendo  e  Intervenção  do  Govrrnadoi  Jureci  f/j 
gelhcei. 

Nelson.  que  eitolheu  Joereirc  as  rrergene  dc  Rio  Seo 
Frencieto,  por  si  edepter.  mere/lmoeemf nre  e  ecoo  do  rt 
mince,  enviou  ele  agora  aos  seus  familiares  e  ccteca;  de  p*i 
duteo,  um  paquero  bilhefe  dizendo  que  conseguira  salvai  e 
mut  ^ine  Ent-rianic.  neo  se  s.ibr.  per  exemplo,  ;e  o.  cm»  avia 
c.  pia,  lt.ru  Morre  conseguiu  salvar  o  estoque  de  filmes 
<pe  icuie  vjrqem  e  e  oue  ie  estava  impressionada 

ii  unas  e„.  atruatíiis  tta  d.  • ' > .r.  -  .  •  *iti«mM*  im  vti.  , 

«|U»r  l.  urur.  tio  ff.r.  i,u'  IJIdpuvru  „*  <c|ii.»(»i..,  u. 


:ur  ut  rilinegi-n- 
f  rjplif.iU. 
a v«  nes  tjrr.ueratlvqe. 

a  - r.feiirr;.  Sas 
•  ..-..m-i:  .lut.d*.  o 

mncuij  de  h a I vedor 

ugiiiis  a-svjlaram 


"Id.i  i>  :*  .-.-i  Ir  iin  d  illn  i:t'  T.  n  j;i  «f j' j>* m ,  AfinillilJ  Oi  oru  n  •  •  -> 

J“ •'••••  •'  mi  '  iju.'  n>  luiuriuuriii  friri  ; i J ; ; -  ..  .  .oilunuudi  ;•  í 

Tliilu.i  v.iíu-.Miii  i|i  i,  ,r,  , ;  v*.  "ii  iitfi..  :>in  |mr  aSir.i 

■  K'*;u  .*•  :if.'i  .flini  .i  a  ttU  i-.ao  ila  policia  [lar a  n  ■  (..italiva'  Pi  4 

ilr  Mi*  nilllo".  0 

"»  qilC  ,  ... 

ii  mar  *  rcmtlia  Desapareceu 

líurr*!-  Infiirnuiu  ii  lldnlivr  KnilHcur*  i»  rrtmrtacein  ifi  I  II  que  ^ 

'  '  “  u\  Inili  i.iius  ili*  lit.inMniriilii  mi  ri.  .  ..  m  Ciín  riioriiiriilriitr  0 

|ir  *  uiiii  ailns  |i.*l«  ri  aii  iriMim  nln  ila  I  trnillis  ilr  llai-mar.  4  u-  í 
mu  n*  sala*  a  vtlliiu  rt-oídiu  rum  Mm  íriiii,  M/ln.i  d»  Silva  <ioi**i. 

■ai  r*r : •  •*«"»  If.irrani  a  niini.111  ila  linli.i  lirrra,  junto  a  llu.i  t  m»;*.i*-  £ 

riJ)i;  ,  IHriru  ítuhaii.  \tr.lnu  tlrsdr  o  dia  tlu  rrintr  não  mais  .ulitiu  / 

.....  (  .  a  sua  n* .iiléiuj.i,  o  mi-.inn  ariiiili*ci*mlii  mm  sru  lomiiaiilinrn  '0 

I d  .  •  i il  ■ .  inrliisiw.  não  Ini  anula  lilrntlfii.uln  prlus  uutnridatlvs.  j| 

ii-i  rn  1  4»eil  «s  vl/iiihos  da  f.imilla.  nuvui  rrpnrtai.rm  [línli*  a|iin.is  i, 

,  ;1  r,.  vilirr  i|ui  Al/iim  U*riii  sr  r*tir.uln  |i;ii'a  a  casa  rli*  nin  piin*n-  '0 

i|iiinc õt  l,"r  "d  fat i*l.i  iln  Kstpii*li*}o.  Os  [inliritiis  prociirmi.  acnrii  Ima*  í 

imir.ii  li*ar  a  irmã  dr*  Daam.ir.  qui*  sriri  mii.  a  piHlrrj  |i:*i*slar  es-  y 

arhnr  rlarrclmiriltus  i*.spa»i*s  dr  deslindar  n  ímslrrio  qui*  riHllll r  e  < 

<c  cilrl-  nioiii*  ila  ln*la  |n\cm.  1 


lüc  n  orquipe 


Uniton  Pereira  dos  San¬ 
tos.  o  cineasta  brasilei¬ 
ro  dn  reputação  interna- 
c.ort.1,  está  desapareci¬ 
do  no  Bal  ia,  apôs  as 
inundações  que  flagela¬ 
ram  o  Joazeiro. 


icid a 


Transporte  de  cigarros,  produtos  farmacêuticos  ou  pequenos  engradados. 


Entrega  de  ena.o nrruí*»*  r:'y  pjc-inr:  t*  c* •  n f e 


5erj’iça  rcipidn  de  transporte  i/rlwno  ç  rural,  cm  peruas  com  capacidade  para  L’  pessoas 


Micro-ónibus  para  p  i-aiyetrr 


Mudanças,  carreto  i:  fretes  e> n  gemi.  Furil  ndnptaçâo  do  chassis  a  qualgu er  tipo  de 
carroceria  de  mudara,  eom  iilatnioi  ma  e  grades 


Carros-socor-o,  guri  '•  s  e 
transporte  ptdicia’. 


Espccialmcntc  fabricado  p.ir.i  aqueles  que  desejam 
um  caminhão  com  a  versatilidade  de  camioneta, 
com  uma  capacidade  dc  carga  maior,  ou  ainda 
maior  arca  uiil  dc  transporte  para  mercadorias 
relativ.imemc  leves  e  volumosas.  Hquipado  com 
possante  motor  Ford  V-8  dc  167  H.P.,  bloco  em 
V,  otercce  mais  rapidez  c  precisão  nas  entregas, 
(-hassis  super-reíorçado,  dc  excepcional  resistência, 
garante  serviço  ininterrupto.  Cabina  com  pára- 
-brisa  panorâmico,  de  quase  2  metros  de  visibili¬ 
dade,  proporciona  maior  conforto  c  segurança! 


CURSO  DE 
ORIENTADORES 
EDUCACIONAIS 


Converse  com  o  seu 

REVENDEDOR  FORD 

VENDAS  •  PEÇAS  •  SERVIÇO 
EM  TODO  O  TERRITÓRIO  NACIONAL 


m 


V  I  C  T  O  R  R'u  f  F  O  M  O  R  A 

;CtRRITO*No.  SSJ5  CASIIwãMfríO  S 


é  mais  íácil  comprar  seu  fogão  pelo  (redi-Mesbla  ! 


(  vi-nmiv 

MOjmVUJÉO  R£P 


ULTIMA  HORA 
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Batista  de  Paula  ; 


Jango  Reforça  o  Marechal  Lott:  ; 
Aumento.  Também.  Para  Militares!  » 

Durante  a  cerimónia  «Ir  Inauguração  ■!■>  <>'«lro  Folillrn  ; 
laria  Baptislina  I  nlt.  presidido  pvla  Sra.  Marieta  l.oU.  ímc  , 
ilnnisia  ãprmrllcu  n  oportttniilaiie  para  wiiwrnn  ç*w  *  } 
r.  .1  ik\ii  (.nillall  siibrr  i  snçcstJ»  leila  peln  Marechal  I a>U.  » 

ijt  nle  <1o  PTIT  c  o»  Minis-  , 
r-alcin.  rui  de  tesa  dn  au-  * 
militares,  nas  mês-  » 
d  ido  ao»  fun*  . 


ACREDITA-SE  qua  dentro  d.  cinco  dias  o  ex-lenenl*  Alboilo 
Franco  Bsndelr*.  aulor  do  crlmo  do  Secopã.  e»teU  Boiando 
d*  liberdade  condicional  que  lhe  será  concedida,  com  baie  em 
formai  legalt.  pelo  Juii  João  Cloudlno  do  Oliveira  e  Crui,  tl- 
lular  da  20.*  Varo  Criminal,  privativa  das  Execuções  Criminais. 

Tal  praio,  icgundo  noi  Informou  o  escrivão  da  20.*  VC.  é 
concedido  oo  magistrado  pela  legislação  penal,  para  que,  baseando- 
se  no  parecer  do  representante  do  Ministério  Publico,  decida  quan¬ 
to  a  sorte  dos  detentos  que,  por  direito  conferido  pela  Lei,  reque¬ 
rem  liberdade  vigiada.  Uma  vez.  porém,  que,  conforma  antecipa¬ 
mos  em  nossa  edição  de  ontem,  o  Promotor  Newton  de  Barros  e 
Vasconcelos,  encarregado  do  caso  de  Bandeira,  opinou  favorável- 
menta,  poucas  dúvidas  rtstam  no  qua  concerna  ã  decisão  final  do 
Juli  João  Claudlno,  qua  talvei  amlta  a  sua  resolução  multo  antes 
de  encerrado  o  praio  regulamentado  pela  Lei. 

veria  ou  comprometería,  em 
seu  vértice,  o  aparelho  Judlclõ- 
rto  tia  Capital  da  República, 
um  dos  mais  cultos  c  Indepen¬ 
dentes  do  Pais.  Compreende¬ 
mos  e  aplaudimos,  emocionados 
c  sempre,  presentes,  desde  os 
bancos  académicos,  o  lula  do- 
ntOCriUIea  ardente,  perene  e 
sacro-santa,  em  deiexa  do  ci¬ 
dadão  que  alsucm  Julpue  so- 
írer  uma  Injustiça,  uma  mani¬ 
festação  ou  esbarro  dn  Iniqui¬ 
dade'*. 

Trê«  Propostas 

Anles  mesmo  de  estarem  cer¬ 
tas  da  libertarão  do  matador 
dr  Afriiiio  de  Lemos,  duas  lir- 
mii*  JA  ofereceram  emprego  a 


Hospital  Dos  Servidores  do  Estado 


$  mi  reunião  dr  siibadn  rum  o  prv.si 
»  Iro»  Vmir.il  IVlxoip  v  Vnuiindit 
«  mento  de  \pneimenlos  também  para  os 

J  mas  rniuln  úrs  do  rcxjusl.i  mrntu  que  »era  ror Câ'  ^ 

»  rio  na  rio*  ci\i*.  atra>rs  do  l’Lmu  dr  ltriT.i»slfle»ç»o. 

»  n  \  irp-f’i  esidriur  da  ktepuMira  moMrou-se  plrnamrnte  » 
í  de  neòrdo  eum  o  rvMini*lrn  da  C.uerra  r  afirmou  que  rom  » 

*  o  mesmo  emusi  tsm.i  t  om  que  lem  lutado  Junto  a..  Congresso  . 

*  para  a  aptotai  iit  "aiilila  do  Plano  dr  R?c las» II irarão  lutara  , 
«  Iiur  um  rr.aiust.inii um  ui-ti  dos  nillltãrr»  das  torças  arma-  } 

*  da*.  Poliria  Militai  e  Corpo  de  Itombrlrii»  do  Distrito  Ir  * 

»  drral.  E  argumentou  •  } 

*  _  Sctiu  um  absurdo  rvclulr  os  militares  do*  N-ni  licios  » 

'  dr  um  aumento  justo,  porque  élrs,  roino  os  rtvi*.  estão  xo-  » 
'  frendo  o»  impartos  dos  sucessivos  aumentos  do  custo  dr  W  j 
»  da  (  oniteco  parUeularmenle  a  situação  dr  muitos  militares.  ; 
»  oficiais  r  sargento*  meu*  amigos,  im  sua  maioria  ehetes  ile  * 

1  lamilia.  que  »r  viram  obrluados  ,a  trabalhar  aqui  (ora.  muitas  * 

*  veies  ã  noite,  porque  os  vencimentos  que  percebem  n»«  * 

*  naurnt  iin  riem  a»  despesa»  obrigatória»  dr  »ua»  casas.  A  xo-  ^ 

2  luçâu  r  o  aumento  e  que  nã»  nttdc  tardar.  * 

*  O  apoio  do  Presidente  do  PTH  a  posição  assumida  pelo  , 
»  Marechal  l.ott  em  furor  dos  mililare*  representa  um  reforço  * 
s  cousiileravrl  em  ta» or  da  soluçai»  rapltla  do  probletna  e  ainda  » 
;  nft-n-ci-  a  cobertura  rias  bancadas  do  partido  nu  l  ãmara  e  » 

*  Senado  e  a  simpatia  dn*  trabalhadores  ligados  ao  partido  dr  . 


Simplicidade 

Franciscano 

Ainda  no  tarde  de  ontem  o 
Promotor  Newton  Vasconcelos 
devolveu  ao  Juiz  os  autos  do 
processo,  aos  quais  anexou  o 
relatório,  compesto  de  21  lau¬ 
das  dactlloçrnladns.  em  que  lo¬ 
go  em  principio  se  relere  ao 
livramento  de  Bandeira  como 
sendo  de  uma  “simplicidade 
íranciscana". 

“Nenhuma  apreensão  se  Justi¬ 
fica.  —  explica  o  Promotor  cm 
seu  documento  —  senão  a  diUt- 
da  pela  emoeão  que  o  crime  em 
nprêço  suscitou  Sr  essa  Che¬ 
gou.  em  alguns  espirites,  tis 
ralas  da  paixão,  Jamais  envol- 


Fxço  público,  pari  conhecimento  do*  lntere»»edo*, 
que  e  Prove  Escrito  de  Português,  para  admissão  à  ES¬ 
COLA  OE  AUXILIARES  DE  ENFERMAGEM  DO  HSE 
serã  realliada  no  próximo  dia  lí  (deienove)  sébado,  es 
13  (treie)  horei,  no  Hospital  doi  Servidores  do  Estado, 
na  Rua  Sacadura  Cabral.  178.  nesta  Capital 

Os  candidatos  deverão  comosrecer  ã  portaria  do  Hos¬ 
pital  30  (trinta)  minutos  antes  da  hora  marcada,  munidos 
de  caneta-tinteiro  ou  lãpis-tinla  e  do  carteo  de  Iden¬ 
tificação 

Não  serã  permitido  o  uso  de  borreche,  livros  ou 
qutisquer  anotações . 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Março  de  1940 

ALTAIR  CREMILDA  ALVES  ARDUINO 
Diretora 


lia ii'l‘  irn.  muda  por  trás  das  nrades,  numa  foto  excluxita  dr  Vlt. 

Bandeira.  As  duas  primeira»  i  ridade  de  recuperação  e  nivrl 
são  companhias  Imobiliárias  |  Intelectual  que  possibilitará  o 
que  lhe  ofereceram  uma  vaga  desempenho  de  qualquer  função 
com  ordenado  acima  de  III  mil  e  a  sua  própria  e  Imlepcmlen- 
ernielros  e  a  terceira  é  a  "l.u-  te  manutenção, 
la  Democrática'',  Jornal  do  r  t 

r  .pulado  Tcnérlo  Cavalcanti.  !  Seni  Motlvo  Lc9o1 
E> In  ii  to,  por  m.  do  elevado  grau  Em  1!)  laudas  de  relatório,  na» 
de  instrução  dn  iletcnlu,  o  Pru-  quais  aborda  os  pontos  em  que 
motor  deixou  dc  eonslilerar  tais  se  baseou  pnra  opinar  fuvorà- 
pediilos.  acentuando  qnr  o  libe-  vclmenle.  o  Promotor  Newton 
ramlo  possui  comprovada  capa-  Vasconcelos  esclarece  que  não 

_ I  encontrou  motivo  legal  para 

i  discordar  da  declino  do  Consc- 
n  o  lí  rin  Penitenciário. 


DESTAQUES 


,s-»:t  U  disposição  do  gabinete  mtttlnr  da  PreMdênrta  d»  J 
mbllra  ■>  Tei  eill-'  -Cnmiiel  Carlos  P-arr.os  cio  Alencar  { 
gaWueic  1 1 1 .  Marchai  Uil!  Eis  um  oftcial  que  % 
i-scmpei.hi.r  us  t:..u<  dtflceis  mtxs»‘>e*.  porque  além  de  » 
■iit.  rult  c  inib.-lliudi.r  e  teu!  ate  dehiuxo  d* airua.  { 
li, a  csquei é-l.  j.uiuii  fw:n  ■  secundaria  pois  isso  J 
r.t.iMtt  ur.i  desperdl  .  nesta  hora  em  que  o  Hras;!  esra  * 
o  de  -cus  filho»  Csfórçn  e  drdb  açab  j 

Marechal  Odvllo  Den\s  esta  camplnandn  o  primeiro  } 
»  ramo  Ministro  da  C.uerra-  »  tem  mantido,  como  se  s 
a.  n  alto  conceito  dn  Exercito  cm  lodo  o  Pais  c  cm  » 
II»  meios  sociais.  Sua  tarefa.  rsperUlmcnlr  neste  uno  J 
ções.  scra  ardua.  Mas  seu  espirito  dc  soldado  austero,  » 
:ln  as  sua»  altas  funções,  seta  n  alirerre  de  sua  alua-  * 
mo  c-héte  do  Exercito.  E  por  ruais  que  a  oposição  o  J 
,  pnr  mal»  que  o  incense  como  está  acontecendo.  Ja*  * 
onseguirã  quebrar  o  principio  dc  lealdade  ao  proprin  » 
o  que  n  Marechal  Denvs  sempre  conservou  eomn  um  » 
nareanle  na  sua  vida  de  soldado  d.i  tropa.  $ 

srrel&mrnte  rnnro  h-.ns  soldud'.»  multo*  oficiais  r  sar-  » 
nos  amigos  do  Marechal  !.  »•  esiiin  c-nipermados  dn  í 
e  alma  na  sint  campanh,-  «leitora*,  Ainda  anteontem  { 
ramo*  o  Coronel  ShmBs  K-  "  e  senhora  ambos  tra-  » 
do  atlviimente  r.um  Centro  Poütb  u.  Não  falia  também  » 

-I  .  i  . .  nel  Arrm  d  Mana  subchefe  do  gabi-  » 

..lide-  E  muitos  .-'.l•.r^s  conhecido».  A  maioria  j 

espe-  dmcr.ro  o*  Generais,  prefere  que  »s  ospósas  s 
'.e:n  osrenxivamentp  enqtiar.*  •  .••*  a  udam  r...»  basti-  » 
F  p»*ia  primeira  v-r  r.n  hi-'"na  política  do  Brasil  os  í 


Asora  pelo  menor  preço 


sacional  oterta  para  sua  economia 


As  autoridades  puliciais  da 
Drlegacia  de  Roubos  e  Ealsifi- 
cações,  que  há  quase  quatro  mr- 
ses  eslSn  rmpnilnulas  em  escla¬ 
recer  todos  os  fulos  relaciona¬ 
do*  A  “gonç"  que  ha  anos  vinha 
dando  prejuiios  à  Eazeiida  Pú¬ 
blica  em  milhões  de  cruzeiros, 
jã  solueinnaram,  práticamente, 
êste  caso  cm  lodo»  os  seus  por¬ 
menores.  O  espetacular  “negó- ! 
cio"  que  consislia  cm  rccelicr  ; 
do  Ministério  da  Eazenda  quan¬ 
tia  de  pensionistas  llclício»,  que 
Jn  eram  mortos,  lem  como  prin¬ 
cipal  “cabeça'*  Odilon  da  Silva, 
lístr  indivíduo,  que  já  fõra  con¬ 
denado  a  7  anos  de  reclusão 
pela  I*  Auditoria  Militar,  foi  de¬ 
nunciado  pela  própria  esposa 
F.milia  Navarro  de  Melo.  Suu- 
he-xe.  pnr  seu  Intermédio,  que 
a  procuradora  de  tal  empreen¬ 
dimento  era  Aurora  de  Sousa 
tJneiles,  que  recebia  meiisaliiien» 
le  por  lai  serviço  qualm  mil  cru¬ 
zeiros.  Esta  mulher,  pnr  sua  vez, 
apnnlou  çnmn  memhru  da  orga¬ 
nização  cb*  vigaristas,  Ueiu-ilHo 
Eerrelrii.  Com  o  propósito  de  es- 
elaiTcer  nulros  pormenores  a  po¬ 
liria  coniimia  dillgenrianilo. 


Oportunidade 

única 

para  V.  comprar 
seu  fogào  ! 


MISCELÂNEA 


;  Temos  r.cs  bando  para  que  durariic  a  noite  e  quando  o 
»  ns  rabo»  *'  soldador  dn  faz  i  “m  earm  de  luxn  * 

*  P\mF  rom  responsabllidac!1  V.eet  '■  Cnsrnrdo,  WandjT 
í  dr  ínnnha.  «.  mm  desnrrun-  F  :;*•  a  e  Fernando  Llen- 
5  Wdns  O  <'  :  -r.c]  A:  fris.ii  rioi;.  velho*  jornallitas  rre- 
}  a  Rn-b.:i  Luva.  comandan -  tíetv  ::id<“.  junto  itn  gabinete 

*  '-'-geru!  ‘r:  tc.tn  tntíi.  juira  c.  '  M  aro  da  Aer-swautlea, 

»  =•  :»  .  in.andndos  n';>.s  ond»  tnmbem  desempenha- 

»  -.ridéito»  ••■•.•.hum  no  fim  dn  vn  i,  -rg-vs  rornn  fimctnnA- 
5  n>*-.»  seus  veneímente»  acres-  rir.  :  -,in  removidos  pnra 

*  i c ' ’.s  da  nnponãnna  dn»  nrra.-  repartições,  em  virt-j- 

«  •  •apus  «p;  dinhrim  Ati  r«t-  rie  da  i  r-,j:tmn  mudança  da- 
»  '  rnu  hn  d:us  uma  sua  D‘c“-  c  :•  :•  Mmisterlo  pnra  Bnisl- 
}  uiend.i  io  lesse  gcptldo  Mas  ha  *  O  Tmcntr  Sostentx 
{  a  resiítèprlu  nos  quartéis  A  Pernambuco  Pires  Barros.  .lo 
»  s--r.is  O»  requertmei  -  f  Duqut  d.  CaxIml  rni 

t  t.is  dos  Cc«nie-e-Divnnan  »«.«  gdgsr  sua»  méreeldw  í-na- 
!  íiRtivetndos  e  levam  mev*  •  evter.or  *  O  Tenente- 
{  para  chegar  no  destlt  o  Co-  Cm  m  da  FAB  H*  Hm*í  da 
»  ■  ht  rnv  vii  ie  çtRrafx  A  ■  • 

»  .■-lidado»  rhel.'S  cl«  fonullo  ç  u  .,i  .  do  Mmisteri-i 

!  tner-isa  que  u’.  agora  n:.o  cia  a*t< ••  » -* i<  i*  dirigira  »a:n- 
{  'onsegutram  nlir.e.ad  <  d--  fce-  i»-sr*.  ->  EspeeluJ  de 

}  Kirran chamei; tn  ê  unia  v-  M:r-  na  d-  Aeroportos  « 

»  gonhit  On'1'o»  entram  em  cmiítruçi»  a.  n  imo  ruai  in 
}  gi.ro  de  férias  «•  rnnttnuam  fiab *  o  p>.  *o  Medir  •  i' 
»  jirrunehbdbf  O  *ru  ver.  i-  Mintsieri»  da  ( .-..erra  atr . 
í  h-j  P' rdeirj.  o»  i';-.  uri  tlm  m-  -:i  li:..,  f:i  ■■  tl;::  a  bo 

S  •  •  T.e  I  més  rais  Ile  Cr*  •.  :  -,i,t--  m  ti.:  ieilai  E-  = 

»  •  . .  ,\  <u.r.;- ú  .  Cera  pí>-  i.uutr-  IIV-  |e  .s-:..A  ap-  oa.' 

.  ;  a  o  problema,  f.-  .ie  •  d"  alto  un  o  ••»>;,  fnf.r.rnaiido  f  ••>:,- 
}  -  an  •  s  o  i-V  v-riu  u  eçtu,-  ;  nb-  "  «fftpltno  Dr  Gustavo 
!  ao  p  :ra  >•  simpies  do  rancho  fírois  ■  :.eí«  do  Pcjstn,  vera 

*  ,a  Mir;  ri»1,  i  T.  :!.■■•  ve-  da;  u  ■  .erdndelms  salto: 

!  ha;r  dlz'-r  1.  i=»í>  ii„.i  pz»,  n-.íivrals.  a  fin  d*  atender  1 

^  ile  p.  1  r  •- 1  .<  ■'•*■,: ri  1  1  roí.t-  i|to  o  publico  clvll-mill 

*  .u.u  1  :;t  '  dr.  corpone.i.o.  Con-  "ar  que  vnipre  ror.ia  er,;;j  í 

*  '  Ci  '  BI  unidade  que  q  iu  von  ade  '  dediençãn  in‘ 

uretra»  serviços  iu.  rijitr---  ua  gi,v>  u-  daquele  grande  chefe 

iriiide  t mo  drapóc  ri-'  rancho  *  O  Capltúo  Expedlt'».  d: 
1-  :  .  '  u-.-.a  .1,1.  I  a  •  ■  PM.  -III  milito  bem  no  DFSP 
titi*,.»  do  rímel  s-r  a  apv  *  Vai  integrar  a  Cnn.i.v-n 
.  »•■  ato  rr,ra  "■■■-■  Nnd  i  Ntu  .oniil  d*-  Eti«rgia  Nu 
mate  E  «rabar;:»  -.nt  <>  -tai.  rleur  n  Major  Mario  Roo: 
í  eho  nuqueli»  bu-  ■ ,  .*  tanto  Mu  gu-z  *  Segundo  fomr 

p  m  ilado  o  u  falar  *  A  .1. formados,  num  a  estõve  ta 

ig-i'iii:iduk'íu:  e  i-1:;.  ”  G3-3,  d'-  Or»  da  I 

r  na  ~gu:>  da  C-  ral  ■  R\f  rn-t\  u  r.  1  iprração  do 
!..«*  p:  ’:l;i.  riJHb  *  tío  Min.  'M  ra  •  Fuad  .Jorge  e  Fril 
•■ri  ’  da  G  .  uri  Pu  .  •,  *  F'-i  transferido  para 

nnte-  eus  :>  , ti**i ; t <-  peia  e*  vs-rvii  0  General  Dr  Mattel 

■  i  •  eu  ■  ■  iirtui  surpres  i  jtiij*  T.,  ria  Luz.  que  par  mut 

;  Parece  •  ...  ;  ti,iao  ■  •,,  -,  ;  I)n  chefiou  o  gabmet 

>  de  reiir.tr  para  <  »  "iraplo»  *  ria  Mr-Virln  Geral  de  Saiitb 

*  decaídas,  q  :■•  roitaniíK  a  fa  *  o  Brigadeiro  Anr.nnd 

t  ger  pnr, tu  nu  <  .  raeuoi  O?  bu-  An.i  .t,  .  ..  comandante  dn  -t 

{  :•  qii  •  erg,  vi-nri  uirio  ••-  /z.i  Aérea,  representou 

*  rha  u  •  -raif..  ap>  nr  Mu  .-•:o  riu  Aei'*imut bu»,  p< 

?  pr  ‘ 1  -  1  -  nu .  -  o  •  n>  ■  -  .eu  .  dn  lt  auguraçiio  ii 

»  genJ'  rn  .J-I-I',’  rb-  a  nr1  .\  ••  1  pr  I  r-  ,  Jnterr  uejonfi]  .! 

»  -  I  •  -  '  I  pr  ’r  Prutíi  ute  * 


Somente 
alguns  dias  1 


Diòriamente 


Diariamente 


C»>ljinfí  prrMiiriz.itl* 

Ar  rtmdlcUmado 
M.icistn  poliron/is  redinávea 
Serviço  de  luxo 


ÍU  82  FOGOES 
L0NG-UFE  POR  APENAS 


O  Comissária  Padllha,  que  al- 
(Biiçou  notorleriude.  há  tempos, 
quando  exercia  função  de  v>oIt- 
clu,  na  repressão  au  ineri-l  rícli). 
depois  de  ,»nssnr  três  anos  em 
Roma,  no  Serviço  de  Seleção  de 
ImlRTunlcs  do  Thstinito  Nnriottal 
de  fmlgrnçáo.  vnltliro  ft  |iollelu. 
Sim  requisição  pelo  1NIC  Unha 
praz.o  (ertn.  qu«  )à  se  esltolau. 
Assim.  nqué’e  dl»el1l'di»  luiileinl 
deverá  reeeher  fimçúo  de  suii 
earfclra,  no  DFSP. 


é«snrvai  •  32-4300  •  32-7399 

Av.  Rio  Branco,  277  -  Isl.  32-2300 
Ruo  Santo  Iviia,  732  -  l«l.  42-3Õ14 
Àv.  Allônlica,  1934  -  tel.  34-2072 


POLÍCIA  DA 

CENTRAL  PRENDE 
3  PUHGUISTAS 


mensais 


•iVrfW 


entrada  500 


A  Pnllela  da  fVntrnl  d»  Hni- 
«i!  prendeu  laltein.  de-is  pnii- 
gulstas  em  D  1’etim  II  '•  uni 
den»n>  de  um  Irem  parador  no 
Emtenho  Novo  Os  dois  urr.sns 
em  D  Pedpi  II  pelo  liscid  /en- 
tnro  sanada,  d»  Serviço  de  lii- 
vest mações,  suo  Fnu  eiseo  du 
Stirft.  de  Tl  nnox  >  .iniin  Mr»  - 
MM  II  Alehiin.  de  'JJ  tllV>S  Nu 
Ene.eiilii'  Novo  |nl  présn  pela 
Gimrtbi  fivll  F.tc(»'  Ii,'ii»  I:  ir 
dns  Santos  l.tliiil  d**  3»  mms 
Tmliis  fnrillu  miltiudn-.  no  Pi 
1  )lst  rltii 


RIO  -  NITERÓI  - 
JUIZ  DE  FORA  - 
BELO  HORIZONTE 
•  Cidades  Vizinha» 


COMPRE  AGORA 


.  . .  seu  fogõo  de  3  ou  4  bocos,  pelo  menor  preeo 
do  proço  e  com  grandes  facilidades  pelo  Credt- 
Mesbla  Modelos  com  garantia  de  I  ono  c  assis- 
Jencia  técnica  grõlis. 


INSTALADO 

com  26  kgs»  do 

heliogás 

(entrega  automática), 

enirada 


;fei|  Cr.$17r00 
•  «H  CASCO 


VLJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
ED1CAO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


GíAJiDt  soETtio  ExiPA  8  DE  ABRIL  1960  jogam 

SOMENTE  10  MILHARES  COM  974  GRANDES  PÍEMiOS. 


A  SUPER  GLOBO  AGRADECE 
A  DEVOLUÇÃO  DO  CASCO 
AO  SEU  FORNECEDOR 


e  Mogojirv*  do  Ti/vco 


$  2.000.000  ORO  URUGUAIO 

EquivoJênlt  o  260.000  dólarmt 

BILHETE  INTEIRO  CR  S  13.200  oú  74  dólares 

VIGÉSIMO  "  800  "  4  “ 


Almirante  Cochrone  225  e  Conde  Bonfim  254 


A  VIAÇÃO  PADROEIRA  DO  BRASIL  ITDA., 

avisa  ao  povo  em  geral,  que  os  novos  horários  de  ônibus 
entre  Barra  do  Pirai  e  Rio  dc  Janeiro,  são  os  scguinlcs: 

PARTIDA  DE  BARRA  OO  PIRAI 
De  Segunde  e  Sábado: 

5.30  —  7,30  —  9,30  —  12,10  —  15,20  —  17,10  horã* 

Ao*  Domingo»-. 

7.30  —  12.10  —  15.40  —  17.10  —  18  00  «ores 

PARTIDA  DO  RIO  DE  JANEIRO 
De  Segunde  e  Sábado: 

7.10  —  9.30  —  12.10  —  15.10  —  17.10  -  19  10  hora* 
Ao»  Dominga»: 

7.10  —  12,10  —  15.30  —  19,10  —  20,45  hore» 


*//i/f*M*  .feeilumie»  f  1 1  r  4j  «*  r  *  r  »e»  t  t..tmrr»  •  rfHSnfHl  tnhtr  fl*B« 

«Ml  I  •  .  f  »  /»•*«•  i  J  /•<*!  qeMf.MSMS  «fieiJM»»  flf  IMMI*»  f  P.l». 

•**'••*  firffrnf»  fMiélif  uf«f.  laefn*  <*•  prdnle*.  lfn»ifi«f«»nrMl»  d* 
fr*«i  I  •><.•*  .  e.s*  rrmflidns  puz  l#4  *4 1  Ht  I  W#«.|*»/Wl/M  I  5/  • 
dtfit  »/•#>  >**  síf*  irfu.nfr  «<•  ifn  lustrsw  artfmilt  m  !•*«•  esf  •• 

rui!  d»»  pféMtiq*.  t.l  I  Ht.  Ht  /JA'fAS  *S  H»  |tr#  •»**••#  #  **m  **•  ifMil 
#éj»m  f.Ms«rrid»<  *»•  •»**•••*•  .MiI|ii«  »/«»  rftéflf»  .r»*ai  jra*n«  »»*• 
l.#s«f«*#44(»  *  .sm  mxtnhumm  ttifirultlmf*.  pftetju.Ml.  is  7 

'mÍ«.  lies  ímeruB  risses  impede  »  || *»i»  «nlrqile  #  geiitfi*  Jt 
r  ■  fsi  I  s  >•*<,  (MipriN.  SMri/s.rsrs*,  /*«.  m  M-M  peiffd.  /•  «»»lf»l* 
t*4B  <•#'«#*  'rfl*l>ed« 

CHEQUES  f  ORDENS  /•  FAVOR  DA  ACRE01TADA  CASA 
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Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira,  16  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 
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Ainda  n&i»  rhejpiu  ao  Tribunal  Regional  «lo  Trabalho  a 
pedido  de  Instauração  dr  dimidio  rolrOvfi  para  soturlonar 
a  quralAo  do  aumento  salarial  do»  trabalhador* «  tia  Indus¬ 
tria  do  frio  Ijtsdr  a  InuUlarati  da  ultima  rnrw  redonda, 
no  dia  oito.  que  n*.  operurto*  e*tán  aguardando  a  rrntrssa 
do  uroertso  ao  TlCT 

Do/e  mil  trabalhadores  e%t,si»  ,»-«irn  pr*  md  Irados  pela 
demora  rum  qur  «i  Ministério  do  Trabalho  esta  enrarnlnhan- 
do  o  problema  da  rlasse 

—  \rho  f||ie  a  pj'  «ririí»  do*  operários  tem  urn  limite 
Ha  i«do»  me  se*  estamos  lutando  por  uma  melhoria  sala¬ 
rial  qur  nos  permita  vivrr  drcentmtentr  sen  pa-sar  fome. 
pelo  mrn«»  —  dls*e  a  l  ||  o  sr  Kenirno  í  aialranti  |»rr 
•  idente  do  <lndlr:t'i  dos  Trabalhador'*  ■  Industria  do 
I  rio,  etphrarido  que  a  trrve  niiourlj  •  r  i  *er.»  inev  i 
hvel  se.  o  tir«  rtr^o  d  •  *  •  ••  ’  ?:  r  dado  urna 

solução  para  o  auniMito  rrrUmado  pela  r lasse 


OS  aeronautas  da  "Cruzeiro  do  Sul  continuam  cm  greve.  Resultaram 
inút-.-is  todos  os  entedimontos  realizados  no  die  de  ontem.  As  reu¬ 
niões  levados  a  eleito  na  Djretona  de  Aeronáutica  Civil  e  no  Departamen¬ 
to  Nacional  do  Trabalho  de  nado  adiantaram  para  o  solução  da  crise  ge¬ 
rada  entre  pilotos  c  dirigentes  da  Empresa. 

Hoje,  á  tarde,  o  Ministro  Fernando  Nobrega  deverá  convocar  as 
c-irtes  interessados  para  uma  nova  tentativa  conciliadora. 

••om  propoMn  dc*  aumento  das 
nossos  vencimentos,  mus  re 
citHitmos,  <>  decidimos  levar  u 
ercvi;  até  o  fim.  indefinida 
mente  sv  necessário  fôr,  au 
que  os  nossos  direitos  sejnm 
rrcuidiecldos  e  :i  autoridade  do 
uovérno  respeitada. 

Solidariedade  Geral 


_  A  greve  dos  aeronautas 

deflagrada  pelo  pessoal  da  Cru 
reiru  do  Sui  visa  em  princi¬ 
pio.  à  defesa  de  cinco  pontos 

fundamentais:  1  n*  —  a  se  nu 
rança  de  vòo.  em  beneficio  de 
passageiros  e  tripulantes;  2.”) 
-  o  respeito,  por  parle  das 
empresas,  ao  limite  de  175  lia 
rns  de  irabcho  t&tle  intrnns 
lonivcl).  de  acórdo  com  ns  de¬ 
li  rmituiçiics  teçais;.  3,°l  —  a 
oliriitatoricdacle  da  prestação 
dr  serviços  da  classe,  sem  pre 
juízos  dos  pcritiu,:.-  de  descan 
*q  n  repouso  rcsulamentares; 
4,»l  —  piictanumto  cm  dóbrn 
pelas  horas  de  vão  em  dias 
.Criados  c  santificados,  nacio¬ 
nais  v  regionais,  referidos  na 
j,e|  1105,  de  4-1-49.  e  filialmctt 
ic,  5.")  • — o  cumprimento  irres- 
trlto  de  todoí  ns  artigos,  itens 
r  parenrnfos  da  Portaria  Inter 
ministerial  de  13-11-59,  que  tra 
ta  da  rcRulnrpentoçán  profissio 
•ml  dos  aeronautas”  —  decla¬ 
rou,  untem  n  reportagem  de 
i  II.  o  Comandante  .láder  da 
Cunho,  um  rh-.s  Chefes  do  Cru 
pó  de  Vòo  tln  Cruzeiro  do  Sul. 
i  ue  do  "QG"  localizado  no  Sin 
liícalo  dos  Aeroviãrios.  coman¬ 
da  —  já  cm  seu  II."  dia  — 
a  atual  greve  dos  aeronautas, 

Acrji.outos  Defendem 

o  Governo 

Argumentou  ainda  o  Coman¬ 
dante  Jáder  que  <  greve,  que 
conta  desde  e  seu  início  com  a 
tolldariedadu  de  90%  dos  aero¬ 
nautas  da  CS,  implica  de  pron¬ 
to  na  defesa  da  autoridade  do 
Governo,  refletida  por  dois  dos 
teus  ministros  de  Estado;  res 
pectivamente  o  do  Trabalho  e 
o  da  Aeronáutica,  que  são  os 
signatários  principais  da  Porta- 
tia  referida,  que  os  diretores 
da  Empresa  Cruzeiro  do  Sul. 
inexplicavelmente,  vêm  frau¬ 
dando  acintosamenta,  em  detri¬ 
mento  geral  —  de  tripulantes 
e  passageiros  —  contrariando 
não  sá  a  Legislação  vigente, 
como  a  própria  Constituição. 

São  éstes,  em  linhae  gerais, 
os  motivos  que  levaram  os 
aeronautas  da  CS  à  deflagra¬ 
ção  da  presente  greve 

Greva  "Sui  Generis" 


mento  —  frisa  o  Comandante 
Prar, cisco  de  Assis  Abs  Cruz, 
fazendo  estatística:  —  "Dos  107 
comandantes  —  aduz  èle  — 
apenas  25  estão  de  fora,  senda 
que  11  integram  a  administra¬ 
ção  Dos  84  co-pilotos.  3  traí¬ 
ram  o  movimento  e  dos  rádio- 
tolegrafistes  —  éle  chama  a 
atenção  para  êsse  fato  —  que 
somam  81  ao  todo,  apenas  um, 
Avelino  Carneiru  do  Melo,  fu¬ 
rou  a  greve  virou  "minhoca". 
Dos  78  comissários  —  48  ho¬ 
mens  e  36  moças  —  22  pre¬ 
feriram  ficar  do  lado  da  em¬ 
presa  —  7  homens  e  15  mo¬ 
ças.  As  mulheres  nós  perdoa¬ 
mos,  os  homens  —  frisou  — 
jamais" 

Movimento  no  Sindicato 

No  Sintbrato  o  quadro  encon¬ 
trado  c  o  seguinte:  os  gaúchos 
dizendo  piadas  c  tomando  chi- 
marrão:  os  cariocas  fazendo 
“blagucs"  rom  os  "minhocas"' 
ns  aeronautas  —  mi  geral  — 
alegres,  jogar  do  xadrez,  dama 
relendo  tinia  série  de  quadros 
c  t!e>"nhos  alusivo:,  á  greve.  L  m 
dèles  —  tttn  tabuleiro  de  xa¬ 
drez  —  está  com  4  pedras.  O 
grupo  de  vío  da  CS.  figurado 
por  um  rei  branco,  mostra  n 
Diretoria  da  empresa  —  rei 
prét.i,  ao  fundo,  em  xeque-tna 
te.  ladeado  por  uma  rainha 
branca  —  n  .Ministério  do  Tra 
bulho  a  direita  e  uma  torre 
branca  —  o  Ministério  da  Aero¬ 
náutica  —  ã  esquerda.  Assim 
centenas  de  letreiros  c  dese¬ 
nhos  espirituosos  servem  de 
distração  ao  Comando  Grevista. 
DN1  Còm  os  Grevistas 
Além  de  vários  parlamenta¬ 
res,  os  grevistas  foram  visita¬ 
dos  por  autoridades,  destacan¬ 
do  um  reoresentanto  do  Vice- 
Presidente  Ji  ão  Goulart  —  Gil¬ 
berto  Crokatl  de  Sá  Todos 
empenhando  ampla  solídarie 
dada  ao  passoal  da  CS,  cm  gre¬ 
ve.  Ao  seu  lado,  têm  ainda  o 
próprio  ONT,  garantindo-lhes 
a  legitimidada  da  Portaria  de¬ 
fendida  E  com  algumas  res- 
triçóas  quase  superadas,  o  Mi¬ 
mam  —  os  aeronautas  —  a  nis,érlo  da  Aeronáutica 
atenção  da  UAL’  para  css«  si  Assembléia 
mação  gravíssima  c  asseguram  n(.10n.'.mas  em  sua  últi 

ainda  que  estas  guarnições  íin-  llla  assembleia  decidiram, 
provisndas  pi  se  encontram  r|  Exprimir  sua  confiança 
exausta*  pelo  exrcssn  de  tra-  «J  om  ;iS  autoridades 

bulho.  St*  «K’oiT<*r  alsiim  »k‘*  constituídas  da  República  nüo 
s,i:-tie  os  aeronautas  ínsi*-  vacilaria  em  aplicar,  ein  no¬ 
tem  nesse  puniu  —  a  rcspon-  ,„0  (|a  [,ei  e  da  oriletn,  medi- 
aliiUdade  Bera  oxcltisivanicn-  ,iJ)5  enérgicas  contra  a  Cruzei 
le  il.i  DAC  que  esta  fechando  ro  Suj  .lW(.  sí,ua(|„  t|0 
ot  olhos  a  realidade  dos  fatos.  aj,uSH  deliberado  e  inarlmissl- 
r>.  I  vcl  de  poder  por  parte  dn  dl- 

Os  Minhocas  I  reçfin  da  empresa  que  insiste 

—  "Os  minhocas"  são  os  ca-  em  não  cumprir  os  dispositivos 
vardes,  os  furadores  do  movi-  legais  vigentes,  Cum  prejuizos 


—  Por  uma  questão  de  bom 
senso  —  e  foi-nos  difícil  con¬ 
tornar  a  situação  —  impedi 
mos  que  as  outras  empresas 
aderissem  ao  nosso  movimen 
to,  mas  a  totalidade  dos  eero 
nautas  da  Varig,  Real-Aeroviat- 
Nacional,  Vasp  e  Panair,  na  úl¬ 
tima  assembléia  que  reeliza- 
mos  estava  disposta  a  parali¬ 
sar  os  transportes  aéreos  em 
tudo  o  Pais.  Èles.  porém,  estão 
financiando  o  nosso  "Banco" 
para  garantir  a  subsistência 
dos  grevistas  a  suas  famílias 
Não  nos  terr  faltado  nad.s,  até 
agora  e  estamos  certos  de  que 
não  faltará  se  o  movimento  se 
prolongar  por  mais  dias  ou 
meses" 


MEU  FILHO 
JÁ  TEM 
UMA 

PROFISSÃO... 

E  AGORA? 


TYI.i  primeira  vez  na  his¬ 
tória  dn  aviarão  comercial  bra¬ 
sileira  —  diz-nos  o  Comandante 
láder.  assessorado  por  lodos  os 
Hi-rnenlns  dn  Grupo  grevista, 
desencadeamos  um  movimen 
ui  que  não  visa  aumento  do 
Hilário,  i-  sim  a  prescrvacan  do 
iliivIP,  r  da  autoridade  Já  fo¬ 
mos  tentados  pela  empresa  até 


Vocé  e  .-:  ,u  seu  filho  crjças  à  í-s  deriicaçâc  dc  p.v  Ele  a  peorj 
uma  profissão.  De  que  precisa  êie  açora  1  De  urn  consultório?  De  ms 
escritório?  Dc  equipamentos  técnicos’  Tudo  aso  custa  dinheiro,  sv: 
dúvida.  Mas  pode  ser  obudo  com  a  ajuda  áo  Banco  Nacional  de  Mi¬ 
nas  Gerais.  Ampliando  o  sentido  soc-.aJ  do  credito,  estendendo  s^j* 
benefícios  a  quantos  se  Iniciam  na  vida  ou  desr.am  aumentar  o  carr  - 
po  de  suas  atividades,  o  Banco  Nacional  de  Minas  Gerais  criou  uma 
carteira  nova  -  a  Carteira  de  Crédito  Profissional.  Graç3s  a  essa  im  .a- 
ti\a.  seu  tilho  doutor,  técnico  ou  artesão,  terá  meio»  de  t-r  os  ins¬ 
trumentos  de  trabalho,  com  os  quau  ira  produz. r  riqueza*  e  •  fun- 
ção  social  aos  conhecimentos  :ue  adquiriu.  Cerca  de  50  p*.  es 
estão  incluídas  no  plano  de  Crédito  Profissional  oo  Banco  Nac:  nal 
,t!  Minas  Gerais  Oriente  sru  filho  para  que  nos  procure.  :  rn. -- 
t^o  at.ai\o.  lidas  a»  propostas  serão  examinauas  intcr-sse 


Seu  primeiro  passo:  consultar  a 


QMi-ljiloi-gieo.<  ttn  «ator  di-  transportes  r  car¬ 
gas,  i-xglusivamente.  vão  peillr  auimmto  ile 
•a  lá  rio-  o  últtmn  acórtlo  salarial  (irmadn  tor- 
minou  no  dln  13,  «•  ns  trabalhadores  lá  *«•  prepa¬ 
ram  para  recom-r  ã  .Insliça  do  Trahallio.  uma 
vez  <iuo  consideram  dificílima  ipmlqucr  novo 
açórilo  com  ns  patrões; 

0  Termina,  na  próxima  zcxta-felra,  o  prazo 
que  os  o-zeradores  de  «Inema  deram  ás  em¬ 
presas  patronais  para  a  apreciação  do  pedido  de 
aumento  salarial  na  base  de  40t'o  e  o  pagamento 
da  taxa  de  Insalubridade  dc  20°a.  As  empresai 
não  atenderão  as  pretensões  dos  trabalhadores, 
condicionando  a  concessão  de  qualquer  melhoria 
salarial  á  liberação  dos  preços  dos  Ingressos  dos 
cinemas; 

jtji  Professores  carioca»  estiveram,  na  notte  de 

U-l  untem,  ,,i,t  . . tato  com  o  Ministro  Kertian 

dn  Nobrega  tlisclitlndo  as  possibilidades  dc  om 
acardn  c  IO  ns  donns  ilns  CO U-g Inr -  Mc  4.V1  dc 
Aomcnto  scra  possível  uma  concillaçim, 

K  Bancários  continuam  em  franco»  prepara¬ 
tivos  para  a  realização  da  Convenção  Ne- 
clonal  dos  Trabalhadores  em  Estabelecimento» 
de  Crédito,  cujo  Inicio  está  marcado  para  a  prO- 
xlma  quinta-feira.  Delegações  dc  todos  os  Estados 
deverão  chegar  ao  Rio  no  dia  23. 

ÇTJ  O  dissídio  coletivo  dos  cavalariços  do  -ló 

I  t'7 iiinMtc  TríbVlha*na  pritxfma  »■ 

somaiin.  Os  irati.ilhndnrcs  reclamam  um  aumento  |í 
dc  30*  c  »  reBulanznção  itn  situação  profissio-  0 
nal  da  ciasse;  0 

■rn  Condutores,  molornelros  •  fiscais  da  Llght  p 
estão  «m  grandes  preparativos  para  o  lança-  0 
mento  da  próxima  campanha  de  aumento  sala  0 
rlal,  prevista  para  o  fim  do  próximo  me»  de  0 
abril; 

rpri  Operários  da  Inthístria  dc  Unta*,  que  recta-  p 
“4  inani  mna  ini-ltmila  dc  salários  na  lin-o  dc  í: 

5n  por  cento,  já  enviaram  ás  classes  empregado  g 
ra*  o  oieiiiortal  ilc  sua  reivindicações. 

riq  Trabalhadores  da  Indústria  do  papel  e  pa 
Ull  pelao  estão  na  expectativa  do  resposta  pa 
tronai  á  reivindicação  da  classe,  que  pleiteou  ma 
|oracoo  de  talarlos  de  50  por  cento  e  vlgcncla  a 
parttr  do  dia  l.°  dèste  mós; 

JT1  Trabalhadores  il„  Indústri.i  du  ladrilho  cs- 

tãn  confiantes  na  vitória  do  atual  pt‘c*id«  n  | 
le  do  Slndlrato.  Sr  Atvarn  lliruti.  que  prntm  % 
leu  lutar  pelo  aumento  salarial  da  classe  iBU  por  ■- 
c.-ntu)  e  a  legalização  daqueles  uperáriu».  ela  si-  3S 
ficados  alè  ngnra.  como  tarefeiros  nas  fjibiicat 
onde  trahalhum. 


r*  JAIME  da  Silva  Corrêa  «  outros  lideres  tln- 
dicais  comerclários  estiveram,  ontem  a  tar¬ 
de.  com  o  Vlec-Piesidente  da  Republica,  a  quem 
solicitaram  uma  lérle  de  providencias  visando  a 
melhorar  os  serviços  médicos  e  asstsleiscials  do 
IAPC,  0  Sr.  Joio  Goulart  prometeu  atender  o 
pedida  dos  trabalhadores; 


CARTEIRA  DE 

CRÉDITO 

PROFISSIONAL 


A  l  nlâ»  rlírv  Puriuurini  du  Rrwnil  ii*in  nu 
^  vi*  nrt*NifIi*nlf.  K*  o  Sr  ♦Inuó  Puiilo  ri.*»  Silviu 
•  nt.»  nnn  HTM  vuitis  ninim  515  do  Sr.  llonriqiK* 
IJ.i-cmmlu  «l«»  D|iv«Hr.*i.  A  piinm*  dn  novo  clin- 
-•■Mh*  siTii  nu  dia  lll,  iis  10  horas  nu 

Miul it.tfij  Hus  lloiloviànui».  n  pri*Mi1«*nU*  •  Vilo 
"í4  t  !*lt  pminrtí.  rnnícmr  a  liiln  pela  cnnqu^ln 
•In-  rnivJmhcuçòet  dos  poriuano>  com  unmde 
i,nrrt#ia  «•  vniusln.-mo; 


P3  Ho|e.  k%  19  horas,  na  sede  do  seu  Sindica* 
to,  milhares  de  barbeiros  cariocas  estarão 
reunidos  em  grande  assemblhia  para  Iniciar  a 
campanha,  cujo  objetivo  prlnclp.il  a  o  do  dobrar 
ot  atuais  salários,  mantendo  a  comissão  dn  75% 
tòbre  a  produção  diária  de  cada  profissional; 


DO  BANCO  N ACIONAI 

DE  .MINAS  GER  AIS  S.  A. 


g  Ib.trlri  rns.  rnmcrcIárioK,  barbeiro*,  prnfcs 
siirc,  c  muitas  nutras  ehi-si-s  ct-lau  rcvcil- 
t,iil.,s  com  a  tuirla  n-1  cu  - 1  va  dc  várias  entidade* 
juitrnn.ii*  ns  lei*  dn  Tridialhn,  S.ilrtrin-rnlnlmo. 
""■«irlii.  deseaiisit  semanal  remuncnido  e  muita* 
oiur.is  taiitageii*  nàn  -ãn  ntiserviulas  pelos  pa- 

. .  graça*  a  complacência  dos  fiscais  e  inspe 

J"r,“  'In  Mlm-leno  d,i  Trabalho,  que  fazem  vi»- 
,1s  Béossas  àquela  craves  irregularidades; 


*IO  .  Av  P»ÍS  V  ABC  Ai.  SZ9  •  10*  AND  *  I  MSVtsxfNTf  10P 


«twafftwtwi 


TRAGÉDIA  -  DRAMÃ  -  FARSA  -  COMÉDIA 


[?|  Comissoet  Regionais  de  Salário  Mínimo 
estão  quü*c  fôdos  complefamenle  desorga- 
niiadat  e  sem  funcionamento  normal  há  quase 
um  *n®-  O  SEPT,  que  deveria  tupervltloná^las, 
p*da  fáx,  Até  agora,  para  rcorganixã-Jas  e  faie* 
Irabolhar; 


Eoct^vc  NELSON  HQpmCPES 


I.oco  i|ur  checou,  fnl  prncunir  o  Vlrvmulrr  Pu\.i  uma 
radeiru  »•  coiuccu: 

—  Prrdso  li r  uni  fjsor  tru.  um  favor  dr  n  jr  |«r.»  tilho 
ciivula : 

—  O  nutr»».  que  estava  hniuln  ponta  ru»  lapK  (dl  su 
mario : 

-  Mete  U! 
n.iixa  a  vo* : 

—  Preciso  dr  um  revolver 
Tomou  um  nusIu: 

—  Pra  qur? 

— .  Compro  o  teu  percebeste'  C.ompro  o  teu* 

O  espanto  do  \lr\amlre  era  meiuo 

Mas  revolver"  Vmr  n.io  r  iIUmv  que  e  que  h.i* 

Intuo,  huiso  ui. iv  violento  •«  <  »inurinh.i  di'*c  unto 

I  ui  ufendlilit  na  mlrthi  I  tu  nu  mmhu  mora!!  \.»u 
i  fnrra!  Nu  o  Irni  nem  custie  lime  por  e%s.»  hw  qur  me 
AlttmU.  eu  mato  mqurlr  caehoi :  >  *  Muto.  ouviu'' 

fsi»e  ódio  cochichado  dav,*  irTeplov.  \le\undrr  jercrtcB 
que  o  nutro  eM.vvu  f»ira  de  %|.  I  tturu  ir: 

—  Kscuta.  \  amoa  deacer,  vumoa.  A  fenie  toma  uro 
troe»  r... 


yj  Na°  *•  1’eallrou  ontem,  como  estava  pre* 
*  nieva-redonda  dos  marceneiros  com 
I  I  d,r*,Jent5*  do  Sindicato  patronal.  Os  Indo»* 
»l , ,  marcenarias  estão  com  uma  «ssem* 

•  *  marcada  para  o  próximo  dia  77  para  apre* 
d-»!**1  rf 'v*ndkiçôes  dos  trabalhadores,  que  re* 
wm  aumento  de  S0Ô„.  No  dia  Imedâfo, 
a*  ã  mesa-redonda  proaramada  tftra 

•*  15  hora*,  no  DNT; 


t  Binv  erx.uruiti  ah  Mcride  mut*  onvu* 
x.sndrr  Insistia  \  besta  Hf  t  h  ua*  te- 

(|,i  (Stado  trlu-v  n  síilvadot  dn  !ln»»n  I 
tiin  quer  morrer  Pnr  ttm  »•  tlrvanilf'  t 
Ima)  e  e»mr»‘ 

»  i»  que  fwcm  n^  maHdns  de  miilh‘ 
I  i»d >tv  i  a .  h«*uvf  tu*  sssombratle  v  .uinni 
tènbr  vrsUcm  dr  escrtrpuln  c  de  pado* 

va*» 

\  ou  pensar 

\r>  dia  s.  àuintr  ta  v  hata.s  rnm  « 
O  nutro  mais  hvlde  e  maçrt»  do  utje  num 
Me®  amlro  mas  •  ui».'  O  llrastl 
roruo  «  «rubor!  I  sruta  vrni  nome  »  <  ti 

%io  ao«  p;itv-»  da  crrtlns  dr  frrrn  1  » 
CvmHnhs  s.»lu  dr  la  ttumittadr»  ^ 
lher  aparrrr.  clorlnm  \qtielr  e*rhi»»ri' 

outra  vt*  e  ru  *...11  mandn  I Iru  pul«»s  o< 
rlfiftBl 

—  \  pr»  reattn*  \h  sua  rrvtlmv  ’  ( 

I*eti  lh«  uma  sorr»  medonha 


CONFISSÃO 

rv«rem  N . •  hsr  da  equina  • 
numa  d.  %  fund  * 

v»»ui1re.  altanv-nle  rvov  :  ^r 
f.int «  —  *M»i  quem  #  a  eachnr* 
m1**  Revpomte 


*  *'fii  re.ilif iidii,  hnje.  nu  srde  il.»  Feilemçln  Nacional  dos  Maritimos.  uma  franile  ssscmMHi 
*Hsr  nprecíar  a  situai, lo  flitaitceira  do  I APM.  que  nâo  p.i<a  aos  seus  aposentados  r  prn* 

'v,H  '*  A  fdt.i  de  cumprimento,  por  parle  dos  armadores,  rio  Contrato  (Hletivo  dr  Trabalho  e 
"ri‘"  Sal.vrl.il  assinados  em  nosemhro  dn  ano  p.vssado.  tis  marilimns  estAo  com  varias  crrvrs 
uiud.vx  p.mi  êslf  mês.  lód.ts  rins  resultantes  de  atrasos  de  pagamento  \ssim.  em  Plrapora. 
1  s*ily.idnr  e  muitos  outros  portos  podem  parar  .i  *en»  hora  do  dia  dia  ?!.  No  Ktn  a  sitti  vcão 
'vpertativa,  h.ivendo.  IíiiuIhiu,  a  pu.s.stbüidadr  dr  uma  parall.saviu  total  daa  atividades  iuan 


PÀGIM  10 


Rio  de  Janeiro,  Quarta  Feira.  1G  de  Março  de  1960 


ULTIMA  wnn» 


líder  das  ligas  camponesas  aceitou  o  convite 


*  '  '  •  '  •  •  '  ■ 


ACI.ni  l.  de  fato.  o  convite  <|iic  rcerhl  (tu  >r.  .tiinln 
()nmlnn,  através  ilo  Sr.  ,Iuáu  Dantas,  para  participar 
ila  cumltlvn  ipir  Ira  u  Cnlm.  I  it  tpirstán  de  frisar,  entretanto, 
inlnha  rnmlleáo  de  partidário  da  candidatura  d»  Marechal 
Iclwlra  Lott,  c  que  mi  poderia  aceitar  o  convite  nesses  ter¬ 
mos. 

Dessa  turma.  »  Sr.  FranrHeo  Jullao.  introdutor  rias  1.1- 
KUS  (  anipimesas  em  frrnatnluleo.  anunriou  a  reporta pem  de 
t  l.TIMA  IIOItA.  na  tarde  de  ontem,  sua  dlsposlcãn  de  en- 
nlieerr.  na  pratica,  a  rríurma  acrarla  tuisla  em  execução  por 
Klilel  Castro,  eilja  estrutura  teorien  reeiniticeeu  o  entre- 
vistario  tol  retirada  dc  um  projeto  hrasltrtro. 

um  primem»  pu.-su  pura  a  rc 
im nia-apvnrla.  respmulrq.  i.ti- 
ctuliv.ctitr: 

Adio  it  drstiproprmçmi  pnr 
fnterêjiêc  social  impraticável  o 
papmneiitn  previu  tlns  terra..  *• 
a  prern  justo.  tmplleuriu  ■  p 
somas  hvcuiitrtvrhv.  rujo  dinhrl- 


Eit  sou  refnmustn;  tuM. 
rotsto  soelaiutas.  pretendemos 
interpretai  os  aspira  voes  e  n» 
retvlndicavòes  populares  ,-uu 
Uin  reformista  ttn  sentido  -s- 
Irpo  da  palavra  Pode-se  ilte- 
pur  ao  socialismo  uiruvcs  do 
voto  r  da  pniuiznçãri  do  |>o  o. 
Não  há  necessidade  de  ItliM 
violentas;  us  Ligas  Cqmpn.vi- 
ms.  por  exemplo,  sóo  mu  mo¬ 
vimento  nmplo  e  pacifico  O 
Ipic  tpiereitios  e  (ptcbntr  a  for¬ 
ma  de  explonvváo  do  homem 
do  entupo 

Qtinls  seriam  ê ssrs  ms1  ru¬ 
memos  neeer.smli  ,s" 

Responderia  eontn  Arqtti- 
tltedes;  (iêelU-tnr  unta  tvlnvan- 
a  e  um  ponto  cie  apoio  e  |e- 
v amarei  o  mundo.  C»nv  esse 
Codlpo  Civil  mal  uai  tpte  ai  es¬ 
ta.  a  Constituição,  bons  advo¬ 
gados  e  n  apoio  riu  imprensa, 
faremos  a  reínrmn,  crtnr»">v,s 
llplts  etimponesas  em  lodo  o 
pais  e  movimentaremos  as  l  as 
nuráriav  vpte  ?e  eneo  't>—m  oas 
Cmas  Legislativas  Com  ê.vsi-s 
liistnimentps  ia  inifPonos  n 
rclonviu-ngrárlu  cui  Pernam¬ 
buco 

Estamos  Com  Lott 

Fugindo  n  area  de  refontut- 
lavào  da  estrutura  nurnrla. 
pennltln  o  sr  Frunrtr-eo  J.t- 
itào  dar  respostas  a  alpinas 
liulüftivçiirv.  de  tiutumtfl  imllll- 
ra.  A  pergunta  Inicial  envolveu 
o  possível  nano  (pie  devera  10- 
itiar  o  partido  Focinllslu  Bra¬ 
sileiro  mv  aluai  eimjunturn. 
Disse  o  sr.  .lallao. 

Vim  participar  via  Con- 
vi  a,' An  Naelottal  do  partido, 
credenciado  pov  meus  compa¬ 
nheiro*  de  Pernamburo,  para 
defender  n  rnndidatunv  do  Mít- 
rechttj  Teixeira  Lolt  Houve  o 
:  Incidente  do  furto  das  procura¬ 
ções  e  a  assembléia  teve  de  ser 
adiada 

Arredlta  indagamos 
tpte  ísse  adiiujienlo  encobriu 
I  manobra  de  grupos  tpu*  alada 
esperam  unia  modificação  po 
quadro  sueessofin,  ou  mais  pro- 
dstunente,  n  ressurgimento  la 
eandldaiura  do  sr  juraei  Ma¬ 
galhães? 


Taxação  Violento 
c  Progressiva 

A  pnlcslm  com  o  .-r  Fr.us- 
rls-o  .lutir.o  <p.t  r  deputa, I" 
e  t  aunai  em  Pernambuco,  c 
veto  ao  ltlo  paru  participar  rio 
fotivi  nçáo  do  Partliln  SOClaltí- 
lu  Brasileiro,  envolve  s,  ntpre.  e 
neressitriameme.  Mia  experlAn 
eia  rotn  n  “revolução  jnrldiea  " 
levada  n  elelio  em  terras  p,*r- 
namlnteimiis  Imiauudn  Sóbr-  n 
tese  d*’  desapripiuv,  o  por  Pi- 
teré.ssc  ínvia  1.  emito  formula  cie 


H<ANClSCO  JUlHAO 


—  Não  acredito,  romo  lixo 
aemíilo  no  qlte  se  chegou  a 
assoalhar  sAbre  a  purtlcipaçci 
dos  Srs.  .joito  Map.trabelrn  e 
Domingos  Velusro  nesse  acnn- 
leritnetiin  o  que  se  depreeu 
den  dessa  primeira  reunião  dos 
delegados  do  partido  fea  ur  .1 
vitoria  do  Mivreebrvl  Teixeira 
Lott  os  jmiisUvs  precisaram  se 
junlar  aos  que  desci  aram  o 
atilamento  e  aos  partidários  d.v 
questão  aberta  para  conseítur 
transferir  a  ilatu.  e  so  a  »•)"« 
Interessava  protelar  o  desfevitu 
da  ronvettção. 

Cid  Perdeu  de  Inábil 

-  Como  interpreta  a  derrota 
do  tsr  Cid  Sampaio  na  eletç;.  > 
da  Mesa  ria  Assembleia  l.vgts- 
iativn  de  Fcmamburov  —  per¬ 
guntamos  Respondeu  o  :-,r. 
jullüo; 

-  O  Sr  Cid  Sampaio  peru  eu 
n  eleição  da  Mesti  por  inabilt- 
tladr  política  o  governador, 
que  e  um  homem  de  bem.  hon¬ 
rado,  tle  gnneto  objetividade 
administrativa,  t  imaturo  t.o 
traio  das  coisas  pohtlras  Sim 
inabilidade  política  A  que  o 
derrotou 

—  AcrediU»  —  perintntamiv, 
concluindo  -  que  nessa  elclç,  , 
já  st*  tenliain  delineado  as  pte- 
1  feríneitvs  eleitorais  dos  deti„- 
I mios.  eottt  relação  ao  quadro 
sucessora i  presidencial ? 

Até  eerto  itnnln.  mas  tino 
i  dcctslvamente.  a  diíerença  en¬ 
tre  os  dois  candidato*  páo  fot 
alem  de  alto  votas,  o  que  rui  v 
representa  o  pensamento  dos 
I  parlamentares.  Há  questão  de 
|  duas  semanas  promovi  um  lr- 
I  vaiitamento  entre  mèus  par>  s 
I  v  constatei  o  sexulnte  resulta¬ 
do;  Lott.  43  votos;  Jânio  13  < 
li  indecisos  Por  ai  se  verifica 
que  ti  eleição  da  Mesa  teve 
jjoitea  influência  da  política 
nacional. 


CAUSA  DA 


HEMOPTISE 
MORTE  DO  MACUMBEIRO 


Foram  encerradas  ontem  as  investigações  levadas  a  elei¬ 
to  pelas  autoridades  dn  20."  l*f’,  visando  esclarecer  ti  morte 
do  macumbeiro  Maximino  da  Costa,  cujo  corpo,  já  em  de¬ 
composição.  foi  encontrado  ent  seu  barracão  na  Estrada 
Bonina,  l.fllll.  em  Juraropaquà.  O  ii-ultado  do  exame  cada¬ 
vérico  enviado  pelos  Icfiislns  do  IML.  não  deixou  dúvidas 
sòbre  ns  causas  dn  morte:  sofria  ete  de  insidiosa  doença  pul¬ 
monar  e  faleceu  durante  uniu  crise  de  HemoplLe.  liestn  ma¬ 
neira.  luram  concluirias  as  invcstipacães  em  tórno  da  morte 
do  macumbeiro  da  Kslrmln  Bonina. 


Quer  saber  se  esta  oportunidade 

i  boa  ?  Pergunte  aos  seus  colcj>as 
r  eles  ilirãii :  ‘Turmidãvel  !” 
T.  \  i«ê.  que  vai  “dar  tudo"  este 
.mo.  liem  ttivteie  um  rvlócui 
dc  c|iialtd,ulr.  um  rcltepo  de  ,  lasse, 
um  itjõvfío  Maistiiv  .  vitpv 
Ccrtirtc.tdo  de  (iãiãiitia  e 
Seguro  contra  Acidentes  !  Bastam 
.  (  tS  100,1)0  para  a  entrada... 

À  o  resto  você  pagará 

cutno  puder  —  ati! 
Sv  cm  12  meses  ! 


Esta  é  a  sua  oportunidade  de  conhecer 


de  entrada 
você  compra  agora 
o  seu  relógio! 


magnifica  Excursão  organizada  feia  empresa  oe  turismo  iana  s.  a 


hui  c  voUa  ho  mesmo  dia 
Viagem  cm  qtuuimnoiores  Douglas  Skymasicr 
Serviço  de  bordo  especial  dc  luxo 
Almòço  no  Brasília  Pálace  Hotel 
Programa  de  passeios  e  visitas  às  obras 
Ônibus  especiais  à  espera  da  caravana 


Robusío  despertador 
Sorel  -  caixa  de  metal 
em  duas  córes.  Mos-  130/ 
trador  em  várias  córes.  mensais 


Ganhe  o  seu 
dinheiro  de  volta 


TUDO  INCLUÍDO 
POR  APENAS 


E  ao  comprar,  agora,  o  seu  reiógio, 
você  pode  ganltar  rje  volta  o  'eu 
dinheiro,  nu  Dia  do  Kçitidanie  Para 


1  Fino  relógio  Masson  Kingstar  para  rapazes  •  17  rubis,  435/ 

antimagnético  e  anti-choque.  mensais 

2  Resistente  relógio  Sorel  Supersonic  poro  rapazes  -  335/ 

cromado  e  anlichoque  mensais 

3  Elegante  relógio  Sorel  Supersonic,  folheado  a  ouro  375, 
para  rapazes.  Fabricação  suíço,  á  prova  de  choque,  mensais 

4  Atraente  relógio  Masson  -  modelo  feminino  folheado  375, 

a  ouro,  antimagnético  mensais 

5  Finíssimo  relógio  Sorel  Supersonic  folheado  a  ouro  365, 

-  modêlo  feminino,  antimagnético.  mensais 


■axia  qtte  ve:r  -  moça  nu  rapa/  - 
mia  "rti  dm  1  alittins  de  maior 
i erjurm.i  l  r  pontualidade  ,V.  aul.is 


nr-íte  primem)  semestre. 

C  mdidattüsr 


tjratis 

Horários  escolares 
para  todos  os  estudantes! 


Ar  condicionado  em  tòda  o  loja 


reco  inlormaçoei  •  reservas 
nos  seguintes  endereços 

A.  Nito  e.;of,hn  )í  I  -  »«li  ,  52-3730  ■  4J.R967 
*ua  Milito  >'  t  Telefono».  22*9434  e  52*7685 
Me  e»  —  Puo  Otu»  4o  Cfwl,  179  —  T«!.i  49.3980 


*  —  f-  «scolho  dos  olçeot 
mqis  ovvéduo»  »  por*  s 
•.«•4  íel*a  eiedi'3'-.l»  oiev^uo 
de.s  resrAKhves  e.'.ré'1'í. 
Pfiça  MOiQrrit  IrtorTroç*^» 
ea  Ceia  Mat  sr. 


Rua  Sete  de  Setembro,  92 
o  casa  dos  bons  relógios  desde  1871 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janolro,  Quarta-Feira.  16  de  Março  de  1960 
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\  Chefe  de  Polícia  Incentiva  Indústria  Automobilística 


O  fn-paramcnto  Federal  d»  5*gurnnç:i 
Pabllea  nar.  mu  Is  Importara  viatura*  pum 
qunlvjuer  upo  de  oUlldiuSt-  mesmo  qur  wn 
p.ira  i  serviço  de  Riiolnpn.ruiha  ou  trtms- 
pnrte  de  autoridades  Esta  ordem.  emanada 


do  Chefe  de  Poliria  tem  a  flnnildarir  de  in¬ 
centivar  a  Industria  automobilística  no  Pau. 
podendt.  >•  adiantar  que  14  veículos  de  fa¬ 
bricação  narionol  a  foram  adquiridos  .iào 
todos  Fies  do  tipo  de  c^omor.etu  rural 


poRTO  ALEGRE,  15  (UH)  —  "Nar  sei  que  história  é 
essa  de  braços  fraturados  •  tripuimtas  com  pneumo 
nla",  disse  6  reportagem  do  ULTIMA  HORA  o  Capltáo-de 
Fragata  Véltar  da  Silva  Valontc,  enviado  do  Ministério 
da  Marinha  para  supervisionar  os  trabalhos  de  salvamen 
mento  do  rebocador  "Tritão"  E  prosseguindo:  "Não 


- -  —  —  .  «•.w^hwvi  >  l  n  ou  b  J-r  I  WJjuyUMIUU.  nov  | 

houve  feridos  até  agora  do  espécie  alguma,  nem  doentes’"  I 

Sem  Necessidade 
de  Médicos 

Fornindo  apurou  nossa  repor- 
tiqiein,  a  Fôrçn  Aérea  llrusili  ira 
enviou  socorros  médicos  paru  n 
local  do  acidente.  O  medico. 

Major  Carlos  Mala  de  Assis  o  o 
enfermeiro  Luís  Carlos  I.etmte 
regressaram  sem  que  tivessem 
empregado  seus  serviços.  IJur« 
êles  não  havia  o  que  fazer.  Os 
aviões  do  Departamento  Acro 
viário  do  Estado  e  o  helicóptero 


Causas  do  Acidenta 


For  volta  das  17  liorns  de  sex- 
l.i-leít».  o  "Tritão*’,  comandado 
ouiu  Capitão  de  Corveta  Murilo 
R.ir.gel  Ribeiro  Lopes,  dirigiu-se 
ao  local  imtle  o  japonês  "Toka! 
Mnru"  estava  encalhado,  com  a 
1. nulidade  de  prestar  soeurro.  Os 
trabalhos  foram  Iniciados  Jme- 
dialatnentu.  Por  uma  fatalidade, 
uesprendeu  se  do  barco  Japonês 
o  rabo  de  aço  que  eslava  amar- 
tacio  para  o  reboque,  vindo  en¬ 
roscar-se  nas  hélices  da  embar¬ 
cação.  Desgovernaria,  as  ondas 
joguranwia  num  buueo  de  areia. 

Outra  Versão 


O  “rrifflo"  adernado. 


VISORAMIC 

4  bôeos.  Viior  ponorônuco  no  forno 
com  luz  inlerna.  No  côr  bronco, 
ozul  c  verde.  Com  ou  sem  termos¬ 
tato.  Contrôle  outomdiico  de  tem- 
peraluro,  com  o  gronde  novidade 
do‘'Thermal  Eye"  (ôlho  automático). 


O  desmetilldo  do  Comandante 
Waiicr  da  Silva  Valente  veio  a 
proposlto  de  noticias  segundo  as 
quais  havia  feridos  o  enfermos 
i.íiutí  os  liipulunies  do  “Tritão". 

Com  efeito,  ésse  rebocador  de 
alto  mar,  irnuo  gêtni-n  do  "Tri- 
unlo"  n  do  “Tridente",  é  um 
liuteo  du  eiiciéiifla  comprovada, 
mas  está  cm  posição  difícil.  Li¬ 
dando  com  éte.  muitos  oficiais, 
saigentos  o  marinheiros  fizeram 
bom  adextramento.  em  missões 
de  sua  especialidade,  incorpora¬ 
do  a  Marinha  a  ’U2  de  agôsto  de 
de  PJ47,  Jà  efetuou  centenas  de 
salvamentos,  lendo  navegado 
iirtís  de  com  mil  milhas.  Sua 
missão  um  tanto  quixotesca,  de 
pegar  paradas  com  o  mar  nu 
defesa  do  vidns  a  de  embarca¬ 
ções.  serviu  para  que,  a  exemjilo 
do  que.-  também  sucede  aos  ou¬ 
tros  rebocadores  de  sua  série, 
conquistasse  renome  e  simpatia, 
entre  os  marujos  da  Armada  e 
da  Marinha  Mercante,  Por  isso, 
a  noticia  de  seu  encalhe  em  si¬ 
tuação  perigosa  provocou  emo¬ 
ção  entre  os  homens  do  mar  e 
isso  outra  família  aparentada, 
qiif  è  a  dos  portuários.  O  ui  I- 
dt-nto  cutisn  especial  emoçuo  na 
cidade  do  fito  Cirande. 

Perspectiva 

Em  fnce  da  rãjiida  mobiliza¬ 
ção  de  recursos  do  salvamento, 
por  parte  da  Mnrinht».  du  Aero- 
nuuUra  e  do  Departamento  Ao- 
roviário  do  Rio  Grande  do  Sul, 
ainnenta-se  u  esperança,  no  pbr- 
*u  do  Rio  Grande,  du  que  se 
s.iive  o  "Tritão"  . 


preço  a 
vista ! 

•  • » •  6  m  o  i  s 

30  PLANOS 


VISOMASTER 

Grande  fogão  duplo,  de  6  bòcoi, 
na  côr  bronco,  com  relógio  elétrico 
-  2  fornos  com  termostato.  2  visores 
panorâmicos  e  2  luzes  internos  - 
tudo  em  duplicotol 


O  Dr.  Uurval  Viana,  che - 
te  do  Serviço  de  Salva¬ 
mento  ri  rs  P  IIP,  reveheu, 
ontem,  ria s  mil os  tfo  Alrrn- 
rnnie  José  Luís  rJa  Silva 
Júnior  o  Brasão  d' Armas 
do  Primeiro  Distrito  Na¬ 
val  Essa  distinção  teve 
como  motivo  o  reconheci¬ 
mento,  pela  Marinha,  da 
crvjperaçã o  r/ue  r em  recr- 
hrndo  dn  Serviço  de  Sal¬ 
vamento  Ao  laser  entre¬ 
ga  do  Brasão,  o  Almiran¬ 
te  Silva  Júnior  aludiu  ao 
t-ahaUm  daguele  serviço 
municipal,  no  salvamento 
dos  vítimas  do  desastre 
de  aviação  ocorrido  guan¬ 
do  da  visita  do  Presidente 
Li: enhotcer  ao  Brasil.  Em 
resposta,  o  Br.  Burval 
Viana  declarou  gue  o  de¬ 
partamento  gue  dirige  es¬ 
tará  unido  d  Marinha, 
sempre  gue  houver  viti¬ 
mas  a  salvar  Nu  loto,  um 
aspecto  du  cerimónia 


Descarrilamento 
Entre  Conrado 
e  Arcádia 

Quando  In  de  Conradn  para 
As-rpriin  tperio  de  Governador 
Furteliii.  nu  Linim  Auxiliar,  rts 
11  iti  lioriui  tle  ontem,  o  trem 
ile  umrjeim  SA-4.  ptixudo  pela 
l  eomotívn  "diesel"  4  129.  te¬ 
ve  um  dn*  truques  dn  carro 
V.l*M  I  desrtirriindo.  Dois  pa*-- 
sagelros  sofritmm  escoriações 
l  ".iv  e  foram  medicados  no 
liespltnl  lurai:  Nlizu  Rodrigues 
tl'v  Silva  e  Álvaro  Francisco 
Sutiches.  O  socorro  de  Gover¬ 
nador  Portela,  pedido  p--io 
Selftivo.  conseguiu  as  12.ã0 
liorns.  desimpedir  n  linho. 


CWRO:  *oo  «íiits  168  i  n-í  •  BDíSUCESSO'  »uo  Cortft»B  i* 
éíorcit.  68  6M  •  MBOUREIRfi .  *u8  Ootmnçet  lco«i  ’9:-S  •  PEHHí 
Ai  3rci  di  Pine.  9a-ã  •  BtHG U :  fitrode  de  íitlre.  li  •  C1MFQ 
GRÍMOÍ:  Ave  iarrtlei  Dom.nçci  39  •  SJO  lOfiO  00  MtSIli:  lua 
de  Motij,  133  littROl:  íuc  Jon  Ctfm-nU  •  ICVÍ  IGUBCU: 
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WALLIG  "lOOI-R" 

A  que.madores  com  duplo  groduo- 
ção  e  omplo  fôrno.  Gabmele  lo- 
laímente  isolodo  com  lã  de  vidro. 
Com  ou  sem  abas  laletou  c  tom- 
pão  de  luxo. 


Ofertas 

especiais 

de  material 

ESCOLAR 

com  a  garantia 

de  LUTZ 
FERRANDO 


JriRégua  de  cálculos 
//  de  bôlso,  modelo 
f  universal,  marca 
Sum  Hemmi 
com  folheio  jtjm 
do  Instruções  0/Hf 


Caneta  Compactar 

Escolar  358, 


AdQuirmdo  at-aloue-  me -coao-ie  e 
tro  te-á  direito  a  urna  caixe  de 


MODESS 


apenas 


I  Compasso  escolar 
alemão  com  pro- 
longador,  tiro-linhas, 
ponlo  sêca  e  lápis 


v®/  LUTZ 

ferrando 


OTICA  E  INSTRUMENTAL 
CIENTÍFICO  S/A. 

Leigo  ds  Sôo  fronclsco,  oiq  da 
Androdo»  •  Sua  do  Ouvidor,  88 
Sua  Gonçalves  Dioi,  4-A  Av 
9lo  Rfqnco,  14?*Av.  Cooocobo- 
"0,  574 


Shorl  »m  tecido  ds  algodão, 
tipo  JACQUARO 

090/0 


Blusa  "Ned  Sedoku",  om  finíssi¬ 
mo  jeMey.  Côres  variados. 

oçort 


Lindos  modelos  de  bloso,  em 
superior  popsline,  em  ccres  en- 
contodoroL  ogon 


Baby-doll  em  ótimo  opolc  estom- 
podo.  enfeitado  com  rendinho. 


Av.  Copocobano,  <6? 


mmmm, 

Írf;:;/W0&0. 

„  ■  ;  „■  , 
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mm 


wmÊmÈm 


y  ,  ■ 


w 

m&àmi 


fy/s'.  j/s : 

i£:  ■  ■ 


i* wmm 


àmm 

rnwm 


WêmW'’ 


M*w2à 


Como  ui  r  tio  ronHnelmrntn  piihllco.  as  lo/us  Durai,  com r - 
•iinrumín  seu  lh"  iinirrrsáriu.  estão  promovendo  rmpatpuntr 
sorteio  com  13  aatainàrelu  "Daiiplltue' .  ila  Gas/al,  tlr  prémio 
para  seus  et  ir  u'es  No  1  "  norteio,  rr.tllcado  m«  tf  ia  9  ilr  marco, 
/oi  eniitnuplatln  o  Sr  f/rrmrs  Borqes.  /unrionitrlo  ilu  "Ural 
Acracias".  em  Sân  Pau  lo.  que  nparnr  nu  /oro.  rnrhcntla  o 
ah  raro  de  sua  esposa,  ao  receber  a  feliz  noticia. 


Wmm 


■ 

•  v  y^svtr  4r-Sm 
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Rio  de  Janeiro.  Quarla-Feira.  16  de  Março  de 


1960 


Celso  furtado:  11 A  Suderse  é  um  Autêntico 
Ministério  do  Desenvolvimento  il  acionai” 


- ■  ULTIMA  HORA 

GANHOU  UM  DAUPHINE-1960 
NO  GRANDE  CONCURSO  DUCAL 


A  AIRCáR  do  brasil  resolveu  seus  problemas  de 

COMUNICAÇÕES  COM  0  TELEX-INTERNACIONAL '  RADiONAL 


T‘m;i  cl.i<  ininirii  i'  lirtll.w  :t  urlol  n  Tclp\-lbill'tMiil  »*  PO n >t*- 

...  i.  .!.«*  Ilí"'-  ,:"'1  V» 

li  ina  iir  cinmiitUm  '  r"  t'  i->i  : -t**no  l«u  ■*  '”•» 

IMI  UKASll  num  .  .  o  'w  •  '  1  *<" 

mi, ta  ram  exclUMxidml.  ■>  Vírtairii-r  Sei  viro  4  .  »|i.  de  "  .i-litiiii- 
II.  C.  (I  ilirii.i  ili-  mi.i  -  in-1'.i-  e  «  uiiil.il  tio  «.unia  <•••■ 
miai  I)iu.imir>  Xil.u*  \i-r.i  (  mn.iili.i  i  «•  lli-Ui-inUem".  HllU-r).  X 
XIIICXH  1)0  imxslt  .tmsiili  I  "  *»».  r.iflimlx  Ifuintela 

.1.,*  m.iiv  .  otili  la'  i"i-  inrin»  lernmiulino.  <1«  psK  man 


|H  it 


UUe- 


mu  r«ttMiaitlr«  He-.  ■■  -  prim  muhn  li  mm  XX usltttuslon 

\iri--.  o  T;  lr\  i:."  iu'Ml.  lil.-m  *•  •  «  iminini.i  i|ilr  pi  «|inrrion;i. 
imprimiu  am  muinr  diiuniNnm  t-  lieaeõrs  inirriuirion.ii'  tu  Lr- 
mil.  Iirla  luriHil.uIr  i  r.iielv.’  d.l  |r.ir->iif'ã»  <•  iverpe.iMi  »lr,'u 
il<  men».itii'ii*.  Nn  I <0 «>.  l.n!  ml"  •'  1  !*  ••Mal.  ■' 

Ira  Xl.iri.i  tiaiiin»  x’  .  la  •  >  •  1  i  v. . .r.nj  ilu  XIMXK  im 


BK.XSIl  .•  i. 


>r  \t-l**iMI  l  .  Ui'l».  tia  Uadimt.il. 


Al.ropoiitn  «1.1  rrci-iiu-  r«i;iilaim-iilaxí«>  «la  tf  1  nu«*  i-riau  a 
n1  01  M  .  ii  Sr.  Crlsii  I  uO.ulii  iirmiiiiiclmi  im  Camltr  <lf 
,.i  d..  Xlmiiiirm  ilu  K.upmlii  uma  «oiifrrnu-la  aulr  Jm- 
naUífas  «•  miimmislas. 

i  Mivi-ram  pri*si'iil«'.«*  o  «•\-pri->Ult'itli-  «lo  t. hum  lho  «lo  I  ou* 
tj,.,  i.  i  \uaii»lii  tlu  SH\a,  o  Sr.  < lavra  l‘o- 

povici.  .ululo  ila  lanhaixaila  ila  lus«'lavla.  «  Sr.  Jnsò  l.upos  do 

4 • ,  u-ii'iitu'0  tlu  Mim>nt»  ilü 

Medi-las  imediatas 

O  Sr.  Colso  l  ufUilo  citou.  miciuIniotUr.  a  apnuacân  iá 
ilo  cario»  proiotov  Urro n ou  1 1»  «la  aedo  daipiola  Suporiutomlõii- 
lir  tilou  oiitio  o»  projolov  aprovailo»  o  ila  rriavãu  tio  uma 
talirira  tio  Imrraclta  «Intolica  oiti  1’oniamltuco :  solução  para 
o»  iitoliUntas  «lo  .iltaslreimoiuo  tlr  onfisi»  tia»  cldailts  ilo  lor- 
tuloia.  Toro»iita  o  1’aniaiba,  oMotisã»  tias  lUlhis  ila  «  hosl  ato 
..  ititi  t.raittlo  tio  Norto  o.  (itmlmoitlo.  o  projoto  uno  ilotormiu» 
a  inclusão,  nu  Orcanu-nlti  ilo  llàinliln.  «las  reservas  canilnais 
para  a  Sl  llKNIU 

■  um  ac  cus'1*»  do  lMdor  rulill- 
iii  itn  Nordosto  devem  sor  dirl- 
u.iiii*  pum  tini  '«  prop rmna  tle 
doseiivíOvunòHto.  loiimiltidcj 
polo  rotirunut  «lo  orpitos  tuie- 
uratlo»  nu  prti|H-ln  SUDENE 
Reforma  Administrativa 
1'Npliooti,  oiitão  om  «jtio  soli- 
tuúi  a  suDKNf:  cimsiitiil  uniu 
,;ntnüo  voiorni-a  ndr.nmstruU 
ta  donirn  do  nparcIHo  osimni 
iirusilolrn 

A  SUPENE  torit  conto  objeti¬ 
vo  dtrrrplinitr  os  invosiimoiJl"? 
priblleos  tu»  romito  iniint-tindo 
a  palmou  <!••  sua  apllrticao  Os 
.trenos  do  pafonio  titio  uivos- 
li-i;t  a>  Nordeste  terão  f|ti.* 
ftprtsentar  o  rmijtmiri  rit  seus 
plitn.i*  .1  SUDENE  untes  cl-- 
itprrs.  ntii-los  A  uulorldticlo  qtlo 
tmilau  ti  orçamento  do  Puis 
ptn  sliDiiiloti  (|tie.  )>olo  menus 
i.a  r*‘cum  pu-ssureinos  do  tipo 
dt'  Oi\:tinontu  clusslea  d.- 


Miilisterio  do 
Desenvolvimento 

Pr-  -iirnniio  cintei  mmr  o  «pie 
runsutm  u  SUDENE  e  seus  oh. 
1  ,V0.1  Uio  a'">.  1 1  -  .XSL-lli 

NP  oor.s:mi}*sejt.  'nrmmmiu 
•  ".Piro  Muust«'íio  do  Dosemol- 
t  ou  mn  RouiontU.  com  tmu» 
!  :\.t  tpje  itíto  enivulru  puritlo 
.  i  n  outros  | «lises  1-0111  « 
i-rin .«»  tli  ssi  oruut'.  o  Puis 
,rt>u  ri*’  posse  tio  um  tnr  iru- 
n  p. moroso  paru  oíetivar 

a  n  t oru-.u  ndmtuistmtivil  «pio 
»••  !H.  liei-—  arm  !>  t  por  tt 
p  .1  a  p>  liiira  do  líofi-tivol- 
vltfelttii  r-»-k.!t’ittut  p-  oilisud.v 
■1  .  Sr  .liuinot:  •tiporu-.-ao 
Nordi'it'-'’  pois  imo  uctimua 
ti)i.  1  ara.  k  rizar  uniu  potl- 
■vj  a  .—luur  pornmttorcm  t*s 
tp.st:  tuiientos  udmlnistr«»tiv”.s 
s  pr ruraç  A  ■•tilos  tut"  «In  ?'■' 

■  DENE  purle  do  principio  dc 


oiistrio  pum  «>  rhnmutln  Orca- 
inoitto  ilo  pi-o)ol«ts  «tu  ui  mu  s- 
titnotmts  tlrixumlo-h*-  do  «pil¬ 
ou  r  um  sblottm  iniitloututtlo  de 
oiaimtonlo  ipuutdo  11  Eslnclo  e 
ju  olnnmioute  um  instrumento 
do  lonnncao  do  cttpilul  Noslo 
-.i-nlltlu.  u  SUDENE,  reiilt/rtni 
tuna  ivvnlttciu»  nu  ci  çnmi-niii 
du  Kopubllru  tlovomlo  larer 
1 1  no  mi  u  rimtrtih  d  ps  projetas 
li  sort-ui  Incluídos  no  Orçumon- 
lo  mus  nimbem  o  controlo  «la 
outreuii  «te  recursos  pum  e.\t- 
riiçáo  dos  urçttmontos  do  mves- 
limeiilo  pura  t-udu  obm  dr  ca 
du  projoto.  exoroendn  lambem 
o  controlo  tuloo  dib  obrtt.s 
Est*mulo  ao  Setor 
Privado 

Pnssttudo  n  oxplicnr  n  iiçãn 
du  SUDENE  nu  coor«li’linçao 
dos  estimulas  na  selar  pnvnda. 

esolnrocou 

A  SUDENE  seria  t amuem 
tinto  lenlnllvu  do  roprdonar  os 
estímulos  tfovomumouuils  ft 
míoiati-n  prittttln  de  inrma 
plimil leudn  etiitui  Itimca  sc  Itv. 
ui ites  no  Puis  G  OEIA  rt-pro- 
M-itlou  isso  cm  rolnçna  u  uniu 
determinada  indústria  À  SO- 
DENE  proctimrn  fit.ió-Hi  paru 
tódu  n  inlcíuüva  privudu  om 


tiXdn  n  roptfin  Som  11  imlItrnçAn 
du  uçito  do  it«H'i'mo  puro  «•su¬ 
mulo  no  sotnr  privudu.  om  nu - 
110  ilo  um  sti  oruíto,  com  «ml 
so  ilbjotlvo,  fotildonuiHlo  os  In¬ 
centivos  du  polttlcii  tiseut,  ino- 
uoliirln.  lliutncelrn  o  cumblul 
Neste  sentido.  Juniimionto  com 
n  setor  privudu.  n  SUDENE 
leniurn  criar  um  sistcmu  de 
ndmlnlslruçuo  piibllon  dltereu- 
to,  ttu-uvos  «Io  fonlrõlc  dos  ln- 
vosumoi.tos  publica*  mi  st-loe 
privado,  por  melo  dc  ações  du 
Uniito.  oriundo  um  -lioldiuu'’ 
controlado  polo  itovírno.  mus 
nrgnulxodn  om  lermos  do  mi- 
prten  privudu  o  eom  n  pnrtloi- 
jtnçnn  do  rnpliul  privudu.  Na 
Entnçiv.  2011  sociedades  do  eco¬ 
nomia  mista  suo  contrulndas 
por  unia  so  rmpi-ósa  Seria  n 
Inlrodnçnn  «In  IlexibiUdnch-  do 
setor  privado  dentrn  tlu  udini- 
nist rar.ao  publica  Tentaremos 
oriiunl/.ur  urinides  eompunhius 
com  capitais  do  Estudo,  mus 
eom  ndmimstmçiio  dc  omprê- 
sit  privudu  0  com  ntpunls  prl- 
vitilos  puni  ronllrnr  plnnos  de 
rolonl/.açfio.  irrlpiiçíin  c  do  pro¬ 
dução  e  do  dislribulçito  de 
rnorpiu  o  tlomius  serviços  In- 
riustrutis  do  Interesse  ptiUIiro. 
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LepruSogo  Francês  em  São  Paulo 

Candidato  ao  Prêmio  Nobel  da  Paz 
Apela  Para  Krusciiev  e  Eiscniiower 


•nnruadn 
sorlrln  cnm  13 
para  tens  clientes 
foi  ronfrinptailn  o 

Acrona.y".  em  S/i  o  Paulo,  que  aparei  r  aa 
abra  (o  de  sua  espósu,  ao  receber  a 
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O  PROXIMO  SOilTciO  SERa  RECLItADO  NO  DIA  31  DE  MâRÇO  CORP.ENTE 


PAUI.O  Kl  «ULTIMA 
HORA  •■senlc-res  Proaiilt-n- 
tc-  Eisoitlinwcr  o  Knisciiev :  um 
avlitft  a  inonit.t  nos  Esmd  >s 
U nulos,  um  aviíto  n  uioitos  r.n 
URSS  «pio  vos  Importa"  O 
rmilllbrlit  do  lórçtvs  pornmm  c.  - 
ra  n  mesmo  Pnr  mitm  lado.  n 
dliilioiro  dospendtdn  pum  a 
compra  dos  npnrclltos,  p-xlcrbi 
ynlviir  a  vldtt  ib  lã  mllliftcs  de 
joprnsos  no  Mundo  indo" 
f.Ttts  os  termos  tio  uma  rur- 

ru  d;  ri  vicia  .•iiilccmíltintomonie 

aos  dois  nntnries  cstndlstii.s  e  u 
raiito  du  prõxuna  visita  «pt* 
lia-  rotiHznrii  n  Emao  suivioiion, 
pelo  sr  Rno-.il  Follt-rnu.  ínm- 
cis  dt  niisoim'  nlo  «pio  nu  Atri- 
oit  realizou  amplo  trabalho  de 
proriUixlu  c  tr..»mo'-Tit(i  .!■  n» 
door.tos  d*-  lepra  o  «itio  por  *ve 
motivo  c  cundidnto  dos  1'uifi  s 
nfrn-usiaticos  no  Pn  mm 
du  pnr  e  «511-  ontem  clesou-bnr- 
coi.  110  Acrnpor:  1  do  <3onpo- 
,lu«v  ncmiipanlinon  «o  nua  •  s- 
põsu 

Acidente  Decidiu 

Em  entrevista  cnncedide  3 
reportaor-m  «lo  ULÍIMA  HO¬ 
RA.  ue.iMii"  om  <iuc  exibiu  cu¬ 
rto  do  i-cíendn  onrlíi.  0  .--r. 
HtiOo  FoIlMIUt  «winrnll 
—  1  iipostptado  em  lavor  «tos 
"  orte  -c-  ri urn  d-  dc  ::i23.  'i  in¬ 
do,  1*111  ni.uio  th’  iiiil  ncldciv 
autnniohllbtico  nu  xfrtcn. 
viu  obrlpitd"  u  conviver  e>n 
;•  proso"  Desde  n«|tn:;n  ípocu. 

i.oauno  miunlna-iite  ninif  do 
a  mil  utillúmeinv  o  rnndldi'"' 
ao  pvcir.lo  Noljcl  |u  vi.otou  tis 
1  lirincinuic  obetis  cnirn  n  ler  r.» 
1..1  víricu.  Asm.  Oreitiilii  F.u- 
ropiL  Ana-ri'  t  tí<  roil  r-lcto 
mi  V  "  •  /-tela.  Eiuutdnr.  Poro  • 
(Tiitmibii.  ■  o  uunr.i  visita  o 
1  nna.íl.  «mãe  1 -•pi-nt  «t  coninir  n 
.mus  perlolto  .ipurelhnb.ientn  »• 
a  nu-llior  bibllotecu  rirsta  pari¬ 
do  Munda  n«.  omnimto  »  lepru 
Atravessou  os  Andes 

A  ospíiía  ri'1  Follenu:  r>oim 
Munt-lulne.  loi  u  prnnelru  mu¬ 
lher  11  litntvi  T.r  o.  A-ttlt:  -ui 
r  o  :n  p  u  n  h  1  a  do  crminndnni  • 
,  Menuo*  tlu  itrompanhu  áeu 
marido  hu  113  unos.  vivendo. 


JOAQUIM  ROLLA 


Presidente  do  Hotel  Quttar.Ainhc  S  A 
Diretor  da  Cia  Terrenos  Qultandinhn 
Dtrctor-Gercnle  da 
Teresé/polh  Imobiliária  Lida. 
Presidente  da  Axipan  Turismo 
Jj  Dtretor-Gcrer.te  da  Sociedade 
Técnica  de  Administraeio  Sconéimiea 
Dirctor-Svpcrintendentc  tín 

I  Condomínio  Hoteleiro  Quitanihnho 
Diretor  do  Conlunto 

Residencial  Juscelino  Kiibltscác* 
Diretor  do  Hotel  Artixa 
Membro  da  Comissão  Executivo 
da  Exposição  Internacional 
de  Indústria  t  Comercie 
Membro  da  Comissão  Eiccuttra 
da  Expansão  Muntclpahsto 
Membro  da  Commão  Eiiaittva 
da  Feira  dr  AmotUas  do  Rio  de  Jancim 

II 


"O  esporte  sempre  teve  grande 
importância  em  minha  vida.  Ate 
hoje  sou  praticamente  constante 
do  “peteca  de  praia".  Foi  através  da 
prática  desportiva  que  alicercei  a 
minha  disposição  para  o  combate, 
éste  combale  diário,  pela  vida  de 
trabalho.  É  com  prazer  que  me 
declaro  fã  incondicional  do 
JORNAL  DOS  SPORTS  que  o 
par  sua  boa  feitura  gráfica 
estimula  o  progresso  deste  hábito 
civilizado  e  de  tão  bons  afeitos  que 

é  o  Esporte" 


Instituto  de  Previdência  e  Assistência 
Dos  Servidores  do  Estado 

IPASE 

SERVIÇO  DE  MATERIAL 

EDITAL  H.°  2/60 

(Referente  a  Coleta  de  Fceços  N.°  40/60) 

(Venda  de  Pneus,  Balerias  e  Câmaras  de  Ar -Usados) 

O  Serviço  de  material  do  IPASE  leva  «0  conheci¬ 
mento  dos  interessados  quo  até  o  dia  28  dc  março  de 
1960,  no  lercelro  pavimento  do  Edifício  Sede,  na  Rua 
Pedro  Lessa  n.®  36,  serão  aceitas  propostas  para  venda 
do  Pneus,  Baterias  e  Câmaras  de  Ar.  que  se  encontram 
no  Depósito  désle  Instituto,  na  Rua  Santa  Luiia  n.°  732, 
subsolo 

Os  preços  deveróo  ser  oferecidos  separadamente, 
para  cada  item,  ou  seja: 

Item  1  —  Pneus  (63— aproximadamente) 

Item  2  —  Baterias  (35 — aproximadamente) 

Item  3  —  Câmaras  de  Ar  (61 — aproximadamente) 

SERVIÇO  DE  MATERIAL,  7  de  março  de  1960 
ANTÔNIO  COUT1NHO  DE  LUCENA 
Chefe 


nr  Follrreau:  dlnhrirn  qas- 
;<i  ru-  armtr  poderia  ser  apli¬ 
cado  ua  melhoria  dt n  rutirfi- 
eu-o  dr  saúde  universais. 

innitr.-iincui'-.  m-is  iu«,<r;  p  >r 
uno  nu  l-.ul  «l"i  ipprtK»»  e 
ucupundn-se  s<n’prv  mns  ns 
r,r«>blrniuy  cl«-  Rua  t-nru  <-  rt-n- 
inrto.  sepundn  íniormm  "-s 
prestadas  pvt.t  Kr  FnlliT-aii 
rum  tltMi-ihindr.s  p-Ttt  Ordt-ni 
tlu  CnrkuuM  tlu  ciuu!  .--lo  -•  o 
prr.sIdrnU-.  ate  n  .nmiirnn. 
nuns  d.-  um  bilhão  d«-  fnuicrs 
Proarcma 

O  prnurim.it  n  s-  r  «-ti -upr'd<3 
p<:.,  sr  Follornu  «•  t-xtpns«i  t* 
r  tinpiwndrni  visllns  n  dlvrr- 
rus  itikiftilçOeF  i  pi-rsnnalulu- 
c.tf  iptidas  :tn  Frrviçn  dt-  rom- 
hitti»  a  lepra  pn  Bntóll  llu.ir.  tis 
rt  h<irns.  no  Defjttrntmotno  do 
Prnlilnxln  o  ComhitK-  n  Li-prn, 
nn  Dr  .losr  C  «lo  Mi-lo 
Reis.  dtroiur  riuqwlt*  di-parta- 
riontu:  as  1J  I».  ulihtV.-n  «rtiii  o 
Cônsul  (icr.tl  du  Pnutça  nu  k 
Kituln.  a  imiti-  ontrt  visiu  a  tiu- 
pronsa,  uiiiiuihtt,  visila  nu  S  t- 
nuiur.M  th  I«ini|illllltf.tu  ilxut; 
o s  22.45  hnrus.  oiurovlsut  r.n 
lolpvisitn  (tlu  n  pivlu  taniilm. 
v,  Ilu  n  i-idmlo  u  •  ml  ler,  roiiti-- 
rõixom  a  ro  r  prop-ildlt  tm  13 1- 
hlloUTii  Mtlttiolliul  diii  18,  pít¬ 
ia  íuiinhit.  visita  nu  saiiau-rai 
do  Ciiiíinilhits  -l*adn-  I3'tf<i". 
li-  14,31)  Iwris,  purtidu  pui-u  n 
K)«  do  J-.tnoiro 

SIMPÓSIO  SÓBRE 
ESTADOS  DEPRESSIVOS 

RouH/.nr  xo  ã  nn  Rio  do 
Jnneiit).  om  2tl  dt  março,  um 
.simpãsin  ftòbr--  osludos  do- 
proísivm,  urmdt-  sorãu  tlobu- 
l«k>s  o  ui  utilizados  os  princl- 
PIU.H  temas  ri-h-routes  n  Ask* 
nsstmto.  dr  iprundr  rrpor- 
cussãu  no  momohio. 

O  Slmposiu.  quo  so  realtza- 
iu  s«jli  os  auspícios  du  Unl- 
vt-rsiditdo  du  untsil.  ••at A  sob 
ii  rosponsubtlicliidv  d«j  Pro- 
iKdSor  José  Loittr  Lopta. 

Alom  dos  proiojismrfs  oato- 
drnilros  das  nossas  principais 
Universidades  r  nos  ruais 
doxtnrudns  nomes  da  psiquia¬ 
tria  brasllelru.  virão  espoe ial 
1,'onlc  pitru  fade  SUniJÓsio.  ca- 
i.heeidiM  t-lentistus  d>-  renome 
Inti-muclunal.  ittls  rntrio: 
Frofesrior  A  Bouliour  'Ar- 
i  > -it t ttisi  - ,  Praloxvif  Kwf-n  Cu 
mi  ron  tCítUudiii.  Prul.  Mritto 
Munro  «Chlioi.  protofisbr  F. 
f lutierrer.  'Cubai,  Prulossm- 
M  BorpWURnnn  i  França  u 
Professor  D.  Nlelo  O  Prolt-r  • 
sor  Hunion  do  Lu  Ftionto 
'Mexlerjl.  ITuiosv.i  II.  Dol- 
t.i.(h)  Ponn  Protoü.nr  R 
« •uorhol/or  1  Kmçu 1  Pro!*"- 

,i  LOpoz  Ibor  'Eipaiihui,  Dt 
lii.lus  Ktmusit  'U  n  A  i 

Iii|rj|-ni'|i,nt-:,  r  wrrptsirin. 
r.ohv.or  l)r  .1  l.oiiio  1/tp's 
Rua  Murttn-  Frrron-.t.  Bti. 
Itutufopni  D.F 


PTUMF.IRO  JATO  COMF.  RC1A  L  Bli  ASILEI  RO  DE  LONGO 
-1  l.C  ANCF.  iVtr.  fáhrli: ri*.  4,0ori'ifr  tvi  Sratlc.  Esinrtns  Uvitlnt, 
um:  wlctirin*' nlr  nifr^gu*.  nn  ritu  ‘lí  de  abril  prorimo,  n  prt ■ 
mvirn  }utn  rnynrrtmf  hratllrir i  th:  Intign  alcanei-  H  o  “prtfina 
•  07-4/0  Iv.tervoHtincnfor  da  VANtO,  <v»m  rnparidniie  dr  frarr 
Tiorhtr  tt/r  L VI'  fw^agrirn-  trutrn/n  ti  uma  nlttiudr  vnirr  / »«  r 
r:  mtl  mrlrns  r  u  uma  irlncltladr  rir  OHO  <jiit1ômrtro\  hnrunn* 
f; •  •  r  tipo  dr  urrtnutt  r  a  *utn  guv  f*  Q  vio/'  vonde:  rt»*  mundo  t  tem 
i  r>:  i  a/i)r  roinjirm  rttlo  afravi"i  dr  i  oos  dr  hgti^Ho  rntrr  coa 
'turittr irrn  rmprrgnd  •  nu  hnUtt  Rro^fl-F.^lndn *  UnitioA,  ra- 
i*nd  •  n  rtitu  Rio  Nora  York  rvi.  riji  na- .  3  hora:  r  M  wlnulos 
A  VARIG  u ii r  ti  non  dni  o  ato  “i’nnu  darn  mais  um 

jt drriuio  puni  »»  protfrrxso  ila  nt.vrrjaçAn  nrrrn  na-  trr *■ 
l jfffTícvr*  r  pt inrtjiahnmtr  no  Hru,>it  aur  atrtiri  -n  rt* 

dfyrtit tÃrhtl^nto  Industrial  r  comcrnnl  Nn  fnfn  o  "Hornift  (V* 
drlxui  ai  o/trtnus  dr  pintura  ja  nnn  as  rôrrt  da  \  ARIG , 
_ parti  D»  iu  nhann  nlo  tinm *  __ 


JÁ  ESTÁ  NAS  BANCAS 


o  número  eípcclat  de 


11 
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Relroapecto  da  Economia  BraBileira  de  1959 
Perspectivas  para  1960 

Pedidos:  Serviço  de  Publicações  da  F.  G.  V. 
Praia  dc  Botafogo,  186 


(OUUUIGi.Ot  OICMCOt  I  li.MAl 
CO»IIC'»it  UOIOIMQ.,  f  MIOIOl 

lAlS  *  IlítpíA 

BUA  7  DE  SETEMBRO.  14 
TI  L  42  1681 


Companhia  «Siderúrgica  Nacional 

ENTREGA  DE  TÍTULO 

AVISO 

A  COMPANHIA  rIPMI-.  iU.H  A  NACIONAL  rii.nu 
lilrit  u  iutín.s  ns  MUI-  uo.nii  '  i*  ouiur  iiiirinr  riu  1  nuino 
M*jmu  a  li  ••  r.  poi-imht"'  do  mio.-  nrillnnrlns.  quo  )t 
partir  do  17  do  ccin-onti  «litru  Inirin,  oiu  sim  Sodo  .Kuolul. 

u  Avenida  Tre/o  tle  Mnln  n  13-7  niidur  . . 

||«-  11  ns  11  O  do  13.311  11  M  I Miras,  a  «nitroim  «ios  titulo» 
rnrrr-R|ionden1es  u  baiillleiw.-ioi  «b-  ii-iiuiuotilu  pnt-  m- 
tni.  rnuoedldii  pohi  1.  A- r.r-iúblolii  (o-rnl  Rxlninrflilinriit 
rio  V,  •;-Ui.V'  tnnuindo-,  lii«llsp«ufAvo|  paru  ml  fita  i|ur 
ris  liiirri  s.sarin»  nprr-M-nt.-iii  puro  ofeim  th-  iinatiiçòev. 
tUnliir,  nnlieos 

A  «  -•  N  osrlui-oro,  nntrio-  utn  «41.*-  u  Ino  riu  •  rn  duihelin 
rrjr*  iqq.ua>  iitrlbutdu  1  «u  rt*iurlu  A-  «inhl.-Ui  «ó-ntl  ao:, 
nriimlslns  po--  tiiilnr'  r  tl*-  ,i  "'  *  "  r.i.:n»u*n  i:o|xar  ‘■i-ru 

pnpii,  niedlnmo  uproM-tunçun  *,une;tt,  1  u  <1. •  iiiulu  junln 

mento  «mu  os  dlvldoiiil"-  •!«•  3  . siri-  «lo  ti*.'iil  n  <  fin 

dbitritiiudoit  nu  l  quluz-mi  ilo  mum  p  vlnduiiru 

Os  arirmisiM  reBlilontox  no  Inw-nnr  ipio  min  posviim 
eninpareror  posaniilmoiitt  pnf  u  1 1  ••rim-ci l«»  th  proourn 
(inro-i  puro  n  rorobtim  '  '<  du  L"  ftr  « ■  ;t '  rio  i|iio  lrt-1  t  11 
profu-iti.-  iivl.vr,  devorãn  '  l  .  pnr  ruria  iniilrmil,.  .1  in.-s 
IIIA  rrh  IlUllnS  que  |vi':,u:mi  •  1: .  ,  .  >•  ttlri  l')i-|uif,‘  •  *  1, 

dereç,  ntnnl  paru  lln-  'b  s  nn  u 

A  n  í- N  lnlnriim  fina: moiit.  quo  -  nr  virtude  «in  v  m- 
, I , -  t,, mirro  rjo  aelmilMa-  ‘i-ôrrii  d<  lulFiui  11  i-linm.'trln  |M«in 
II-,  «|rmni3  totlKn  'orn  feita  riprirl  uniliii' Ilto 
llin  ih-  Janeiro.  14  «t-  mm .  «1'  " 

ni  ih  >|iiMi:ii(0  xn  nu i  s 
llln  lur  Seorrlurin 
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De  Rio  de  Janeiro 

para  : 

De  Rio  de 

Janeiro  para  : 

De  Rio 

de  Janeiro  para:  De  Rio  de  Janeiro  parai 

--  .  /V,  *>fc 

Aracaju  . 

f-3  i  004,00 

1  Cacliceiro  . 

.  fr£  1  1  *í  5  f  D 

" 

**yr?í*ft  1 

Bauru  . 

“  1 .925,00 

Çarnpo  Grancie  , . 

Jcjo  Pc-i.ca 

.  v.  :  *  -  .  • 1 ,  e  .  .  5 

-***••  .  •*  ■'  ,»*"•>  .  #  õ - 

Belo  Hor  zonie . 

“  1  155,00 

Corumbá  . 

.  "  4 .  ?4Ci.OO 

Natal  . 

c  ^  *y#  -? 

Brasília  . 

“  2  574,00 

Cu  aba  . 

Pmü  . 

.  4 . c  V -•©f  a 

J 

F  M4«  PflWREWQ  Pi 

L  lvh<u>  I  h^áUbi.J  L. 
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RUA  SANTA  LUZIA  N.°  79V-A  —  TELS.:  32  8750  E  52  27.S6 
RUA  DA  ALFÂNDEGA  N.c  84  -  TELEFONE:  23-0322 
RESERVAS  -  TtLIFCHE:  32-8095 
AEROPORTO -TELEFONE:  42-1610 


*SÇ»ste" 


ULTIMA  HORA 


=_  Rio  de  Icmciro.  Quarla-Feira.  IS  de  Março  de  1960 

omo  Brasileiro,  a  Festa  do  “CÂV ALO  DE  OURO 
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Segunda-Feira,  no 


SINDICATO  DOS  EMPREGADOS  NO 
COMÉRCIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SEDE  PRÓPRIA  -  RUA  ANDRÉ  CAVALCANTI,  33 
Imposto  Sindical 
EDITAL 


tndlcnto  dns  Etuproguclos  no  OMiiérrio 
■—  rubores  empregadores  <lu 
■tr  êsie  úrisiui  rir  rliistc,  ipropostCM 
qur  essii  procedendo  o  distribuição 
impáscn  smdicál  do  em • 
.erriclo  do  libiii  o  qmil  devera  .-<-r 

. . ““lo  poli»  loruui  ftriAbt*- 

2  dn  Congollduçun  dns  Leis  rio  Tmbulho. 
ii  Brasil,  dormito  o  nu-s  do  ibrri  p.l 
nindii  ii  atenção  dos  senhores  entprégndn- 
í>!>.  do  sr  Ministro  do 
'"'t- 

Hibre  «  "cobrança 
do  impòsto  sindical  do  Morridos  anteriores  sondo 
estiverem  om  atraso  so  dirigirem 
‘  HM  8-  onde  soruo 
outras  informações 
JAYMK  HA  S1I.YA  fOURÉA. 
1’rrslilriur. 


A  diretoria  do 

do  Rio  do  Janeiro  comunica  ao»  ’• 
categoria  representada  tvr 
do  comòrrlo  om  gernl  qu-  esta 
das  palas  pura  recolhimento  do 
pregados  roíorento  ao  ov 
nrrocadndo  no  mós  do  mnrço^  correnr 
ierida  no  artlqn  .íRI" 

•  recolhido  ao  Banco  do 
Chamamos 

res  paru  o»  tòrmos  da  Portaria  n  ... 
Trabalho,  industria  o  Comerrlo.  publicada  no 
ciai  do  2  do  outubro  do  tUSfi,  qtto  dispoo 

indiciar  i~~  — 

conveniente  para  o»  que 
A  jode  dóiie  Sindicato  ou  pelo  teleíone  o- 
prêstodus  no»  interessados  “l-""" 


Entrego  de  Taçoi 

Também  nesta  segunda-feira, 
dm  21,  será  procedida  a  enlre- 
«a  de  numerosas  Inças,  corres¬ 
pondentes  às  promoções  <|o 
ULTIMA  1IOKA  em  combinação 
com  «s  companhias  de  aviação 
comei cinl  —  VASP,  ClUJZF.lItO 
DO  SUL  c  VARIG  —  que,  riu 
rante  vários  meses  empolgaram 
o  público  turfisla.  através  de. 
maravilhosa  disputa  entre  os 
melhores  c  mais  consagrados 
observadores  e  calcdrálicos  Lur- 
fistas. 

Oulrosslm  a»  Taças  Lineii  de 
Paula  Machado  •  Osualdo  Ara- 
nita.  relativas  ao»  meses  de  ja¬ 
neiro  e  levereiro  dèste  ano, 
lamhrm  .serão  eniroRucs  nessa 
noite,  que  será,  sem  dúvida  al 
Mima.  uma  das  mais  deslum¬ 
brantes  dos  últimos  tempos  e  a 
qual,  como  já  dissemos  acima, 
poderá  assistir,  absolulameiile 
i  de  graça,  lodo  o  Rio  de  Janeiro. 


jirletário.s  de  Cavalos  de  Corrida, 
Associação  dos  Criadores,  Asso 
nação  dos  Cronistas  de  Turfe 
do  Rio  dc  Janeiro,  Sindicato  dos 
Profissionais  do  Turfe,  proprlc 
tários.  treinadores,  jóqueis  r 
aprendizes,  niêm  dns  humildes 
cavalariças,  que  são  também  os 
irtíficcs  para  o  brilhantismo  o 
o  sucesso  dos  animais  nas  tar¬ 
des  da  Gávea. 

ULTIMA  HORA.  desejando 
dar  ao  espetáculo  de  sogunda- 
leira  cunho  de  absoluta  popula¬ 
ridade,  deliberou,  de  acòrdo  com 
n  Presidente  Mário  dc  Azevedo 
Ribeiro,  franquear  a  entrada  dn 
Tribuna  Esptcial  Nova  do  Hipó¬ 
dromo.  a  partir  das  21  horas,  a 
quantos  desejam  assistir  no 
"show"  e  à  entregn  dos  prê¬ 
mios  a  Paulo  Morgado  e  Manuel 
de  Sousa.  Assim,  além  das  famí¬ 
lias  dos  profissionais,  também 
ns  nossos  leitores  o  os  carreiris¬ 
tas.  de  modo  geral,  terão  livre 
ingresso  à  lesta  do  "Cavalo  dc 
Ouro". 


ESTA  marcada  dcflnltlvamente  para  a  prósima  »e«und»-feir».  • 
tradicional  farta  do  "CAVALO  DE  OURO”,  coroando  com  In¬ 
vulgar  »ucesso.  mair  uma  dar  empolgantes  promoçoer  turflrtlca» 
de  ULTIMA  HORA  O  local  escolhido,  foi  a  Nova  Tribuna  Especial, 
gentilmente  cedida  pele  Presidente  Mario  Aievcdo  Ribeiro,  que  as¬ 
sociou  desta  forma  a  prestigiosa  entidade,  •  éstt  empreendimen¬ 
to,  como  o  flxeram  muitas  outras  personalidades. 

Provudid..  por  um  deMumbrnn  t  eficiéncta.  'vri  efetuada  às  22 

te  a  imiretfa  do  horas 

vtilo  de  Ouro '  3  F.mlu  Moruiiilü.  Destile  dc  Astros 
\  encodor  da  Eslfllídlcn.  e  a 

Manuel  de  Sousa  rampeuo  de  Como  das  vezes  anteriores,  a 


FRONDOSO,  O  CAMPO  DO  GRANDE  PRÊMIO  "CORDEIRO  DA  GRAÇA"  1 


CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Venda  de  Conjuntos  Comerciais 

em  Brasília 


REAPARECERA  CLAREIRA  FRENTE  A 
EXCÊNTRICA.  TZARINA  E  ELIZABETH 


Económica  Federal  rio  Rui  de 
.uli-'  que  o  "Diário  Oficial", 
fevereiro  P  passado.  fl».  751. 
ie  concorrência  pública  para 
i  área  de  comércio  local  cm 

la»  ate  u  dia  22  do  corrente. 
Caixa  Econômica.  Av.  13  de 
icita-  cm  ato  público,  no  dia 
nu  edifício.  2."  andar. 

loja.  sobreloja  e  instalações 
n2. 

sidera  tu  c  de  dois  mllbocs  e 
satisfviln  ila  s-oeuinte  manei- 
ijr  l ri.-  anos  e  5ú' ,  no  prazo 


rre-m  al  ç  uns  "mnnçcricõcs”, 
que.  fraiicamcntr.  ninguém 
sabe  por  qur  cargas  d  água 
nipil  vieram,  como  ILUSTKA- 
DA.  JÔNCIA  e  /F./F.. "éguinhiu 
muito  iraras  c  Que  mesmo  en¬ 
tre  as  de  suas  forcas  náo  en¬ 
contram  ambiente  multo  pro¬ 
picio. 


vitória,  sem  embargo  do  que,  crua  que  entretanto  parece-nos 
não  podemos  deixar  de  admitir  rrpararior  descanso, 
como  possível,  o  sucesso  de  ou-  .  Ainda  Inscritas,  porém  sem 
Ira  qualquer  participante.  |  maiores  pretensões  que  uma 

Reaparece  bem  a  pensionista  rolocacào  secundária.  Isto 
rir  Fernando  Pereira  Schenct-  |  i^ovnio  na  previsão  V  fracasso 
«ter.  Devera  fjiltnr-lhr  apenas,  o  ]  ^  prlo  menos  duas  das  favo- 
iigucrrlnienlo  dr  qur  carecem  f.|M  ^  EM(). 

animal*  »«  retorno,  mas,  o  nòN  vaNCOUVEK.  7.AFIHA 
percurso  da  proi.i.  ml  mctro».  f  rLORAMOlR  |),.poU  apa- 
ilevera  »uprlr  o  que  umda  lai-  _  | 

l.ir  ,i  rruque  du  >r.  F.urico  Sn-  B  3 ■•#.í 

lo  né».  M  '■ 

Su.1'  ni.iiures  rivais,  drvrm  B  MÉ.  WHSCTBatfBWMffBI 
ser  procuradas  entre  F.LISA-  3y9 

HFT1I.  vinda  de  sensaclnnal  Ml  m  MaíjfíflKt  J: 

-,n..ru  subrr  Indumltii.  há  oito  ■{  ’  ‘rSJéw 

,l,.m.  lXfl  NTRU  A.  no  caso 

■  Ir  grama  leve.  pois  esta  prn-  B  K<;  ' Ce ./r‘~ 

x  j  V|VMS4h||BtHREl' 

enrharcadu,  V 

’  I  /  \  I U  N  \  .  uma  ^^1:  I 

rlc  Normantos.  1^- 

.  lamhrm  volta  depois  de  "*  -•# 

>  i  r  decaído  algo,  e  OttANGt.  ,  %  T.tjB'  S  J" " 


nesta  semana,  com  a  rcalizacoo 
domingo,  do  Grande  Prentlo 
t  nrilrlro  da  Graça ",  na  dis¬ 
tância  do  quilómetro  e  com  a 
recompensa  de  Irczentos  mH 
rru/riros  á  ganhadora.  Reserva¬ 
da  a  rgu.is  de  tri-s  anos  e  mais 
Idade,  esta  tradicional  carreira 
lerá  agora  enlre  suas  disputan¬ 
tes,  uma  das  melhores  corredo- 
tlas  dos  últimos  tempos,  quere¬ 
mos  nos  referir  à  CL  Alt  Fl  R  A. 
defensora  da  blusa  do  "Sltitl" 
Vrrde  e  Preto,  que  retorna  às 
pistas  depois  dr  relativamenle 
longo  período  de  ausência.  No 
percurso  em  que  se  dá  as  mara¬ 
vilhas.  a  filha  de  Caramba  le¬ 
ra  sem  dúvida  as  honras  do  fa¬ 
voritismo.  ja  que  as  rivais  que 
lhe  ofereceram  ainda  náo  la- 
i  graram  condições  bastante  para 
I  se  constituírem  em  perigo  »  sua 


Gomo  era  gentlmcttle  esperado,  Manuel  Bc/a-rra  dn 
Silva,  voltou  à  liderança  das  eslnlísticns.  Cãtlhou  seis 
rorridJLS  nesta  semana  que  findou  e  assim  deixou  pa¬ 
ra  o  segundo  pósto.  o  Jovem  Adaltmi  Santos. 

Isao  devido  a  ausência  do  estimailo  e  corri-lo  bndao 
carioca,  que  |>or  sinal,  foi  espoliado  tio  título,  pelo 
jóquei  António  Furtilho,  'naquelu  sensacional  golpe 
baixo"  do  Cacile... 

O  íá-clube  do  “Bequinho".  sempre  alegava  perseguição 
dn  Comi-.sáo  de  corridas,  quando  n  pernambucano  so¬ 
fria  qualquer  punição.  No  final,  foi  o  que  vimos. 
Agora  mesmo,  quando  AdnUim  Santo»  estava  nn  vau- 
Litnrdn,  dizia  que  "Bi-qiilnlm”  estava  dnmlo  "colber 
de  eliá".  etc.  passeando  cm  Pernamburo.  e  qur  mm 
eríi  vnniauem  estar  o  Adnllon  nn  lirlernnvn,  jã  que 
mnnura  multo  maior  número  dc  vcz.es. 

A  situação  agora  lttvcrteu-sc.  M.  Silva,  tem  maior  nu 
incro  de  mamarias  «sempre  as  melhores  c  muito  bem 
escolhidas)  e  a  diferença  pràticumenle  nao  é  ne 

Mas,  o  que  poderão  dizer  agora,  os  rã*  rio  Adatton. 
quando  vemos  que  M.  Silva,  por  constantes  delitos  dc 
pista  c  apenas  multado?  ,  ,  .... 

Suspensos  lambem  lént  sido  Luiz  Rlgom  •  An.ooln 
Ricardo,  os  inanires-  rivais  do  pernambucano  na  dispu- 

la  dn  liderança.  ...  ,  -  , 

Assim,  aliás,  é  bem  melhor.  Amanhã  nao  poderão  ale 
é,,r  que  o  eficiente  bridão  agura  servindo  ao  Sinri 
Paula  vlavbado.  está  sendo  piejudirarin  na  vonquisla 
do  iroléii.  pnr  perseguição  da  C.  C'.,  i-omo  >•  a  c*ta 


JERONYMO  DE  CASTILHO 
Seeretario-Ocral. 


TUDO  EM  FÓRMIPLAC 


t.oBjwntfA»  rir  Formlc*  a  |«.»rllr  rir  f  r4  3 

llirrianirntr  da  UbrlcA  an  ..ináumulor 

\  VISTA  I.  A  LO\<il»  VK\ZM 
t^u»lniirr  limjnlkü  nu  c«r  —  Trrlrllt»  ar4bamf!»lo. 

Procure  no  TOPaZIO 

II u,  VÍM-undr  d-  Ria  Brama,  t  -  órava  Tlrailrnles 


GtNA  I.OLI.OBKIGIHA.  pelas'  sua* 
regulares  atuaçôi-s,  deve  ser  conside¬ 
rada  como  *  provável  vencedora,  con- 
lirmantlu  sua  atuação  anlerlor  c  mar 
eandn  Il.V  1  5  para  .a  I  ,‘tiMt  oa  areia 
pesada.  SF.A  VENUM  que  hão  apre 
sen!»  siinpulia  pela  raia  anormal,  nvi' 
mestitii  assim,  drvi-rn  aproximar  se  do* 
86.  a.IACNA.  XltANCINA  PltOhA  »• 
,1  A.MniiIlt.E.  r- -la  Oldcm  devem  arre- 
mátãr 

1ÃMI.-A  I-  LIU-.lt  NA  devem  for 
mar  a  dupla  neste  2  "  páreo  da  reu- 
niáo.  havendo  um  leve  pretfntnmiu  da 
pnrnéira  TA  LULA  agora  mu  II  o  leve. 
v  perigasi-sima.  podendo  mndjfiear  ^  a 
urdi  in  .u-irna  CAMPECHE,  ALENTE 


:  Frtmia  •CÜUDEIIIO  DA 
.nute  rfc  triunfas  ofdndco.-i. 


CI.AhEl RA,  que  rt torna  no  Grand 
GR‘.ÇA".  pronta  para  reiniciar  sua 


ROSCOFF 
Barbada  do  Dia 


Trriíidiiur  |  t  ll.  “iirrfiirm.inrf *  (  lllwt.  Tempo  Fl  •** 


AnlniaU 


rcc  ;  F,r|n,lll  79"  3/5  —  Prêmios:  Cr5  60.000.00;  Crí  18  000,00;  Cr$  12  000,00  —  Largad,:  tf  13,55  hora 


1*  Páreo;  1.300  mts, 


2  1  p  Tia  Pui  Lins 
a  «  p  Tiu  Puliima 
”  -  p  CnlonibHlc 
7  "  p  Tm  PoHiiiut 
a  -  p.  Tin  Pullimá 
b  •  [i  MelUsIllit 


Deve  ganhar 


87  1  30  A  Rícnrilí- 

52  *  28  I  A.  Ilmlrrker 
«n  a  to  I  -t.  Clraça 
S2  ã  so  I  I.-  Santo» 

.-,fi  2  2.0  I  I  Sou*» 

S8  »  (10  ’  L  RlBOIll 


t  (ima  Lollobrigldn 
'*'  Aiamni  .......... 

J  Anuirma  . 

■I  Prosa  . 

5  Seu  Venon  . 

8  Jainborée  . . 


Surpréf»;  SEA  VENON 


Inimigo:  AJAÚNA 


Nosso  palpite:  GINA  LOLLOBRIGIDA 


p.uen  equiUhradisMinii.  ->  terceiro 
du  reuniftn  \  IftAGf.i  ennt  52  hg.  boa 
currednra  em  pi-ta  anormai.  deve  ser 
*  vencedora  A  dupla,  cie  dilicil  piog- 
nóstieo.  deverá  ser  disputaria  entre 
GADANHA.  KAMI  i-  ODISSÉIA.  Leve 
enmo  vai.  náo  soíremlo  rebate  em 
raia  pesada,  rumo  em  uma  de  suas 
última-  apresentações,  eom  6ti  kg, 
ODISSÉIA  serfi  uma  terrive:  inimiga, 
pudendo  ine-mo  mplantà-la  lia*  de 
mal-  K ENLATA  pudera  a-pirar  n  um 
II  ac-  I  F.KPMCORF  nada  devera  lazer 


Prêmios:  Cri  60  000,00;  CrS  18  000.00;  CrS  12  000,00  —  L*rg»d»;  at  14.25  horai 


2.®  Páreo:  1  400  mts.  —  Recorde:  Urge  84"  4/5 


p,  Wrwoilha 
p.  tiviçttiliiihft 
li.  Ucl^udliihi» 
lt  MrivmlmUi* 
fi.  Norirn» 
jj.  M.  NütllrinhB 
p,  V. 


Morifiiríu 
liurmni 
IWmiiI  >*2 

StiiiMidt-r 

Mm  1  • 
Tripodi 


V»M»rru  imiitn  hrm 
Rpiidi»  baMnntr  n»  pr«B(t;i  DmS-. 
Apciiu*  rrruhir  Cuuin  r 
Apruntmi  m  rninonln  Rivul 
Nu  “piiritn  dos  cftsrn.'”  Culdudo! 
Sfmprr  riiluclh  ^  pom-t)  proiluz 
Friott  pArn  o  tropH  Nfio  i  rriuo^ 


Silva 
K.  •imo 
Mrlrvislt 
Riuoni 
R  Ir  o  r tio 
P  Silva 
O  Silva 


1  CKni|H*rhr 

2  Gr*tunu 

:i  Miss  Orilo 

4  TnniK»  ... 

5  TuluJuh 

-f\  Alrntp.inna 
7  niiUTiu 


LOeckey  SAub- Ky-* 

"  eom  a  eoofis^aoúo-  cUl 

lotçria  Federal 


Surprèta:  GRElClNA 

Prémios:  CrS  60  000,00;  CrS  1B  000,00;  CrS  12  000,00  —  Larg«d«:  is  14,55  horas 


Inimigo:  CAMPECHE 


Nosso  palpito:  TALULAH 


3.®  Páreo:  1  400  mts.  —  Recorde:  Urge  84"  4/5 


p  IP  ivmlinlm 
]i  Hpiçuriinhu 
li.  Odv^rlu 
p  ri.irifiiilia 
I»  licKuriiiihu 
p.  Kfiilutu 
p  V. 


piTfírn 

Aliittm 

.Midntdr* 

l)‘Aniore 
Alves 
nt»ni»*> 
c*umii  ru 


•  Bu-Nluntr  velot  r  estã  tu»  vrr 
I  O  pf-rrurM»  uerudn.  Hou  churue 
i  Hiilxou  dr  turniu  O  pfawi  . 

!  Vrnrni  roiMO  i  ruqur.  HA  ir 
i  Krjictt  poro  a  UrrlMA.  DHli  il 
Ei»  Hibrjbu  forpm  CiUuIhIuIa 
)  Triu  rhreudo  pr:t  Fortr  rlvnl 


3  XI  ;  .!  Cl,  SllVk 
fi  35  W  And  rode 
7  W)  J.  Hontus 

t  40  A.  Rrl* 

2  {VO  D  Miirrno 

4  25  I  M  Hil-Vti 

A  AO  !  D  P  Nllva 


I  -l  Vjrnsjo 

2— 2  Gudunhiã 

3  KrniMtu  . 

3 —  4  r>dyj.Neu  . 

!>  Brtty  .... 

4  •  ri  r  um  j 
7  Tcrpslrtirr 


Surpresa:  GADANHA 


Nosso  palpite:  VIRAGO 


DKW-VEMAG 


Mantenha  sev 
tempre  em  forma  tom  peças  genuínas 
o  serviço  especializado  nas 


Prèmioi:  CrS  60  000,00;  CrS  18.000,00;  Cr$  12  000,00  —  Largada:  át  15.30  horai 


t.®  Páreo;  1  400  mt».  —  Recorde:  Urga  84"  4/5 


1  n  TiMiiid-i 

4  |i  Tiunjiit  o 
I •  p  Mv  Own 

5  ••  |i  CarfirnUbr 
;t  •  i>  D  Lintn» 
r.  •  p.  Tiimpln» 

:t  ji  Tnmpiro 
f\  *  p  Tampp  i» 


OFICINAS  AUTORIZADAS 


Surprèia:  GUANANDI 


Inimigo:  CARPENTIER 


Noito  palpite:  TAMPICO 


Prémio»:  CrS  60  000,00;  CrS  18,000,00;  CrS  12  000,00  —  Largada:  as  16.00  hora» 


S.®  Páreo;  1  400  mt».  —  Recorde:  Urge  84"  4/5 


DKW®VEMAG 


p  Gurprnllrr 

••  I  « t 1 1 1 1 1 •  I » 

•p.  Tmnpjn» 
p  Tuiiiptrn 
p  n  l.niiro 

•  p.  NnrriNO 

•  p.  Jcton 

•  p  GuiinxA 


f  Cnnflrrnuiido  w  dlllmn  #  rival 
I  Há  como  nurprf  u 
|  Fm  brm  ínrimt  CuiUwm  cunhur 
“Vcmprr  Ii.*«  fA  r  ptiurn  prOdU/ 
^pitmbiu  multo  bem.  Rode  vrw  rr 
Eram  p.T.t  n  iropH  Kfio  «rrmcift 
\  Hubm  de  tnrnm  Bon»  plurr 
I  ContMin  iMUihar  iiovnmrrUr  Srrji? 


donifs 

Ciutii 

I  M  -  . 

Sr  hfirldcr 
Mcprtc* 
Burhohu 

Tíimpnt. 


A  O  Silvn 

L.  Rimmo* 

I.  KOlUft 
r.  Maia 

J  U.  fillva 
P.  Emitouru 

M.  Silvu 

A  JlodiTkrT 


1  1  My  Owij  .. 
2  Vtnqo 

2  3  Tonado 

4  Trrnporit  . 
.1  -5  Qtitorr.il 
fl  Kntrrrritono 
4—7  Surft vupdo 
4  CtoVttlirrr 


Surpresa:  CAVALIERE 


Inimigo:  MY  OWN 


Nosso  palpite:  OUARRAL 


CIA.  COMERCIAL  E 
MARÍTIMA  S.  A. 


Rec.:  Farinelll  79"  3/5  —  Prêmios:  CrS  60  000,00;  CrS  18  000,00;  CrS  12  000.00  (Betllngl  Larg.  ái  16.30  h» 


GAVEA  S.  A. 

VEÍCULOS  E  MAQUINAS 

Zlo  16o  Ciemrnt,.  91  .  Bofologo 
Fof.e  <6- 1  *  » 


Carreira  intmrad*  e  difícil,  em 
nu>-  tnereeem  d.-»taque'  BANDOLIM, 
qtle  devera  contirmar  -uii  penultlmu 
apresentação  eom  fl4"3  5  na  mc.sina 
ru.a  i-  pc-o;  ULANO  animal  regula- 
ri-simn  em  i.-mpo  ma.»  pesado,  o  que 
não  Impedira  rle  marear  H4"2  5,  apro- 
xmintlamonle  PERNAMBUCO,  eom 
boa  pari  ida  c  hegara  enlre  o»  primei¬ 
ro»;  ravaln  irregular  é  CAMPI,  que 
devera  nr.eiíar  seu  tempo  entre-  84  e 
g 7  o  que  torno  um  prognO-iieo  díf 
ríl.-mo.  EAGI.K  SO".  I  A.S<  ADOIt  e 
Jt  \'ENTt'S  rom  pn- MbUidnrie*  dc  pia 
cé  ti»  ciutro-  nada  «-pirarão 


2.*'  p  Altiinlirn 
9-  p  Jtimmll 
7  ’■  p  t  'ki<iid*‘: 
I  *  n  Rurn 
"  p  Alumbir 
»*i  "  p  Aiuinhr** 
‘I  ti.  AUtitibrr 
M  -  p  ABimbr*t 
7  p  AInmhr#* 
!» "  n  Aníortu* 
n  p  ABitiihrtt 
U  o  Alumhic 
1  :•  "  |i  Anlorlu' 


Em  prrfrltii*  roildtàH^  pmilr 

,  Fniti»  purj  n  troprt  N;m  «tnipn 
SVni  dr  •'nvjftn”  Rlsípiem  Ineu 
Thi.  rttrridu  umu  miortmdude 
nt cultor  Cotna  u/nr  «««‘rvi» 

Amdu  iiAu  rorreu  o  rhpvrudo 
Vri.t  ri**  tmn  r.trrldft.  Podt*  triuihar 
;  I  tf»n  IfVáiiirln  d*-  "liarbtodto’* 

S’iM»  tem  Mtrnrii»  i>  uue 
1  L  pfj  nr»  mrlhor  torrldu  pimfi 
i  Vlrif  ll»’  rif*  1'r.tTirr  llitu  pmilr 

NVfn  i'*m  "nriiinun  r  Ri  Yiurm 

'  fírp»  dr  -»i«jJi»bu  totAiuii  ii  ” 


Atmmr 

Vtovconrelos 

Erfltu* 

IMoll.» 

Cunif|Mío 

fdívfllrto 

fir'hi»eldcr 

Fndtti*. 

t.fltr 

Morulf* 

Andrutl»* 

Wnaurto 

fHlVmru 


Rirmil 

SfiU/M 
P  Sllvw 
Sirlrvisíí 
Vlrlm 

r.»  wuvtt 
Aiidritflr 
Cj  Hllvu 
.  KllVto 
Hnmqufl 
l.ubr** 
CiirU»*'u 


1- 1  Buridotm  .. 

2  Rmivenlr 

3  Don  Or.i^l 

2- 4  PrrTj«mbum 
5  Juur 

5  F.idnrndn 
2  7  A  iladn  — 
B  .pjvmlu*  . 
r:.,®t  utw»r  , . 
4  1f»  <  ir.pl  . 
n  trtuitu 
1?  V  Non 
13  T  the  .Srr-f, 


RICARDO  DE  OLIVEIRA 
E  SILVA  FREIOS  PREVIDENTE. 

F  T7  e«  Fevefc  ro,  •  Bc*nut*»io 


CIA.  CIPAN 
INDUSTRIA  E  COMERCIO 


Av.  htnric.*  Vo-obcfft, 

^onr :  7  ?  *1  B 


ALAN  KARDEC  NEUMA 

tvO  Poc»i«co  LroO,  *'D 
JoFd'*n  IcFôr  co  •  for» •  4Í-3064 


Surpresa:  ASILADO 


Inimigo:  JUVENTUS 


Nosso  palpite:  BANDOLIN 


R«c.:  Marco  113"  3/5  —  Prêmio»;  CrS  / 2  000,00;  Cr$  21  600.00:  CrS  14  400.00  (Betllngl  Larg.  as  17.05  ll» 


Ruo  do  f/oioio.  léB  *  o  Cerno*  oo 
Fone  t  Ir4  -  :  1  }  J 


PÜltTALF»  IARL.OT.  PA 
M  I  BATIM.  KOÍ-E  ROaSHlF 
nEZ  formam  urn  páreo  «liíir 
ifv  i  íriHi  mrtro-s  St»mrnt«*  A 
TlfiKRNO  podvmuito  «otwlrrrtr 
coso*  »o  plarr 
/rerJindo  rti.A-  nüo  Pm  atundt 
.  ijísiiftái  POMTAI.U  »*  I  KA 
to  irrt*.  iUn*s.  PALLAUIl 
,COFK  pantcrmlo  nao  se  «tf 
dto  pitota  anormiil,  muit 

rmülmpnic  uma  autentica 
viimm  arriM.rtr 


2-  p  Phntim 

•i  ■  p  Ttnsruff 
4  p  II»*  di  Frume 
|  llfunip 
**  |1  llr  I  -,r  •  if  f 

I  ■  p 

4  fl  (hitltl®/ 

B  *  p  ll*  cl**  Kmtic f 
t  p  PtoUixtluiú 
»•  I*  I  -'  d«*  KriãS»  p 
•  p  Rf.rr.lf! 


Pm  hum  r^ltodíi  f  tiiMl**rrt  eunheir 
f  hnMiint»*  irrrviilur  Dul 
Vrm  uprr»Mitnrirta  melhnru» 

Nii»  tnrrriA 

Rrculur  f,*'.|liu  MT-Ur  '  *Tvr 
f  :i  1/atrn  d.,  priávi.  U*  v»r  v**fitri 
Wtp  rlmttoiido  «'huiir** 

P'iUco  prrtrod*'!  A/ •« 

F  iu  ri#.b«'fbto  P«»d*- 

Piirtril  pfitlro  mi  nltll*  -•  1>*I 

rr»i*  ••  parn  #•  trnprl  Nuo  i  rru»f> 


W  Oltvrln» 

I  Trtpodt 
M  PajiMo 
Idetn 

n  Moreadti 

^  F  irJtii* 

.*í  Mur«1**« 

1*  Cililpf.* 

•  ( ' fbiul 

(«  N(.ti  )'.if|.j 
\  .1  6 


Tmnff» 

Htlvw 
«i  rorr* 
B-.ifn  * 

Aftditod# 
rtiviint 
Fnittniir  m 
Murrhtont 
a  sth.* 
Murffihu 


1  1  Paliudüjm 

?  J.irtíã?  .. 
J  3  Kr.> 

-  Tnvtfco 
4  Anyu 
a-6  ftovroff 
h  Muneudor 
7  lliníir/ 

4  fl  Pbhltm 
*•  pnrttop) 

II  Mfid^rno 


AUT0TECNA 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.  A 


"AMAI" 

AUTO  MAGAZIN  LIDA. 

fuo  f.*fo,co,  111  •  Georoo 
f  one*  38  9  3*1» 


REX  MECÂNICA  S.  A 


AUTO  CENTRAL  LTDA. 

PwO  Gfuridcro,  7^4  •  Botafogo 

Fort,  4&-8S00 


PALLADIUM 


Inimigo:  UBATIM 


Nosso  palpite:  ROSCOFF 


4/5  —  Prémios:  CrS  fC  000,00,  CrS  21  000,00;  CrS  11  000.00  iBeftingl  Larg.  as  17.40  hs 


MARTI  l  J0RDAN  LTDA. 

F.  Goid».  H54  •  Gu‘»itioa  Bocaiuva 
For.i  77.8027 


to  rJa  reunittfi.  pare» »  ilcMarar  ••  rn* 
mn  fi  provável  v»*iui  dt»r,  SCIAPUK 
um  cavâlô  que  nar  r urrou  na  íiíivon 
0  que  fa/iii  efit  hão  Paulo,  aproxima- 
damente  89nl  5  pflr.i  1H'*4  »  remember 
Kinn  . .  DHSTEMIfJO.  F.FFRKNF.*  e 
l.AJAO  vêm  l0K<i  «•  *«a!ulr  rom  íiirijílv 
pr>N*»ibilirL*dt  • .  CYUíN.  CUR.SOK  ♦ 
OfíSTflOYKIt  r.ã»»  pudim  ser  excluídos 
d«  um  place:  JOI  KI.YN,  c  itrrantc,  pa 
i*r*re  sfiperjor  a  t*.irma 


RISA"  *  REPRESENTAÇÕES 
INTERAMERICANAS  S.  A. 

A,.  PrasIdeHt  VofQOt,  314? 
fo.ri  32-1  588  .  17-1168 


1  ’  Xiu 

3  Cylon  .... 
J-l  r urnor  . 

4  EffránA 

I  r»»»Trn)>r 
)--6  .Ifárvlyn  .. 
7  Brlkpur  .. 
*  Ir* 

4  •  l.sUn 

in 

n  r»^r* 


INTIMEX 

INDÚSTRIA  E  COMERCIO  S.  A. 

•vo  G««Mfal  Foiidwo,  73 
farav.  46 •  BGCQ 
•  birodfl  P  o  Pefropo  j, 
fc»r.  3  •  tutj,*  ú*  Cet-ct 


''...e  mais  150 
revendedores 
para  serví-lo  em 
todo  o  Brasil" 


Inimigo:  JOCELYN 


Nosso  pelpite:  JET 


1  1  Tampiro  . 

..  Hl 

fi 

W  *  Io 

Riuonl 

3  Purblru  . 

.  v: 

•9 

70  A, 

Cprdupo 

2  3  rurpmtiFT  . 

M 

!S 

2»  1  J. 

C*  MlVto 

4  Diidm  Loura  ..  -• 

.  f»4 

.1 

70  I.. 

H:tn»ik' 

3  5  Ouurdto 

SH 

4 

mi  a 

Hinutlo 

fl  Oiitonandi  . 

..  flO 

• 

30  1  A 

O.  .Si! via 

.  bfl 

• 

.Ml  M 

Silvw 

B  Nwmur  — . 

..  ST, 

1 

80  J. 

Mtorttus 

.1 

Msrr  hunt 

.  PfTdru  uma  corridu  Incrlvrl 

M 

Almrid  • 

l» 

R.inui 

.  -í 

H  Hllvt 

8'trfrlr.io  f»ii  butii.  ll?»  te 

F. 

Schneider  I  < 

l» 

RiPIlnl 

1. 

HUfnfil 

Tonr.i  hrm  nu  p^tad'»  lulrnKfi 

M 

SfiUCH  1  -1  • 

1* 

Rufiiil 

W 

Andrade 

rreolur  Como  nti*r  %i»i*vr 

V 

Coutinhn  !  •• 

1» 

1.  i‘Mrnn 

J 

Btofu  M 

Frur»i  pjiu  *>  tftpfl  N*4«i  i  rpruu'1 

R 

Moreisdo  1 

1» 

Kufinl 

1) 

r*  kiWia 

|  Fnt  turrne  fr«rA  Pod^  ««tibur 

v  mu»  '• r 

1» 

R|  N  ll  1 1 1  fl 

f 

SVfífJO 

f‘  i'i-  «»  flrwrrA  pi»  frjid*  r  Mifii  il 

«> 

íNiutiniio  1  * 

l» 

Kunui 

I 

Haiitr.s 

í-TS  i. »  rontii  tfnii»  dn*  ton.u 

W 

Oüveiris  1  * 

P 

I  H  MO 

M 

Vai  Jcvfl  ^  rnin  n  lldff  Alhwl 

M 

«  .IV^I*» 

1» 

■  'I 

A 

llodnkM 

Vtom  d*-  bu«  rr.rndi»  R«v»l 

r 

Prrfira 

r 

UrnpiiiM 

i»  »*>rte 

?;s»»  rnrtrtú 

M 

Av.iiMt 

p 

T.  í'm<io 

ESPORTE 


&'Recbrilès  líitóia  Tentàtíwi  só 


Rio  de  Janeiro.  Quarla  Feira  16  de  Março  de  1960 


UI/1MA  HORA 


ALBERT  LAVRENCE 
Escreveu : 


REVIRAVOLTA  SENSACIONAL  NA  GÁVEA 


uu  i  uniiiiiiiwv  mw  vkuu.n  p 

%  | 

VanttiN  eoníCHsnr  que  ficamos  surpreendidos  constatando  que  p  § 
niiusc  uimniniiiladi?  dos  nosso*  rmifrucJrs  atlimi  que  Portuqucsa  g  j 
X  riimiiMiBo  (3  a  0,  domingo  no  MuraciinA)  foi  um  MAgo  fruco",  ^  ■ 
um  ”J»e0  ••Mtm”. . .  § 

Vcrcdilainns  que  o  espirito  (Ir  tórrida,  lUbronl-gra,  nu  ate  0  " 
bairrista  carioca,  no  caso.  lenha  influenciado  essas  opiniões.  K  |  ; 
,  eterna'  história  de  Julgar  uma  peleja  não  sõbre  n  que  ela  ofe-  0 
ieceu  Uu  ponto  ile  vista  tienien  e  espelueular,  porém  sõtire  seu  p  i 
,  exultado  final,  «rato  ou  desagradável.  p  i 

Pnis  nó»  vimos  multa  coisa  boa  no  prélio  de  domingo.  Am-  0  j 
,  os  quadros  apresentaram  um  excelente  fulelml,  corrido  mas  p  j 
oreunizudo,  tanto  nu  defesa,  eomn  no  meio  campo  e  na  p  ' 
ofensiva,  sõ  falhando,  em  ninhos  os  campos,  até  us  últimas  20  p  * 
minutos.'  no  i|Ue  diz  respeito  às  conclusões. 

\  i  verdade,  o  Flamengo  esteve  sem  sorte.  Devia  ohrir  a  cnn-  0 
„„  primeiro  tempo  e  até  marcar  vúrins  gols.  assegurando  0  j 
n  vitória.  Quantas  vê/rs  vimos  atacantes  ni  br «negros  em  0  ) 
excelente  posição  de  tiro,  Hózinhox  com  o  arqueiro  Carlos  Alberto,  p  j 
•dé  frente  à  mela  varia,  e  eseorregando  no  gramado  molhado  p  s 
no  momento  do  arremesso,  ou  utlruido  errado,  talve*  devido  no  p  , 
estado  da  liola? . .. 

Sr  o  quadro  eurioca  tivesse  conseguido  esses  gols  e  ganho  o  0 

'  li-mos  certera  . . .  ronfrailes  leriam  achado  a  pc-  p 

',„iii(o  boa  e  eutuudo  elogios  dilirâmhicos  ao  onze  da  Ca  ve  a,  T 
sem  esquecer  seu  técnico  Modesto  Ilria. 

por  outro  lado.  n  final  do  nrrlio  foi  dc  uma  beleza  dramá-  0 
lira  (para  quem  não  torcia  pelo  Flamengo,  é  rlnro)  e  os  três  gols  p 
«Ic  Servilln  cm  colaboração  com  Oulmur  foram  notáveis,  proezas  p 
dc  alta  classe  técnica,  capares  dc  vencer  qualquer  oulru  d c lesa  p 
d<  clube  brasileiro,  como  venceram  a  infeliz  retaguarda  rubro- 

negra.  iii.  ,  |f 

\flnul  de  contas,  queremos  dizer  que  seria  Injusta  e  anormal  g 
■leses nerar  do  Flamengo  apenas  porque  a  sorte  madrasta  o  es-  0 
,.„0U  1,0  seu  prélio  de  estréia  no  “Kio-Sãn  Paulo".  E*  verdndr  p 
mie  vários  elementos  ehave  seus  "pregaram"  em  fim  de  jôgu.  Mas  p 
'  _  vjiória  tivesse  sitio  assegurada,  eomn  devia  ser,  iiamiele  mu-  p 
mrnlo  ninguém  leria  percebido  nada.  E  o  competente  ttrlu  lerá,  % 
iòm  certeza,  tnnuido  as  providencias  necessárias  para  evitar  que  0 
a  coisa  se  repila. 

Iloie  mesmo  à  noite,  aliás,  no  Marncanã,  o  Flamengo  voltara  p 
ao  campo,  pelo  "Rio-São  Paulo",  tendo  desta  vez  o  Corintiaiis  nu  p 
sua  frente. 

Derrotados  no  Pacaemliu  domingo  pelo  Fluminense,  os  com-  % 
milheiros  de  Gilmar  virão  com  rerleza  com  grande  desejo  de  0 
“rnilillilarSo".  Mas  nós  ainda  queremos  ucreditar  no  Flamengo,  0 
iulgando  apenas  sõbre  o  que  vimos  domingo  à  tarde  no  gramado  0 
'.in  I  slidlo  Municipal,  c  que  não  nos  pareceu,  absolutumciitc,  tnu  0 


r#rfin':o:  r  Jí«is«  •  ipJe  utrvia  no  »  ■'>  ’  *f-*  ' ' 

eMTCitaram-  <  otrtezn  7.»  a  rnonhd  r  r  rcrr  .  >  - 

fuffgé  a  c  BltU/Bca».  tfo  1%  /oi  /Bfal  ri  .»  0 rr. 

B  A  Mesma  Linha  Que  Arrasou  os  Grar.jes  do  n  zjuai 
3  Eria  Mais  Confiante,  Depois  de  Noi.-s  -i.n  i.:  : 


Ai  vo ntuu\n  rí"  Jítnr^uc.  ir,<u  *  r  u  •  • 

o  trvmrndum*  :i'*  Coin  v  p-  r.t  rfr  •  mp  >.  u  rri c 
frnrf W'  rtv  o  >i-thr  n  tonawn  huu*  r?i  rni^rt  an 
jogadnrtíi  Joiam  Miriuciotrn. 

lapaz  é  de  Aço.  Podem  Escalá-lc» 

de  Eola 


Bria.  0  prrwípln.  r  rnrn  nerro  0 
problema*  Jo  tui te  prcrMupceajti-n 
n/lmtxta  r  o  aprataçdo  r/r  / 


ES  Dr.  Ptlosi 
0  0  Milagre  da  Recuperação  Ma 

. — ígSSSSSSiWSSSSSS^Ã'^^ 


.•  \  lndunt.net  Uirr.i  de  vontade  di  ll*  n- 

rtque  i|Ur  Iniprcsstotlou  até  ao>  m  dl- 
r  pii,,u -uu  unia  r-v-r.tvolla  -<nsa- 

I  rtonal  na  eSealaçãu  do  Flamengo  para 
ho(r. 

•  A  tristeza  de  Bria  apagou -se  rumo 

que  por  rneantu  »r  nulo,  a  tarile.  o  Dr 
Velii.l  ronutiiieuu-Ihr: 

11  rapaz  e  dr  aço'  >e  ilao  <*alr  da 
eaii.j  hoje,  pode  jogar! 


Paulo  Amaral  Estréia  no  Maracanã 
( Amanhã )  Como  Técnico  Titular: 


A  Linha  Que  Jogou 
no  Prroguai 

ram  4  rrrupefJMfttO  Tu* 

nnl.tcro^.t  df  Utrnrlquf.  o  lc< 
tupu  Mod»tn  ttri.i  r»«ta  pm* 
pvriMi  .»  lanc^r.  lütu  nul*  4 
nu*Mn.»  linha  r«»m  qur  rntrm- 
t«»U  v  iori-  i-iinrntr 
ilo  C  «  rru  rnrtpfto  r  di  «i’im 
plu  IM  rrrrixlr  r\rar'  to  J’» 
rjracuai:  LuK  <  M 

Mr*nri’iUf  K  **  M  iba 

I  «1^  ai.ii|ur.  lorrt  ido  t-irn‘  rn 
nuitr  mmnfntu  cír-  nur  PjiI  »  r*- 
tjva  If-podirltj. 
rrM^lt  .id'^ 

O  Time  Poro 

□  Rc',‘';lif"'"o 

Cnn.sióenittd''  n  lrr»**se  or- 


l  fli-la  e  .to  ,v: 

aiv.  a  x.:'- 

:  .1  rjnntldo  a  nia: 

**  o  Zn^Uf* 


APROVADA  &  UBR.\ 
PAPi  0  CAMPEOHATO 
CARIOCA  DiSTE  AKO 


ic  vira  dimurarxiie 


v  p\ri.n.  15  rn  -  • 

rrande  pnihlrma  do  t  ortnttan 
nara  «mmh  e  >  i»  WM  1  •• 
brrto.  Sem  rontrzto  o  r ru  ; 


timo.  r  nao  P*r a»  i 
.  Itlo.  r  ntia  u  !'U 
le  Roberto  asMtniu 


voltara  com  CrS  50o  mil. 

KJ  Amunllu.  fts  Ui  liurus  de 
rttle-se  o  Cunípcuunti)  In 
fimlo-Jtivcnll  de  FntrbOl.  .to- 
v  .ruo  Fiunieitgo  e  llrasti  Novo. 

O  Juiz  sern  Arltndo  Nunes.  j 

JTJ  Volante  trouxe  uma  ear- 
ta  do  Bahia,  cmlereeada 
a  a  Santos,  via  CHI):  o  quadro 
paulista  lera  CrS  I  milhão  as- 
srgurado  (llniplnhost,  para 
qtlc  o  jogo  decisivo  da  'laca 
Itraxll  r/M  dr  marcol  seja  uu 
Fsladla  da  Fonte  Nova. 
ri  Elelçôee  dia  28  nn  Iluustl- 
“  rc.Vio.  Cnndldnto  A  ree- 
1<  içtio :  Tadou  Macedo.  Candi¬ 
dato  da  Oposição;  Fernando 
Mi.trclcs, 

R  Joài,  Etzrl  apitará.  Iiujc,  I 
Flamengo  x  Cornitta»is. 
Ituiidrlriiibas:  t.ino  Teixeira  c 
Ilerlsvnl  Tavares, 
fjl  o  Jogo  São  1'nuio  x  Viu. 

ro  da  Gumit  será  dirigi-  I 
do  por  Gnma  Mnlclter. 

Cl  O  Suo  Paulo  ja  está  csen-  j 
lado  para  o  Jiign  desta  | 
noite,  nu  Pacaenilni,  euttlra 
Ar:»sco.  A  formação  é  a  se¬ 
guinte:  Poy;  Ademar  e  Dc 

Surdi;  Fernando  Sátiro,  Vllor 
c  nibcrlo;  Cláudio,  tionçalu, 
(.iiio,  Dlno  e  Osvaldo. 
r;l  Os  jogns  progranmdos  pa- 
ru  us  súbudns.  no  Pucaciu- 
hu,  niio  nuiLs  serão  disputados 
n  tarde.  Os  clubes  paulista*,  a 
partir  dc  subiuUi  próximo,  de¬ 
cidiram  Jogar  a  itiiite.  entre  :â 
nn  eoinra  os  qiladms  carloeivs, 
fjl  O  Atlélleii  Mineiro  voltou 
a  Insistir  na  volta  de 
ynstrleh.  <)  tccnlen  do  Vasco 
illstr  que  nâo  podrrla  respon¬ 
der  nada,  antes  de  solucionar 
<irfinUivaii)entr  com  o  clube 
de  São  Januário. 

[Ji]  A  seleção  brasileira  de 
basquetebol  i  líder  do  Sul 
Americano  de  Córdubat  nãn 
Jurou,  nntem  e  eonumtnra 
de-eunsiindo  ate  o  Um  1 1  <\ 

IR  rntretilnrA  a  Argentina 
rn  O  Vasto  it.i  (Sania  nft» 


r  val  MU-Af. 

V<»  i  .»*tnr»  1rmT>° 
I^nit»nrnhi»  q»»4  Pr* 
Jitvpnlliv  f  -iniv.  .*»  i’' 
mi  rtttr.  n  rrr*r*,,M  d» 
jnfsr  r  *'»  irra  r*u* 
n  I 

I  - '  t  que  rn 
m!ut-\e!  U«**  AW  ír 


Mmm 


Os  trtílnno  -lo  fínfnitvi  nü»  ircnmrum  nntnn  !  .  -•  ■’«  ar- 

to»  não  uuwra.  Mantia  dnrrn  ituputar  n  J«>;  ■  <  I.  r.an  ■  l, 

poUcudn  jt'/*  utth+<ido  n  r  //io  .i*  n . •  * 

A  torcida  csrloca  verá  o  mesmo  quadro  do  Botafogo  que 
atuou  no  ezfciler,  tem  excecáo  dos  Io3-:'oros  contundi- 
dos,  entre  os  quais  Infsrllimonte,  se  encontra  lambem  Nilton 

Santos.  ...  ...  _■  , 

O  técnico  Paulo  Amaral  ler  um  esforço  de  memória  e 
lombrando-se  que  o  prélio  com  o  América  sera  disputado  ama¬ 
nhã  esclareceu: 

machucou  m  ultimo  jm  <>  e  en 
Itoil  Amrinro  que  o  -rtl  sti  1  ■  - 
iillttri  e  iii.ircuu  de  -  c*.l-  I 
t  imlieni  em  gran!.  lnnn.i  Ou 
t rn  au-ente  sera  l’:iUipolu:l  E 
ai  é  que  eMn  a  dúvida  Nã11  nte 
tlerldi  ainda  entre  Hoitald  ou 
Mrtnn . 

Tcite  c  Bom 

Notamos  qoe  Paulo  Amaral 
!í  mostrava  bastante  satls/clto 
-om  a  pro-tuçáo  dos  sc-us  pupi¬ 
los  nos  lestos  a  que  (aram  sub 


metidos  no  Exterior,  a  o  técni¬ 
co  eonlirmou. 

—  Nao  poderia  pretender  re¬ 
sultado  melhor  tnírentamos 
toda  espéelo  d»  atlvfsiirie  c  |o- 
pnmos  até  contra  a  r ar ciallds de 
da  juizes  como  sucetl -:u  na  Cai- 
la  R-ia,  o  que  rio  Impediu  qu 
o  qu.-dro  se  lm  -usesse  com  ca- 
Icqeria  Anaro.  Mrtufalmente.  na 

Ria-S  Paulo"  e  equipe  tora 
oportunidade  de  demonstrar  0 
seu  vator  ja  que  enfrentara 
adversários  dos  mais  catcgorl 


tle.rlr  a  tarde  dr  ontem  a 
equipe  r*t  i  concentrada  na 
i ' i  i  i.ra mie  ili  1  *  1  pa  H,óf 
ri-itn  It-t.i  '“a  ao  '  impo  pv- 
ra  um  -  t»i  hate-bal-i 

\  »  -  "i  :■  i-a  -  ,  I'  "1“  *' 

.  ,  - 1-  it*i  rni  t*e-  ii*'t  i 

ji  i5  h.ir.i»  rheeando  4  d'Ie- 
f  i,  .  ,  i  Ma  Ir  r,  ■  ■  In  *  F«t  > 

.  J-*t-  -sle  R  n— es  -lt  r  de 
1.,  rum  Ilid  i  itirrl-nnentr  par.»  o 
i- iinnu  ds  t*i>rtii-ué-..x  d  )*"'• 
pi.ri  »  ..-ide  trr  ti.tra  ttsdivi- 
- ‘ ! i  Iltv  -U-  \|H.«  II  e\r*rl  I"  D» 

d...  prrm  ’  nei-i  r  ui  nu  Botei  "  ' 

J*»-i{l|  4tr  A  )t  '*.1  dtl  lí'  1 
o  rtUnrlr.*-.  ifln  t»nm!rtro. 

a  FUfni,nc,i*  In  4  1 


—  Não  vnmo*  nem  ler  tempo 
du  fater  um  treino  completo 
Hoje.  •  na  quarta-feira,  sõ  po¬ 
deremos  realliar  exercícios  mul¬ 
to  Hnoiros  Tombem  era  exigir 
demais  dos  |ogadorc%  que  vol- 
taram  da  excursão,  alem  do  can 
saço  moral  que  se  apodera  de 
todos  apos  uma  langa  ausência 
de  seu  molo  ambiente.  Nao  pos¬ 
so  nem  devo  exigir  mais  do  que 
um  simples  treino  para  desinto¬ 
xicação  doí  músculos. 

Poulislinha  Sobe 

—  E'  t  uu  grave  assim  n  c-U 
do  de  Niltim  Santos " 

I  —  Néu.  Mait  o  Br.  Hené  Meti 
acliou  mais  prudente  pau- 


Ausência  da  3  Tit  ilai-  s  na  Lst 
Contra  o  São  Paulo,  Mãe  Pr  o-  1 


Unnçn 
puiu 

_  t)uem  o  substituira" 

Pauhsiinhn  Alüia.  P.iuh» 
f-iili.i  i-in  muitas  iipnrninid.iitex 
siitistitiiiii  Nilton  Santos  nus  )u 
gns  nu  exterior  e  se  saiu  muito 
bem  ,  ,  , 

—  Mais  algum  emitundido" 

O  medico  me  fahui  Itimhelii 
,-ni  Paldlnhu  O  ceiitma»  ante  se 


1  j  m- 

:r.i  r-dudá  i-stivo  pr  ■_  1 

«  t;n*  's  birrilí-.*» 

nm  o  0 

onn- 

fu»  de  Ima*  3H  »•' 

11  gr. 

uuatít.j  pura  ••  cs-.,  y*  8 

Vi 

jtM*pf»-»t.»  n^r  «»  flui»' 

8  ce 

tj  i4üdu  ftr.vo  I  I 

N  « • .%  m'**  f\  * 

-  II 

i ml  «t  rurinttuns 

Rio  e  São  Paulo:  Onda  de  Jovens  Desesperados  Pela  Paixão! 


Escreve  PINHEIRO’  JR 


;  mm 


PROCESSO  AIDA  CURI 


r  ANTÔNIO  MARIA 

ROMANCE  Poliríal 


COISAS  DA  VIDA  E  DA  MORTE 


ULTIMA  HORA 
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"Eu  Nào  Acreditei" 

Tao  Idro  smib<-  do  gc*to  dc- 
srxpr-nrdo  da  jovem.  Drm-lêcio 
foi  para  «s  imediações  da  ca¬ 
sa  onde  estava  sondo  vetado  o 
corpo.  Pescoberlo  por  nossa 
reportnjíom  declarou  éle  que 
não  acreditara  quando  s  jovem 
disse  que  la  matar-se.  "Pen¬ 
sei  que  Helena  estivesse  com 
raiva  quando  proferiu  tais  pa¬ 
lavras  SiRceramrnle,  eu  ros- 
tava  realmente  dela  e  ia  dei¬ 
xar  passar  uns  dias  para  con¬ 
versar  eom  o  Sr.  Horáelo. 
Agora  ê  tarde.  (Jue  Deus  dê 
a  ela  o  liiftar  que  merecer. 

Scpultamcnto 

As  17  horas  com  grande 
acompanhamento  saiu  n  fere- 
Iro  da  residência  da  treslouca¬ 
da  menina- moça  para  o  Cemi¬ 
tério  de  Campo  Grande.  A  ce¬ 
na  tina!  toi  mais  chocante  ain¬ 
da:  D.  Carmcm.  mào  de  Hele¬ 
na.  debruçada  no  portão,  cho¬ 
rava  dcse-perariamcnlc  pedin¬ 
do  quo  não  enterrassem  sua 
(ilha. 


nas  imediações  da  residência. 
Pinciu-sc  ao  casal  *,  em  ler¬ 
mos  delicados,  fêz  ver  a  Deu- 
cirno,  que  n  romance  nao  po¬ 
deria  continuar  pelo  fato  da 
pouca  idade  ric  sua  filha.  O 
cninemãrio,  dizendo  que  ama¬ 
va  a  Jovem,  assim  mesmo  pro¬ 
meteu  não  mais  vê-la,  o  qu» 
disse-lhe  na  presença  do  pai. 
Helena,  na  ocasião  chorou  ro- 
pinsamente  •  entre  lágrimas 
disse  que  mais  cedo  ou  mau 
larile  suicidar-se-ia.  Levaria  pa¬ 
ia  sua  residência  a  moça  pas¬ 
sou  lodo  o  dia  de  domingo  r 
segunda-leira  trancada  cm  «eu 
quarto  sem  talar  com  a  famí¬ 
lia  ate  que.  ontem  pela  ma¬ 
nha.  levou  a  cabo  aen  desespe¬ 
rado  intento  Trancando-se  no 
banheiro  ingeriu  «  droga  mor¬ 
tal.  sendo  seu  corpo  descober¬ 
to  por  uma  Irmã.  hora*  mais 
tarde. 


Em  Sõo  Paulo 


\o  capital  poulist.i  it.-i  \  da 
tMimpiii.  roso  quase  Idêntico 
ocorreu  ontem  pela  manhã 
rum  unta  tovem  Mil  Utn  alto. 
Helena  Moura  \.i'Cinieiito  IB 
anos'  seio  conhecer  o  Jovem 
coinen  lario  Deocléclo  Vascoii- 
velos  Meneses  mima  festa  em 
i •..t-s»  de  uma  amiga  de  ginásio. 
Km  poucos  dias  a  tin-num  moça 
apaixonou  m-  perdidamciite  pe¬ 
lo  rapa.',  jsassa ildo  a  namorá- 
lo  r-romildu  de  'eus  (amih.-i- 
n  s  Helena  sabia  que.  se  seu 
amor  tosse  descoberto  por  seu 
p.u.  Hor.icio  Moura  Nascimen¬ 
to  ela  labe.-  In.-r  levada  pa¬ 
ra  a  ruis,,  dc  outros  parentes. 
Mesmo  a-sitn  a  .tovem  arnscuii 
;oe  que  sem  saber,  seu  roman¬ 
ce  toi  descoberto 
sem  da  t  importância  i» 
mneaç.is  fvltii?  pelo  pai  de 
manda-la  para  a  casa  de  pa- 
'i-iites  -  pi  outra  cidade.  Hele¬ 
na  a-  I--.  ondidas  eontimioii  a 
encontrar— e  com  seu  amado, 
s.ibado  seu  pai  encontrnua  de 
braço  com  o  rapa.1  muna  praça 


FREQUENTEMENTE  jovent  de  tenra  idado  têm  busca¬ 
do  loluçort  para  o»  seus  casos  amorosos,  incompreen¬ 
didos.  pela  forma  tragica  do  suicídio  No  Rio  de  Janei¬ 
ro  em  menos  de  um  mês  a  crônica  policial  registrou  qua¬ 
tro  tato*  dessa  natureza.  sendo  que  em  três  déles  os  de¬ 
sesperados  antes  de  sa  destruírem  tentaram  também  ma¬ 
tar  a  pessoa  amada.  As  idades  nestes  casos,  variaram  en¬ 
tre  16  e  21  anos  O  mais  recente  foi  o  do  jovem  estu¬ 
dante  de  Medicina  Silvio  Otivcira  Ribeiro  l17  anosl  que 
baleou  a  namorada  Lecl  Pereira  Bilheu.  e  com  a  mesma 
arma  matou-se  com  um  tiro  no  ouvido  Outro  caso  idên¬ 
tico  ocorreu  na  Rua  Paissando  quando  o  soldado  da  Aero¬ 
náutica.  Antonio  Ramalho  '21  anosl  alvejou  a  ex-noiva 
Janete  Paixao  cia  Costa  Mó  anosl  e  matou-se  espetacular 
mente  Em  todos  os  dois  casos  as  |ovens  conseguiram, 
por  verdadeiro  milagre,  sobreviver 


O  comerciaria  Deocléclo  Vn*- 
conc-lo*  A/rrirvirv  de  23  anos, 
o  grande  amor  da  jovem  sui¬ 
cida. 


Sousa  Castro.  O  Promotor  ex- 
cusou-se  de  nào  ler  feito  ainda 
devi  a  rações  a  respeito  do  Jul¬ 
gamento,  explirando  que  so¬ 
mente  asora.  inala  trmiqüllo  » 
de.  cabeça  fria  poderia  fazê- 
lo  Antes  de  entrar  nos  comen¬ 
tários  sóbre  o  julgamento.  o 
Dr.  Mauniin  Bruno.  cxpllra 
sua  petição  a  1*  Cântara  Cri¬ 
minal.  pedindo  novo  júri.  » 
iintunUmentc.  ronm  resposta 
ás  declarações  do  Dt  Romeirn 
Neto,  diz: 

-  "Não  aposto  a  própria  vi- 


A  ~Vugprus"  tf/l  l'H  ClltroU  em  UeS' I  r-njlfra  oi  as*al1ü)ile\ 
denunciado»  l> -la  lua. 


rii  ",1)11-1  rln  mi-ror  Cai  in  Muri- 
a  i  que  npos  jm-sludos  os  de- 
n-  :•  i .  utns  mandarei  apresen¬ 


tar  o  menor  ao  titular  do 
Tribunal  do  JurL" 

—  "Quanto  ao  destino  i 


"O  . . .  Jo-é  Carlos,  de- 

vr-r-u  ter  ■  rln  -ftivirjo  ar.t eon- 
i-  n.  tiel-i  i.  urhrjnt  Jogr  Viten- 
P-  N-ir.i  i  ot-  a  qu-  não  fui 
I  nu  ;•  ••  a  :iiipu-:-ibilidade  da 

ron, pare: -.monto  do  inngistnv- 
<  "i  -  •••!..  que  foi  trazido 
n  ni*'r:r*r  Toctàviu,  eu;  dataain- 
itii  a  :  manada.  .Irise  Car¬ 
io  sera  ouvido  detalhfiüsiiucn- 


En.  se  tratando  de  pro- 
r- ■■■'•■  o  .-.‘.ir  estão  ei  volvidos 
menores  a  I.et  e  nuuto  riso- 
rn-a,  ç  nu-  imjiede  de  prestar 
imuores  r«rlarvf!ineii'-‘-i.  H6 
po--o  adiant-ir  que  esltis  de¬ 
poimento*  riuda  inliuirâo  n» 


rimmrqfo  tf.,  rnranr  Jo  e  Círio*  Eirna  itntni  ve 
ç  de  Hrnorr  em  nado  influirá  no  tf*  ." inu  de 
4  -'e  o  n:  r  um  i-unii.  dr  aue  -r  juidrra 

■•  ii  pura  i -<n  rgbir  o  r-dioio  do>  1!  anu-  de 
une  ü 'VI  a  ido  ainda  tem  o  tumprir 


Jo.-r  Unchndn  rim  Sirnla».  In 
ardo  sem  sorte. 


bilizudos.  Inlcion-se  it  ca 
çadii  e.  eom  o  auxilio  da  es 
ci.tíii  -Mugyrus"  do  CB.  tu 
vej  tiRadores  foram  surpreon-  P-  '  Ne  vocè  abnr  o  bico, 
qcr  mu  rios  assaltantes  de  m  rrc1 

iHiuclucliix  pela  lua.  O  mar-  Mas  Osnuiii  nua  nnnimi  n 
guiai  estava  refugiado  numa  Jfttposlçao  filial  Ma]  os  la* 
caixa  de  agua  c  ainda  teu-  rtrór-s  vlruram  m  costas,  saiu 
toii  resistir  a  prisão,  armado  correndo  ate  ,i  Avenida  Rre 
de  uma  Iara.  Era  José  Ma-  simule  Vargas  r  couáegulu 
t-jindo  dos  Santos,  um  jovem  o  auxilio  dc  um  guarda  ci- 
di  22  anos.  que.  afinal,  feri-  u!  O  policial  fêz-ic  acom- 
ili  no  pé  por  um  tiro  entre-  par-bar  rie  mais  dois  colegas 
goti-se  a  Policia.  Seus  com-  r  guiado  pela  vitima,  saiu 
piuihelros.  no  entanto,  jn  ha-  ú"  etiniiçu  dos  assaltantes, 
viam  arrombado  as  vitrinas  Dol*  déles.  os  toai»  lerdo... 
da  joalberín.  apoderutido-se  eom  ccriczii,  aintlu  estmain 
d-  unms  tantas  salvas  de  m*  Rua  Miguel  de  Frias.  Fn 
prata  e  fugiram  ram  presos  quando  tentavam 

Quase  nu  mesma  hura,  is-  s-"  esconder  nos  umbrais  tbt 
to  i-,  mais  ou  menos  as  2  da  uma  ffrirtu  -Mus  a  luu,  nu 
madrugudiL  na  Htiu  Miguel  imga  etertiu  dos  que  agem 
de  Frias,  n  cidadão  Osniaii  iiiü  sombras,  tlummoii  lhes 
Oliveira  da  Silva  loí  vitima  ás  silhuetas,  Antonio  Cario.-- 
dr  outro  nasal  lo  Esperava  Putv-os  d<>s  Sumos  i22  ano:,  i 
condução  quando  três  mar-  e  Euclênío  Brandão  da  Ho 
Khinw  o  abordaram  fazendo  tila  '2ai,  foram  autuados  " 
o  clássico  podido:  n  colhidos  ao  xadrez  tíu  U: 

Tem  fogo  ui,  meu  elin-  U  I1 

Pd»  Ri altuenle,  os  assaluttucs 

Fogo  Osmuii  nao  linlut.  nno  dão  sorte  etn  noite  de 
Mas  os  assaltantes  lomaniui-  luu.  f.les  snbem  disso  Mus 
lhe  o  dinheiro  todo.  um  ra  urontere  que,  na  madrugada 
cio  portátil  e  um  bracelete  tu-  atilem,  o  tempo  lez  fgl 
>  ouro  e  iiliuiu  fizeram  a  seta.  Anoiteceu  com  o  n  u 
urivertêncui  cotn  revólveres  |irêto!  de  rcpenl r.  as  nuvens 
êni  punho:  t.. giram  e  mostraram  que 

—  olha.  nós  vamos  “da  no  era  noite  de  Itttt  cheia. 


O  Sr.  Edgar  Co  tiro,  pai  de  Ronaldo  Guilherme  de  Sousa  Castro  estire,  ontem,  na  mm 
V<Íf>  de  UI.TIMA  HORA  u  fim  rie  agradecer  a  campanha  r/ur  /ire  mos  no  Intuito  dr  e.uíu 
recer  a  OpiniSo  pública.  Era  a  rítôriu  rie  um  pai  nu  luta  rm  pòrl  de  seu  filho 

Cúrio  Murilo  —  prossegue  o 
.lutz  de  Menores,  devo  dizer 
que  o  mesmo  se  encontra  in¬ 
ternado  no  Instituto  Padre  Se- 
verlno.  do  RAM.  de  onde,  em 
priticlpiu.  não  penso  retirá-lo. 

Através  de  informações  c  pa¬ 
lestras  com  o  diretor  do  esta¬ 
belecimento.  Sr.  Nelson  Gili- 
rana.  decidirei  em  tempo,  so 
já  cessou  a  pcriculosidtide  do 
menor.  Quando  isto  acontecer. 

Cúrio  será  pôsto  em  liberda¬ 
de.  vteiada  ou  não  de  arfirdo 
com  seu  comportamento," 

Concluindo,  o  Dr.  Rneha  La¬ 
ço».  desmentiu  n  noticia  de 
que  seria  substituído  no  Juiza¬ 
do  de  Menores. 

A  Defesa  de  Ronaldo 

Cunlornie  anunciamos  em 
nossa  edição  de  ontem,  os 
advogados  encarregados  da  de¬ 
fesa  de  Ronaldo,  iniciaruo  ago¬ 
ra  a  luta  pela  diminuição  da 
pena  de  12  anos  de  reclusão 
imposta  a  seu  constituinte  pe¬ 
los  crimes  sexuais,  existindo 
segundo  o  Dr.  Romeiro  Neto. 
a  hipótese  dc  vir  a  ser  u  pena 
determinada  por  um  juiz  to¬ 
gado.  sem  necessidade  de  no¬ 
vo  Júri,  A  defesa,  pela  palavra 
de  scur  advogados,  tem  Hbso- 
lura  convicção  de  que  u  sen¬ 
tença  de  absolvição,  scra  man¬ 
tida  pela  1*  Cântara  Criminal, 
an  julgar  o  recurso  dn  Promo¬ 
tor  Muurilio  nntuo,  pedindo  a 
nulidade  do  ultimo  Julgamen¬ 
to  r  a  volta  de  Ronaldo  ao 
banco  dos  réus. 

A  Palavra  do  Promotor 

Ontem,  a  reportagem  de  UH. 
conseguiu  avtstar-se  novamen- 
te  tom  o  Promotor  Mnurtlto 
Bruno,  representante  do  Mi¬ 
nistério  PiiWico  no  lulgainen- 
to  d t  Ronaldo  Guilherme  de 


da  roino  «  1‘  Câmara  Crimi¬ 
nal  th-  provinieniii  a  apelação 
do  Ministério  Público,  porque 
seria  leviandade  de  minha  par¬ 
le  ou  Utn  infantilisinti  que 
acontece  aos  18  ou  aos  fiOanos 
do  idade.  Ao  meu  ver,  a  vi¬ 
toria  de  Ronaldo  foi  pessonl, 
pots  conseguiu  mobilizar  po¬ 
derosa  máquina  de  defesa". 

E  Jft  refenndo-.se  ao  Julga¬ 
mento.  prossegue: 

“Enquanto  o  Promotor 
Público,  limitado  por  deveres 
éticos,  viu-se  impedido  de  ma- 
tií testar-se  através  da  televi¬ 
são  e  do  rádio  durante  o  jul¬ 
gamento.  os  defensores  de  Ho- 
iiiildo  se  utilizaram  déslcs 
meios  de  publicidade,  pnra 
modificar  a  opinião  pública  e 
influir  sóbre  o  julgamento.  A 
vitória  da  Justiça,  contudo, 
nao  considero  perdida.  Dgstá 
vez.  o  “fã  clube"  de  Ronaldo, 
n  pengosa  organização  de  mo¬ 
cinhas  que  deliraram  com  a 
absolvição  do  "currndor"  re¬ 
presentaram  o  lado  negativo, 
porém  vUorloso  do  julgamen¬ 
to,  Da  próxima  vez.  estou  cer¬ 
to  de  que  se  dará  o  rcstabcle 
runento  da  Justiça. 

E  conclui  o  Promotor  Mau- 
rilló  Bruno; 

“Agora,  os  “Carne  Seca" 
e  os  "Cabeleira"  temem  a  Jus¬ 
tiça  mas  os  "Ronaldo"  acham 
que  não  ha  motivos  para  te¬ 
mi-  la.  Mas  não  são  apenas  os 
"Cabeleira"  e  os  “Carne  Séra" 
que  delInqUem  e  ameaçam  a 
segurança  da  sociedade,  os 
“Rmialtlo"  também.  E  meu  de¬ 
ver.  t  omo  defensor  da  sodrdi 
de  lutar  pela  condennçnn  do 
"rtirrador”  endinheirado,  que 
nem  sequer  smiula  o  propo-i- 
tn  do  comprar  as  eoiisclfn- 


porque  não  prelvnds  passar  mais  que  o  tempo  rie  limpar  as 
gavetas  e  esvaziar  as  caixas  de  guardados 

Hoje,  e  o  caso  da  Senhora  Alzira  Coutinho  Pertt  Vasquet, 
residente  na  Avenida  Atlântica,  2936  Conhatou  uma  empre¬ 
gada,  pela  cara  a  pelo  preço  Na  primeira  vez  em  que  Dona 
Alzira  foi  as  compras  a  simpática  e  baratíssima  criada  abriu 
uma  gave'a.  apanhou  10  mil  cruzeiros  e  fol-se  embora 

Perguntamos  a  Dona  Alzira  o  aue  sabia  de  sus  empregada. 
Resposta: 

—  Que  e  mulata  e  se  chama  Jurema 

Então  de  adeus  aos  seus  10  mil  cruze-ros.  A  senhora  per¬ 
guntou  muito  pouco  a  empregada  qur  ia  admitir  Paciência, 
Dona  Alzira  Que  Deus  lhe  de  muitos  10  mil  cruzeiros,  porque 
estes  foram-se  embora,  para  sempre, 


NA* •  h.-vlaznnx  «onrluido  ii  narraçae  rio  ca-n  rie  Jurem*  p. 

pelu  trletniie.  n  repórter  .1  e - e  liranio  inloiinou  --ufire  nutro 
t  ■ ;  n  -  -  \  no  .-  vitima  e  a  Senhora  Súntu-u  Machado,  re-trien- 
t"  t --  Rua  Vra-rie  rie  Ca-tro.  72  aptr,  ai.'i  Sus  empregada 
•briu-im  uma  eas-s-u  e  -timin  eotn  J  m.  i.ru/eiro- 

Em  -  ;a-  rteelarai.-o- -  ap>-  informar  o  valor  dn  furto,  rliz, 
«pena  a  Senhora  Sanlusu  .Machado 

Ela  e  chama  Kttn  r  e-iav.i  enmign  lia  Ire*  tha>  appn»«. 
f  u-  .'  ii-irtir  j.i  Mistcnton  r  venceu  alguma--  batalha* 
pnie  ,.n  Porte  i  dar.  cnmo  exemplo  n  quadrilha  juvenil  rio 
i.eme  que  ■-  inntmuu  a  agir  fem  escala  muito  tncnuri  e  por- 
que  tio  Rru-ul  vive  e  a  mercê  rie  um  Coriign  rie  Menorex  eu- 
riutn  Entretanto,  iodo-  éle-  foram  apnntarln-  corno  delin¬ 
quente*  juvenil  fotografado- .  I  sua-  eonfr—or-s  publicada-. 
i  m  uma  palav  ra  a  m.n-  r-  a  menos  Agora,  eatamri*  dUpostoa 
a  entrar  em  uma  no-.a  campanha  -  d  ria  empregaria  domes- 
lua  \u  ..  tareia  *t-rá  i-it  nit  a  «lotia.-ib  iosa  cnmo  admi¬ 
tir  mui  empregai! a  doméstica. 

lia  i-  que  se  ejtjjam.  além  de  uma  carteira  de  idcntl- 
rladi  lr<  tlor.-um-  ntov  t  -.etieial  a  caria  rie  rc>c'iutienri.'içã'i 
-ir.  ria  pelo  ultimo  «mpredarior .  li  Menrnrando  rio  delega- 
rie  -ia  iui i" -ic-.-un  utlrmar.rio  qut  nada  consta  contra  a  i.nt- 
rli-i  -  nu  neprt-go;  •  prr-  a  rie  reMriènnn  ria  eunriirinta,  for¬ 
ni -iria  pelo  Delr  cario  «ta  Jurisdirão  onde  ela  !i--irie. 


A  AEROMOÇA  E  QS  PONTAPÉS 


AHMorifl,  ou  o  Diário  Policial  d#  Copacabana  interrompido 
ontem,  ne  caso  dos  “Apirtó mentos  d*  a«uguel  .  continua 
hoie.  na  queixa  da  aeromoça  Mansa  Coelhc  Vasconcelos,  da 
"Paralr  do  B^atll”* 

-  Aqredida  oor  que? 

Esta  pergunta  f»cou  tem  resposta  0  passou  se  a  sequinte 
Aoredida  como  se  a  senhora  nao  tem  as  marcas  da 
egrrtséo? 

—  A  pontapés 

—  Mas  pontapés,  desculpe  onde? 

/•  aeromoça  hesitou.  a»e  encontrar  uma  resposta  decente: 
-  Nos  rins,  meu  caro  senhor 

O  agressor  de  Mansa  chama-se  Georvan  Farah  Leite  Ribei¬ 
ro  e  reside  na  Rua  Campos  da  Pai 

O  reporfer.  fa  multas  vexes  confesso  da  classa  das  aero¬ 
moços  Isoo,  em  todo  o  mundo,  as  mulheres  mais  elegantes  d* 
cada  cidade*,  protesta  contra  a  agressoo  sofrida  pela  aero 
moca  da  Panalr  e  de  um  modo  ospedal.  contra  os  moldes  des¬ 
sa  agressão  Afinal  de  contas,  nao  ha  um  so  motivo  que  jus¬ 
tifique  tratar  ta©  mal  os  rins  de  uma  comissária  de  voo 


□  Também  de  manhã,  com  o  sol  |á  despontado,  outros  la* 
droes  foram  presos.  Uma  turma  da  SVIC  do  77.°  DP,  com* 
posta  dos  policiais  Amazonas,  Rubens,  Waldlr  Matos,  Moraos  0 
Teixeira,  lofirou  prender  uma  quadrilha  inteira  de  assaltantes. 
A  "gano"  estava  reunida  na  Vila  do  Vintém,  em  Bangu.  quan¬ 
do  a  "cana"  chegou.  Levados  para  a  delegacia,  os  marginai* 
foram  acareados  com  diversas  vitimas  que  nao  tilubraram  «m 
aponta-los  como  os  autores  de  diversos  crimes.  Eis*  os  nomt  * 
dos  "gangsters":  Ananias  dos  Santos  ("Badu"),  Euclides  Mer 
des  1  "Tlsiu"l,  Carlos  Ccrquelra  ("Carlinhos"),  Nlllon  Francisco 
("Careca"!  e  •  "madrinha"  do  bando  (él  agora  também  tem 
disso  1  Brasllina  Maria  Mendes,  tambem  conhecida  como  "Ma¬ 
ria  Regimento". 

0  Mais  «‘•sullob  nu  dia  de  onloin:  o  caíé  t  bar  ,,Fi*ir  dn  Bra¬ 
sil”.  situado  ã  Hua  fieneral  Belecard.  I.  foi  visitado  Por 
írejjutNiii  <|  11  «*  enlrnm,  mesmo  Icndi»  rir  forçar  r  wrrumhur  tu 
jmrljiv  Os  prejui/tKs  do  poiruetiív  Auçumo  Ferreira  Inram.  n,e» 
oloilaute  pGQtiôUtOf  Coisa  de  4  mil  erurelroH.  O*  ladrões  >0 


UM  CASO  DE  SEDUÇÃO 


UMA  HISTÓRIA 


tudo 


ANTONIO  PAIVA  ■  funcionário  aposentado  da  Prefeitura  • 
recebe  11  mil  cruzeiros  mensais  Eis  sua  queixa,  frente 
ao  "bureau"  do  comissário: 

—  Ontem,  enquanto  eu  fui  almoçar,  arrombaram  o  quarto 
onde  eu  moro  e  levaram  todo  o  meu  dinheiro  Cento  a  ses¬ 
senta  mil  cruzeiros 

—  O  Senhor  ganha  quanto,  como  aposentado  da  Prefeitura? 
—  Onze  mil  cruzeiros 
E  vive  com  quanto* 

—  Vivo  mal  Habituet-ma  a  viver  com  do»s  ml!  cruzeiros 
e  guardar  nove 

Para  que,  meu  caro  Paiva?  Nao  era  muito  melhor  que 
você  se  desse  um  pouco  mais  de  eonfòrto?  E  se  vocè  não 
pracisa  de  conforto,  ou  necessita  de  miséria  por  que  nao 
guardar  suas  economias  em  um  Banco? 


Pai  de  Ronaldo  Visita  UH 


Httdl  qur  »ino  t‘»UsH  Mi/iiihn  nu  lula  em  fa\nr  dr 
Ronaldo,  quando  percebi  qur  I  I.Tf.MA  IIORA.  com  «eu  irau- 
dr  poder  de  peueliuçio  r  independência  im  nutirlárin.  rftlih 
(nu-sé  an  no«*so  lado  iim  ciimpnuha  de  eneUret  iniento  du  upi- 
ni.in  putdi-a’  —  iliune  onlem  n  Sr.  F.dc-H'  de  Cuslro,  pui 
Ronaldo,  ao  viaitar  a  rediscio  dr-  I  II  com  o  objetivo  dr  agra¬ 
decer  a  rolnhorMçào  que  preMumoa  u  r  i  Ronaldo. 

Atr.idrr»ndo  a  rrporlereí».  redutoret*  e  folografoz*.  1»  Sr. 
Fdgar  C.avtrn  deelarnu  admirar  n  fibra  r  rirdiruçin  da  equi- 
pr  de  (Hl.  que  nAo  nr  deitou  intimidar,  trabalhandn  riollr 
r  dia  pelo  exclarrrtmenlo  da  verdade  no  “chho  .\ida  (‘úrl’*. 

~  *  f.sle  «iradrrimniU),  nio  r  nó  meu  r  dr  meu  filho, 
mas  Umlrérn  de  minha  eipõsj,  Ahic.nl  a  mfie  Hofrrdnra  qur 
iiu  flnalmrnlr  ^ru  filho  lisre  da  aeONAvózi  de  um  rrimr.  que 
OR  jurado*  rrronhereram  que  nán  rometeo*. 

\  equipe  dr  I  ff  que  aireria*  rtimpriii  o  >ru  dever,  rrcn 
nhere  que  o  pai  di  Ronaldo,  por  nu  vez,  Intou  xempre  em 
defrva  de  seu  filho  acurado. 


DEZ  MIL  CRUZEIROS 


LAMBRETA  FURTADA 


DKSAPARLf  Kl.  á  lambrzta  de  A  lha  IlarK  Soares  'irmá  rU- 
llko  Sr,.,rev  r»  furto  *  dru  a  porbi  do  prédio  lfi  da 
llua  Aurollflo  Leal.  A<iui  o  dados,  para  J».rnll/.*r  a  lamhrc- 
!a  FhapB  4  r»n  cpiadro  2KRÜH  Motor  17257  Afedçao, 
n».  irãn«  !•#  pxm<  Inmbrita  4450,  Se  ir  »*  »e  numero  leltíone 


